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LA FIESTA DE LA 
AGRICULTURA 

E n ot ro l uga r h a l l a r á el lector la rese 
lla de la fiesta de la Agr icu l tu ra , en la 
que, a n t e el Gobie rno de su m a j e s t a d y 
el Rey, h a n expues to s u s a sp i r ac iones l as 
en t i dades agr íco las o r g a n i z a d a s . 

Con el in te rés con que segu imos el mo-
vípi iento a g r a r i o h e m o s leído lo que pi
den los agr icu l to res , y cas i pa rece in
necesar io decir que e s t i m a m o s de jus t i 
c ia m u c h a s de l a s pet ic iones , y a la vez 
de pos i t iva convenienc ia p a r a los intere
ses gene ra l e s del pa ís . Ta l juicio h e m o s 
formado, e n t r e o t r a s , sobre las que se re
fieren a la c reac ión del min i s t e r io de la 
Agr icu l tu ra , fomento de la e n s e ñ a n z a 
agrícola , r e spe to a la ley de Sindica tos , 
protección a c i e r t a s producciones , la con
qu i s t a de nuevos m e r c a d o s m e d i a n t e los 
T r a t a d o s de comerc io , la m o d e r a c i ó n del 
in te rvenc ion i smo del Es tado , que a u m e n 
t a la bu roc rac i a , r e c a r g a el p r e s u p u e s t o 
y m u c h a s v e r e s a h o g a las in ic ia t ivas pri
v a d a s , e tcé te ra , e tcé te ra . 

Sin duda , el Gobierno h a b r á l o m a d o en 
cuen ta e s a s y o t r a s d e m a n d a s . Por lo que 
a n o s o t r o s Vespecla, nos p r o n u n c i a m o s 
u n a vez m á s por la r eo rgan izac ión de 
los se rv ic ios agr íco las oficiales, comen-

. zando por los servic ios d i rec t ivos , y rei te
r a m o s n u e s t r o voto favorable al min i s te 
r io de la .Agricultura. 

S i n perjuicio de esto, p e r m í t a s e n o s in
dicar si l as en t i dades a g r a r i a s no har ían» 
Una o b r a m á s eficaz p r e s e n t á n d o s e en la 
fiesta del 15 de m a y o , que ya v a s iendo 
la fiesta c lás ica de la . \ g r i cu l tu r a , a n t e 
los P o d e r e s públ icos con u n o o v a r i o s 
p r o b l e m a s concre tos pe r fec t amen te estH-
d iados y con l a s co r r e spond ien t e s conclu-
eiones. En o t ros t é r m i n o s : e n t e n d e m o s 
q u e es preferible a b o r d a r c a d a aflo. u n o 
o dos p r o b l e m a s y p r o p o n e r e! r emed io 
opo r fun* a la s iniple enunc iac ión de los 
m i s m o s p r o b l e m a s . 
" iQu ién duda , por ejemplo, que los agr i 
cu l to res e s t án h a r t o s de r a z ó n c u a n d o se 
que jan por el l a m e n t a b l e r ég imen de n u e s 
t ro s t r a n s p o r t e s ? Lo m i s m o c a b e dec i r de 
los i ndus t r i a l e s y comerc i an t e s , po rque 
n u e s t r o s i s t e m a de comun icac iones es 
u n a de l a s m a y o r e s r e m o r a s de la econo
m í a nac iona l . Y al h a b l a r de los t r a n s 
po r t e s , n o e x c e p t u a m o s n i n g u n a p ieza del 
s i s t ema , desde las A d u a n a s , p a s a n d o por 
el a c a r r e o de u n a ciudad a o t ra , h a s t a 
el a c a r r e o en el in ter ior de las c iudades . 
N u e s t r o s t r a n s p o r t e s son costosos , son 
lentos, son e x c e s i v a m e n t e fo rmal i s t a s , co-
Wo toda la a d m i n i s t r a c i ó n españo la , c u y a 
roíüsa i n s p i r a d o r a és la desconf ianza , son 
insuficientes . . . ¿ H a b r á que r e c o r d a r q u e 
exis ten reg iones r i q u í s i m a s s in comuni -
«ación f e r rov ia r i a con el r e s t o del pa í s? 
¿Quién i g n o r a q u e en l a s épocas del em
pleo de los a b o n o s m i n e r a l e s o de l t r a n s 
por te de c ie r tos p r o d u c t o s de la t i e r r a 
se e x p e r i m e n t a u n a g r a n e scasez de va 
gones? J u s t í s i m o s son los c l a m o r e s d e 
la a g r i c u l t u r a p a t a q u e s e m e j o r e n los 
t r a n s p o r t e s ; pero c r e e m o s q u e a p r o x i m a 
r í a n el remedio , se faci l i tar ían la l abor 
del Gobierno, g a n a r í a n en autonj lá(Í ,,y 
p roduc i r í an u n a i m p r e s i ó n m u c h o m á s 
h o n d a en la opinión públ ica l a s -ent ida
d e s a g r í c o l a s o r g a n i z a d a s si a la pet ic ión 
de m e j o r a a c o m p a ñ a s e n p royec tos deta l la
dos y d e m o s t r a s e n con cifras los benefi
cios q u e de s u imp lan t ac ión o b t e n d r í a la 
r i queza nac iona l . 

De la e n s e ñ a n z a agr íco la dec imos lo 
m i s m o . L a fuente del p r o g r e s o agr ícola 
h a de s e r la c u l t u r a del l a b r a d o r . En es
tos i n s t a n t e s , con mot ivo de la laudable 
conduc ta del d u q u e de Alba, pa rce l ando 
u n a f inca e n t r e s u s colonos, se h a b l a de 
l a difusión d e la p rop iedad . P u e s la par
celación de l a s t i e r r a s n o se concibe sin 
el c réd i to agr ícola , y és te a s u vez es pe
l igroso y h a s t a c o n t r a p r o d u c e n t e si n o s e 
e leva la c u l t u r a de la m a s a c a m p e s i n a , p o r 
donde la c u l t u r a del l a b r a d o r e s el ci
m i e n t o de u n a política: eficaí: e n c a m i n a d a 
a a u m e n t a r el n ú m e r o de los p rop ie t a r ios 
r u r a l e s . C i e r t o que en las pet ic iones de 
la f iesta de a y e r s e m e n c i o n a n l a s es
cue la s agr íco las , pe ro no se p a s a de la 
enunc iac ión d e la neces idad ; los r e m e d i o s 
p rác t i cos y concre tos t a m b i é n se omi ten . 

Los innegab le s , g r a n d e s y r a p i d í s i m o s 
p r o g r e s o s de la a g r i c u l t u r a e spaño la du
r a n t e los ú l t imos a ñ o s , los cons ide rab le s 
a v a n c e s en el empleo de m a q u i n a r i a y 
abonos , en el crédi to , en la cooperac ión 
en t o d a s s u s r a m a s , e tcé te ra , e tcé te ra , 
Jus to e s reconocer que se deben pr inc i 
p a l m e n t e a la acción p r i v a d a , y de u n 
m o d o especia l a la Confederación Nacio
n a l Catól ico-Agrar ia . El h a b e r del E s t a d o 
es bien pequeño ; q\ie puede dec i r se s e 
reduce a la ley d e S ind ica tos de 1906, y a 
q u e s u ac tuac ión en crédi to , t r a n s p o r t e s 
y e n s e ñ a n z a , r e a l m e n t e e s insignif ican
te . S in d u d a r del i n t e r é s del Gob ie rno p o r 
e s t a s cues t iones , a u n q u e sólo sea pen
s a n d o en que el i n c r e m e n t o de la r iqueza 
agr íco la t e n d r í a u n a r epe rcus ión favora
b l e en el Fisco , t e m e m o s m u c h o que , 
m i e n t r a s e s t é a l f rente de la v ida agr íco
la del pñís u n a s imple Dirección genera l , 
s e a p l a z a r á indef in idamente la implan 
tac ión de u n a polít ica a g r a r i a . 

E n la p r e p a r a c i ó n de e s t a polí t ica m u 
cho pueden l a b o r a r l a s e n t i d a d e s exis ten
te s , en l a s que exis ten e l e m e n t o s m u y v a 
liosos. L a a g r i c u l t u r a p rec i sa o rgan i za r 
s e p a r a la lucha , q u e e s lo que h a hecho 
l a i n d u s t r i a y h a c e el comerc io , c r e a n d o 
Oficin^as, t écn icas con p e r s o n a l p r e p a r a 
do, y r e a l i z a n d o u n a p r o p a g a n d a s e r i a y 
d o c u m e n t a d a . que i lustre, a l Gobie rno y 
d é í l a s e n s a c i ó n al pa í s de q u e los agr icul 
tores s a b e n expone r jui í to a l a s neces ida
d e s los o p o r t u n o s r emed ios . 

Sólo a s í l o g r a r á n Mas pet ic iones de la 
a g r i c u l t u r a la eficacia q u e ert jus t i c ia les 
co r re sponde . 

HUELGA DE'TRANSPORTES 
EN DINAMARCA 

(RADIOGRAÍU ESPECIAL DE El. DEBATE) 
« A U E N , 15.—Ha empezado en toda Di

n a m a r c a la hue lga de t ranspor tes . El p a r . 
#» leneral.-—T. O . 

"Inglaterra está cansada de 
la emigración rusa" 

El ministro del Interior anuncia medidas 
contra los comunistas 

LONDRES, 15.—El min i s t ro del In te r ior , 
en un discurso q u e ha p r o n u n c i a d o hoy, y 
al a lud i r a l a amenaza bolchevis ta rusa, 
ha dec la rado lo s igu ien te : 

«No es, ni m u c h o menos, propósi to nues
t ro el de dejar que nues t ro país degenere 
en r epúb l i ca comunis t a . Cansados er>tamos 
de esa inmigrac ión de hombres que vienen 
aquí a p red ica r la g u e r r a de clases y a de s 
t r u i r n u e s t r a Const i tución, y es preciso q u e 
tomemos las necesar ias medidas pa ra com
ba t i r el mov imien to comunis ta , movimien
to que Moscú fomenta y dir ige.» 

UN COMPLOT EN YUGOESLAVIA 
(RADIOGHA.MA ESPEClAt, DE EL DEBATE) 

BERLÍN, 15.—Parece que la Pol ic ía de 
Yugoeslavia ha descub ie r to numerosos do
cumentos , que d e m u e s t r a n la ex is tenc ia de 
un vas to complot , que tenía por objeto el 
asesinato de muchos personajes políticos, 
en t r e los qiie figuran el p r imer min i s t ro y 
el min i s t ro de Ins t rucc ión públ ica . La l^o-
licía ha tomado srrandcs precauciones , es
tando vigi lados los ediiícios públ icos y los 
domici l ios de las personal idades nmenaza-
das.—T. O. 
—— . « > > 

Los liberales belgas votarán 
contra el Gobierno 

Piden un Ministerio sin carácter político 
para la aprobación del Presupuesto 

BRUSEL.\S, 15.—Los grupos l iberales del 
Senado y de la Cámara han celebrado esta 
ta rde u n a reunión, adop tando los siguien
tes acue rdos : 

Las izquierdas pa r l amen ta r i a s es t iman 
q u e el Gobierno que se ha const i tuido no 
está califlcado p a r a sa lvar las dificultades 
de la si tuación pa r l amenta r i a . Además opi
n a n que ante las nuevas c i rcuns tanc ias 
surg idas del fracaso sucesivo de los diver
sos intentos gubernamenta les las izquier
das pa r l amen ta r i a s no pueden eventual-
mente abstenerse de tomar sus responsa
bil idades, y tienen el deber de favorecer 
toda solución t rans i to r ia p a r l a m e n t a r i a o 
ex t r apa r l amen ta r i a sin carácter político pa
ra asegura r el voto del presupuesto, la 
situación del país y la defensa de sus 
intereses, en espera de una solución defi
ni t iva de la crisis minis ter ia l . 

• * « 
BRUSELAS, 15.—Parece descontada la 

ca ída del Gabinete Van de Vyvere tan 
pronto como se presente ante el Pa r l amen
to, donde l iberales y social istas se u n i r á n 
para ' der r ibar lo . 

P o r lo tanto, se cree que el Rey disol
vería l as Cortes p a r a convocar nuevas elec
ciones. 

Más refuerzos al Marruecos francés 
QEl 

Según «Le Matin», saldrán tropas de casi todas las regiones de 
Francia. La columna Colombat continúa su avance en Bibane 

EB 
Le Matin anunc ia el e n v í o , los riíeftos se proveen de mate r ia l mi l i ta r 

' en la Gran Bre taña . 
LA AYUDA COMUNISTA 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 15.—Según un despacho de Pa

rís , los comunis tas de Túnez ayudan con 
su p ropaganda y con sus recursos a todos 
los revoltosos de las colonias francesas.— 
r. O. • 
F A L L E C E UN «AS» D E LA AVIACIÓN 

FEZ, 15.—El comandan te av iador Mezer-
gue, un as de la g ran guer ra , que recibió 
dos he r idas al pr incipio de las operaciones, 
h a fallecido anoche en el hospi ta l de Fez. 

Antes de mor i r se le ImTSuso la corba ta 
do comendador de la Legión de Honor. 
I . — ^ i » i » » 

Rompen para robarla una 
estatua de Rodin 

PARÍS, 15.—El g u a r d a del Museo Rodin, 
al hacer su inspección ma t ina l , comprobó 
q u e u n a obra del maes t ro , «El p r imer hom
bre», que pesaba más de 400 kilos, hab ía 
sido sacada de su pedestal . En uno de los 
pat ios del Museo encon t ró al «Pr imer hom
bre», despedazado. Los ladrones , con sie
r r a s do meta l , hab ían cor tado los pies de 
la figura, m i e n t r a s q u e o t ro i n t en tó sefrar 
e! brazo izquierdo . 

» « » 

Lituanla y el Vaticano 
(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEB.^TE) 

ROMA, 14.—«L'Osservatore» a n u n c i a hoy 
oficialmente que, por tener graves mot ivos 
de queja, la Secre ta r í a de Es tado del Vat i 
cano comunicó al Gobie rno de L i t u a n i a q u e 
el enca rgado de Negocios de ese t a i s no 
era persona grata .—Dafflna. 

Voto femenino en Italia 
ROMA, 15.—La C á m a r a h a aprobado un 

proyecto concediendo a las mujeres el vo
to p a r a las elecciones munic ipa les . 

» lii a 
ROM.4, 15.-rEI Directorio nac ional del par-

tido fascista h a decidido da r órdenes a las 
delegaciones provinciales p a r a qiue sea im
puesta a todos los fascistas la obligación 
de inscr ibirse en l a milicia, y a los Sindi
catos fascistas de todos los fascios la de 
const i tuir u n a oficina dé estado civil p a r a 
sus miembros . 

A los jóvenes católicos 
L a p ^ í ó n Local de J u v e n t u d e s Catól icas 

4e, M a d r i d , lie. publ icado el s igu ien te m a -
nif t es to : 

((Queridos c o m p a ñ e r o s : M a ñ a n a domin
go, éomo sabé i s , t e n d r e m o s n u e s t r a co
m u n i ó n s o l e m n e en la Ca tedra l . 
. J l x c u s a d o pa rec ía i n v i t a r o s a u n ac to 
que cons t i tuye el h e c h o cen t r a l de n u e s 
t r a acción catól ica. L a comunión de m a 
ñ a n a t iene p a r a n u e s t r a s J u v e n t u d e s u n a 
e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a , que d e s e a m o s 
t e n g á i s todos en cuen ta . 

T e n e m o s e n t r e i iosofros a los r e p r e s e n 
t a n t e s de p rov inc ia s , y un acto rel igioso 
de es te géne ro y con es t a ocas ión, n o sólo 
e s fuente de r enovac ión e impu l so espir i 
tual , s ino t a m b i é n u n a g r a n a f i rmac ión 
de p r o p a g a n d a . Y no n o s c o n t e n t a m o s por 
lo m i s m o que v e n g á i s voso t ros t odos , que 
eso lo d a m o s por supues to . Bien s abé i s 
que n u e s t r a ¡ipiedad» envue lve la «ac
ción», es decir , el apos to lado . No l i abé i s 
de ven i r solos. I n v i t a m o s t a m b i é n a v u e s 
t ro s pa( l res p a r a v e n g a n a s e r tes t igos 
de v u e s t r a piedad, y os r o g a m o s e n c a r e 
c i d a m e n t e les t r a n s m i t á i s n u e s t r a invi ta 
ción. T r a e d l o s con v o s o t r o s a t e m p l a r s u s 
esp í r i tus en la c o m ú n fe, cuyo foco s e en
c u e n t r a en el mi s t e r i o del A m o r euca r í s -
tico de Cris to y a in f l amar s u s c o r a z o n e s 
en el a r d o r de n u e s t r a s c o m u n e s e s p e r a n 
z a s . Así ellos y voso t ros , noso t ro s y los 
q u e con n o s o t r o s comulguen , r e c ib i r emos 
en su m i s m a fuente y en el b a n q u e t e de 
d iv ina f r a t e rn idad la plenitud de la v ida 
esp i r i tua l q u e nos c o m u n i c a la e t e r n a ju
v e n t u d de la Ig les ia de Cris to. 

Cons i í le rando, pues , e s t a comunión co
m o a f i rmac ión s o l e m n e de n u e s t r a fe, co
m o ac to públ ico y colect ivo de propogan-
da, c o m o h o m e n a j e de filial r e v e r e n c i a a l 
s e ñ o r Nunc io d e Su San t i dad y d e m á s 
m i n i s t r o s de Dios, q u e n o s d i r igen e n pos 
de n u e s t r o s a l tos ideales , c o m o ejemplo 
a l e n t a d o r que d e b e m o s d a r los j ó v e n e s 
catól icos, os e s p e r a m o s a todos con vues 
t ros p a d r e s al pie del a l t a r p a r a que todo 
él m u n d o n o s v e a a c e r c a r n o s fe rvorosa
m e n t e y un idos al g r a n S a c r a m e n t o del 
Dios de n u e s t r o s a m o r e s , p a r a l l enar 
n u e s t r o s pechos con los a m o r e s de n u e s 
t r o Dios.» 

Descarrila el expreso Moscú-Riga 
16 muertos y 30 heridos 

(RADIOGRAAU ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 15.—El expreso de Moscú a R i g a 

descar r i ló es ta m a ñ a n a , r e su l t ando i6 pa
sajeros m u e r t o s y 30 heridos.—T. O. 

1« » » . 

Se organiza el crédito 
agrícola en Hungría 

Noventa millones de coronas oro 

BUDAPEST, 15—Dentro de m u y poco 
t iempo van a ser pues tos a disposición de 
la agr icu l tu ra 90 millones de coronas oro 
en forma de créditos a corto plazo. 

De esa cuant ía 60 millones se des t ina rán 
a los g randes te r ra tenientes y propie tar ios 
de m e d i a n a impor tanc ia y 30 millones a 
lo s pefquefios labradores . 

Tamblé i f se proyecta conceder a la agri
cu l tura créditos a largo plazo, y parece ser 
que en este asunto no t a r d a r á en llegarse * 
a u n ^ solución definitiva. 

P A R Í S , 15. 
de nuevos refuerzos a la zona francesa de 
Marruecos, diciendo que de casi todas l as 
regiones de Franc ia sa ld rán soldados p a r a 
esa colonia. 

Ni en los centros oficiales n i en los pe
riódicos de la capi tal francesa t ienen la 
menor noticia de las informaciones publi
cadas por a lgunos periódicos españoles , 
a segurando que los rífenos se hab ían apo
derado de un campo de aviación francés 
y de cuat ro aviones. 

SOLO CONTRA FRANCIA POR AHORA 
(RADIOGBAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

LONDRES, 15.—Según el corresponsal del 
Times en Tánger , Abd-el-Krim y sus con
t ingentes están muy impresionados por el 
g r a n despliegue de fuerzas real izado por 
Franc ia en la zona a tacada , así comcT por 
las noticias de los refuerzos enviados. En 
cuanto a las regiones del Yebala abando
n a d a s por los españoles, el corresponsal 
dice que le es difícil conseguir informa
c iones ; pero que las escasas que h a po
dido recoger indican que los rífenos con
centrados en Xaueri, que parecían de.stfna-
dos a a taca r las l íneas españolas, se rán 
enviados cont ra los franceses, r enunc iando 
por ahora a combat i r contra las fuerzas 
de España.—S. B. li. 

¿LOS YEBALAS CONTRA ABD-EL-KRIM.' 
LONDRES, 15 . -Según el corresponsal del 

Times, la acti tud de las cabilas de Yebala 
no es todavía segura. Corre el rumor de 
que parece que aprovecharán la oportu-
dad del momento p a r a l ibrarse del domi
nio del d ic tador rifeflo, y están a la ex
pectat iva de los acontecimientos que se es
tán desar ro l lando. 

LA D E R R O T A RIFE5IA EN BIBANE 
PARÍS, 15.—Todos los diar los hacen re

sal tar la impor tanc ia de las operaciones 
comenzadas el miércoles en Marruecos y 
el éxito bri l lante que h a coronado la ofen
siva francesa. 

El Malin elogia el rápido concurso del 
Gobierno, que envió al mar isca l Lyautcy 
dos escuadri l las de aviación más de las 
que reclamaba, aviones - ambulanc ias y 
cuantos elementos se pudieron cons iderar 
precisos pa ra cast igar con m a n o d u r a las 
arrolKincias de Abd-el-Krim. 

Exponiendo la impor tanc ia de la opera
ción de anteayer , dice que la co lumna del 
genera l Colombat a tacó de frente el siste
m a de t r incheras construido por los rífe
nos en el macizo de Bibane, mien t r a s la 
co lumna FreydembPrg efectuaba r áp ida y 
hábi lmente u n a man iob ra envolvente. 

Los rífenos, que combat ían con verdade
ro a rd imiento , vieron la amenaza del copo 
y huyeron prec ip i tadamente del macizo 
montañoso , refluyendo hac ia el Norte por 
u n a b a r r a n c a d a en l a que ofrecían un ex
celente b lanco a los aviones de c^.^- Estos 
apara tos iban provistos de gruesas bom
bas, que fueron fabr icadas en 1918 con 
desUno especial p a r a la g ran guer ra , y 
que, por el armist icio y la paz , no llega
ron a ser ut i l izadas . 

La ex t r ao rd ina r i a potencia de estas bom
bas, a r ro jadas desde escasa a l t u r a sobre 
un enemigo que huye en gruesos núcleos 
y al descubierto, expl ica las enormes ba
ja s sufr idas por las huestes r l feñas en esta 
operación. 

HABÍA 5.000 R Í F E N O S 
RABAT, 15.—La operación rea l izada el 

día 13 del actual por la co lumna Colom
bat en Bibane h a producido honda impre
sión, lo mismo én las cabi las somet idas 
que entre los yebalas y los Beni Zerual . 
L a s fuerzas enemigas que hab ía en aquel 
pun to se calcula que s u m a b a n unos 3.500 
fusiles, const i tuyéndolas en su mayor í a ele
mentos de Djebala, fuertemente apoyados 
por elementos rifefios. Las bajas sufr idas 
por el enemigo fueron m u y elevadas . 

Durante el día de ayer esa m i s m a co
l u m n a Colombat avi tual ló los puestos de 
Bibane y Darenich, l impiando luego de 
enemigos las cercanías del puesto de 
M'Ghata. Envió al mismo t iempo u n des
tacamento hacia BTrtzag. 

En el centro del frente, y du ran te el d ía 
13, la co lumna Freydemberg atacó las po-
esiciones fortificadas de Khcmis y Ben 
Mamehd, defendidas por unos 1.600 djeba-
las y rífenos. Tras violentísimo combate 
las t ropas francesas quedaron dueñas de 
u n a s t r incheras d i s imuladas y av i tua l la ron 
el pues to de Amzez. Allí t ambién fueron 
m u y impor tan tes las bajas del enemigo. 

Se seña lan filtraciones de rífenos en el 
terr i tor io de los Uld Amra. 

Al Este señalan que los cont ingentes r í
fenos están recibiendo impor tantes refuer
zos frente a Kiffane y en la región de 
Sakka, 

« • * 
P A R Í S , W.—De u n a ca r ta fechada en Ra-

bat que publ ica la Correspondance Havas 
ext rac tamos los s iguientes p á r r a f o s : 

«La p r i m e r a pa r te de l a ac«ii6n empren
dida por las t ropas francesas cont ra las 
huestes de .\bd-el-Krim h a permi t ido dar-
•se cuenta de los medios de que éste dis
pone, a lgunos de los cuales son m u y im
por tan tes y poderosos. El agi tador rifeflo 
dispone, en efecto, y en t re o t ras cosas, de 
una infanter ía m u y fuerte y de mucho 
arrojo, a la que h a sabido inculcar los 
métodos modernos de gue r ra y a la que h a 
enseñado a ut i l izar los centros de resis
tencia pre^jflrados de an temano , cual las 
t r incheras y los abr igos subterráneos . . . 

El aven ture ro de Axdir h a dir igido con
t ra los franceses sus esfuerzos, a pesar , . , __,_ i ^ „ i i . . „ „ i„ 1; 
de las declaraciones de pacifismo por é l | i u e ^ " n a ® ° ' " " t " J Í Í , T P . ! ? ! ^ . „ 5 : „ ! " . ! 
p rod igadas en no pocas ocasiones. Ello h a ' " " "" " """ 
sido porque la gue r ra h a pasado a ser la 
ún ica indus t r i a del Rif, porque Abd-el-Krim 
dispone de mucho dinero y cuenta con 
ciertos concursos y apoyos europeos y por
que cuenta con impor tan tes ba rcas , que 
h a n sido d isc ip l inadas por un general ís i 
mo enérgico, o sea por su propio he rmano , 
Hamed. . . 

La bata l la del Rif se presen ta con as
pectos m u y dist intos de las gue r ra s colo
niales sostenidas has ta ahora . Los méto
dos de combate de los rífenos están Ins
p i rados en los ejemplos de la g r a n gue
r r a de 191-4-1918, y por u n a de las muchas 
consecuencias de esa guer ra , las fuerzas 
francesas se ven en la precisión de em
plear u n a táct ica y u n a es t ra tegia m u y di
ferentes de las que an taño nos permitie
ron conquis tar nues t ro hermoso dominio 
colonial.» 

E L CONTRABANDO D E G U E R R A 
LONDRES, 15.—Místcr Guest, d iputado, 

p regun ta rá a mister Baldwín en la Cama-

Se abre el testamento del 
marqués de Comillas 

Instituye heredera universal a su viuda 

BARCELONA, 15.—Esta tarde , en el Co 
legio de Notarios y ante el decano del 
mismo, señor Borras y Palau , el Juzgado 
de la Audiencia, const i tuido por el uez, 
señor Cablfn; el secretario, señor Casano 
va, y el oficial, señor Badia, procedió a la 
ape r tu ra del tes tamento del marqués d t 
Comillas, el cual l leva la fecha de 9 de 
febrero de 1897. 

El juez dio lec tura seguidamente a la 
única c láusu la de que consta el testamen
to, escrito de puño y le t ra del marqués , j 
en vir tud del cual n o m b r a heredera uni
versal de todos sus bienes . ¿ su esposa, la 
actual marquesa v iuda d e ^ Comillas, con 
entera l ibertad p a r a disponer de ellos 8 su 
libre albodrio. 

El tes tamento fué protocolado en la nota
r ía del señor Maspons, fallecido hace ilgu 
no.s años. 

• ,— « « « 

Chamberlain no dimite 
LONDRES, 15.-E1 representante de la 

Agencia Havas en esta capi tal está airto-
rizado p a r a desment i r los rumores rela
tivos a l a dimis ión de Chamber la in . 

EL CULTIVO D E L ALGODÓN 
'RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

LEAFIELD, 15.—Los delegados par lamen
tarios encargados de es tudiar las posibili
dades del cultivo del algodón en las colo
n ias inglesas de África del S u r h a n pu
blicado su informe, que es f rancamente 
favorable. 

Aseguran los delegados qye en aquel las 
regiones no se encuent ran los más des
tructores insectos de la p lan ta y piden al 
Gobierno que aliente el cultivo de l a mis
ma por todos los medios. 

Como la mayor í a de los ter renos favo
rables están ocupados por las reservas in
dígenas , es preciso conseguir que sea la ' 
m i s m a población de las regiones c i tadas 
la que se dedique a expWtar el algodón,' 
a tmque por su g r a n extensión las reser
vas pueden reducirse.—S. fí. fí. 

: ^ M ^ '• ' 

Asesinan al jefe del partido 
liberal en Cuba 

LA HABANA, 15.—José Cano, jefe del 
pa r t i do l i be ra l cubano , ha sido asesinado 
por un desconocido a la sal ida de u n a casa 
de juego. 

C a n o hab la m a t a d o hace dos años a un 
d i p u t a d o l l amado Alonso; huyó a Eu ropa 
y no regresó a C u b a h a s t a q u e se p romul 
gó la ley de amnis t í a . 

LO DEL DÍA -C3D— 

Pespués de ocho meées 
P o r rea l o rden de la P r e s i d e n c i a del 

Director io mi l i t a r de 20 de s e p t i e m b r e de 
1924 nombi 'óse u n a Comisión e n c a r g a d a 
de a r m o n i z a r los in t e reses del Cana l de 
Isabe l H y de la Hid ráu l i ca Sant i l l ana , 
en o rden al a b a s t e c i m i e n t o de a g u a s de 
Madr id , E n el p r e á m b u l o de la c i t ada dis
posición s e r e c o r d a b a la l a r g a y enojosa 
t r a m i t a c i ó n de u n a p u g n a que desde el 
a ñ o 1907 h a p a r a l i z a d o todos los inten
tos de p o n e r fin a u n a s i tuación insos teni 
ble, que puede cua lqu ie r d ía a c a r r e a r 
d ías m u y a m a r g o s p a r a la capi ta l de E s 
p a ñ a . 

P r ó x i m o s e s t á n a t r a n s c u r r i r ocho me
s e s desde la publ icación de la rea l or
den m e n c i o n a d a , y n o o b s t a n t e el lauda
ble propós i to de l legar a u n a r á p i d a so
lución, que se t r a s l u c í a en las p a l a b r a s 
del Gobierno, t odav ía n o s a b e m o s el r e 
s u l t a d o de t an l a b o r i o s a s ges t iones . Te
n e m o s en tendido que la Comis ión h a cmi-
^ d o in forme h a c e y a d ías . ¿.A q u é se es
pe ra , pues , p a r a d i c t a r la reso luc ión que 
p roceda? 

T é n g a s e en cuen ta que el p r o b l e m a del 
a b a s t e c i m i e n t o de a g u a s de Matír id n o 
pe rmi t e a p l a z a m i e n t o s . El acueduc to ac
tual del Cana l de Isabel II no t iene 3'a ca
pac idad p a a r t r a e r a los depósi tos de la 
c iudad toda el a g u a q u e és t a en r é g i m e n 
n o r m a l c o n s u m e , p a r t i c u l a r m e n t e en ve
r a n o , y a u n eso a t r u e q u e de no poder 
c o r t a r el a g u a m á s q u e c o n t a d a s h o r a s 
a la s e m a n a . En e s t a s condic iones l as 
r e p a r a c i o n e s , c a d a d ía m á s n e c e s a r i a s , en 
u n a o b r a que v iene func ionando s in inte
r rupc ión h a c e s e s e n t a años , son dificilísi
m a s y m u c h a s veces p rov i s iona les . 

R e c u é r d e n s e las a v e r í a s o c u r r i d a s en el 
túne l del Ote ro en el v e r a n o de 1920, y en 
el puen te del Sotillo h a c e pocos m e s e s , 
y l a s a n g u s t i o s a s r e s t r i cc iones q u e h u b o 
fo rzosamen te q u e i m p o n e r como con
secuenc ia a l vec indar io . Con es tos an t e 
cedentes , d ígase lo que ocur r i r í a en Ma
drid si l l ega ra a j j roduci rse u n a a v e r í a 
de cons ide rac ión , con la cor ta del a g u a 
d u r a n t e u n a s s e m a n a s , y con u n o s depó
si tos , p o r foda r e s e r v a , i ncapaces de sa t i s 
facer m á s de octio d ías las neces idades 
de u n a c iudad con u n millón de h a b i t a n 
tes . 

U r g e c o n j u r a r de u n a vez el pe l igro q u e 
a m e n a z a a Madrid , s in p e r d e r de v i s t a 

de l a creencia religiosa catól ica respetan 
ese dia . < . 

Nos recuerda este hecho, t an repetido y" 
tan corr iente , que ni despier ta recelos n i 
protestas, que existe u n a excepción. El (IÍ.H. 
de Santo Tomái», p roc lamado día del estu
d iante por la inmensa mayor í a de los ]ó-' 
venes que conctirren a l a s au las y procla
m a d o con tan tas y tan jus tas razones, no 
h a merecido s iquiera ese respeto de todos 
que fiestas de igual índole merecen. 

Señalemos la curi(Ma excepción, y tam
bién su fundamento . Mientras en l a fiesta 
de todo santo Pa t rón u n a minor ía numero
sa no advierte motivo m á s que p a r a u n 
sencillo respeto, en la fiesta del Estudian
te u n a minor ía exigtia quiere, imponerse 
al sent i r de la gran mayor ía . P a r a esa mi
nor ía , que de otro modo no ptiede da r se
ñales de vida, la falta de respeto a la fies
ta de Santo Tomás es u n a señal de .exis
tencia. Si pud ie ra da r ot ras que forzaran 
a todos a reconocerle u n a fuerza y ima 
eficacia cul tura l , h a r í a lo que hacen cuan
tos poseen vi ta l idad y t ienen conciencia 
de e l la : respetar el sent i r de la inmensa 
mayor í a . 

zación de l a s o b r a s c o m p l e m e n t a r i a s del 
Canal , supone la pro longac ión d u r a n t e al
g u n o s a ñ o s del ac tua l e s t a d o de c o s a s , 
a g r a v a d o po r el t r a n s c u r s o del t iempo. 

Conf iamos q u e el Gobierno , d á n d o s e 
c u e n t a de la t r a s c e n d e n c i a de la cues 
tión, h a b r á de r e so lve r con rap idez , te
n iendo e n c u e n t a t a n f-^Xo los in t e r e se s 
del vec indar io . 

Una excepción 
Celebróse ayer, d ía de San Isidro, la 

fiesta de la Agricul tura. Tradlc ionalnieote 
todas las .asociaciones de agricul tores , con
fesionales o no confesionales, respe tan esa 
fie.sta del santo Pa t rón y aprovechan c\ 
día p a r a hacer sus peticiones a los Pode 
res, p a r a reunirse , p a r a acordarse de SUS 
necesidades y de sus afanes. 

Se t r a t a de un hecho na tu ra l í s imo, q u i 
responde en nues t r a P a t r i a a luia simpá
tica t radición. Como todos los Cuerpos o;j-
cíales, como los gremios , como muchas .aso
ciaciones de todas clases, los agricul tores 

r a de los Comunes si está comprobado qup celebran su día, y los que n o par t i c ipan 
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EIi TISMFO. (UatüH del Servicio Mt-teo-
r(jlógico Oflcial.) — Tieuiiw prohatde' jiard 
el día de hoy: Kn toda Ewpafm, buen tiem
po. Temperatura másima en Madrid, 25,7 
grados, y niÍTiima, 10,8. En provinfias la 
m.'íxima fué de 29 grados en Cáeeres, y la 

mínima 6 en Teruel y Burgos. 

Cartas de_Portugat 
LAS POETISAS 
Por F lde l ino D E P I G U E I R E D O 

Con la p r i m a v e f a vo lv ie ron l as gOtón-
d r i n a s de la more r í a y sa l i e ron l as poet i 
s a s .de, s u disicroto recogimiento . U n a s y 
o t r a s en banda í j a s . go r j eadoras . Reapa 
recen las a n t i g u a s , f ami l i a res y a p a r a 
noso t ro s , y s u r g e n t i t ras n u e v a s , cas i im
plumea , de sconocedo ra s de n u e s t r o s o t o 
r ece lo sa s de los r i esgos de la publ ic idad 
q u e s i en t en por vez p r i m e r a . L a s . g a v i o 
t a s del Tajo en revue los p lan tes , la pa--
j a r e r a del Ctúudo, en (jue las aves , ftir-
m a n v e r d a d e r a n u b e ; los n i d o s de gol<^-
d r i n a s en los a l e ros de l a s c a s a s ; e s a s 
calles d e s i e r t a s , e n q u e c rece la h i e r b a , y, 
r e s u e n a n l a s p i sadas , del r a r o transeii jnié,: 
y e s t á a b u n d a n c i a de poe t i sas son aspe<?-
tos t an ca rac t e r í s t i cos y g r a t o s <,le e s t a 
Lisboa, que n o podr í a o lv ida r quien e s 
cribiese u n a guía s e n t i m e n t a l , m á s KW»»-
dorn qjií^ás que la que _de M a d r i d l u t o 
«(Azorín». 

.Vliura a p a r e c e n las poe t i sas . C o m o - d e 
j an l as pieles con que r e s g u a r d a r a n ati 
belleza en los m e s e s m á s r igu rosos , a s í 
d e s n u d a n el a l m a y dicen s u s medi tac io
nes , s u s anhe los y a m o r e s . De a m o r ha 
blan p r inc ipa lmen te , pdrí^ue son r a r a s las 
que se dejan p r e n d e r del p r u r i t o metaf is i -
co, c o m o la que s e ocul ta bajo el smíáó-
n imo de «Leonel». Apa recen en los é a c í -
p a r a l e s de las l ib re r ias r e t r a t o s a r t i í t i -
CO8. edil-iones h e r m o s a s o de u n n beUeía 
p r e t e n e i o s a m e n l e sencill.t e n t r e r i cos d a 
m a s c o s y flores p e r f u m a d a s . L a p resen
tación de unu poet isa t iene su l i tu rg ia ; 
el póbl ieo t iene benevo lenc ias cabaHeMKi-
c a s y Ja cr í t ica per iodís t ica l as p a t r o c i h a 
i n d u l g e n t e m e n k . Y as i ose pequeño ojér-
cito va avfMizatido, e sca l ando posi(íione8 
en l ipa ola de fentinisrric m u y del. gns jo 
dé los liémjjos (}ue cor ran . P e q u e ' ñ o e j á r -
cjtp no. pórcfúe el las son n u m e r o s a s , difl-
o ip i inor ias y solidaríais. Casi medio cente-
iwi' ite ellas seftaltt t m a de las m á s ilus
t res , la s e ñ o r a doña liliirica de Go)itn CÓ-
laeo, en i iná Címferencia espi r i tua l y ga
l a n t e , d N o s o t r n s l a s poet isa». . .» . En la ü-
t e r a t u r a p o r t u g u e s a no fal tan nombre?» fé-
mei i inos es iña l fando ei cul t ivo de los m á a 
v a r i a d o s .géneros , la lírica, el l é a t i o reli
gioso, la poesía míst ica, t an tos , ipte Ltiis 
.Aiigusto Pa lme i r i i n p u e d e r e u n i r rnnt.f»ria-
les p a r a u n a g r a n d e obra , «En el r rmven-
to y en el siglo», en que h i s to r i a se y ju s 
t ip rec iase la cont r ibuc ión femenina a-
nlí(53tra cu l tu ra l i te rar ia . T a r u p o r o fnjta-
rón los a u t o r e s femin is tas , apo log i s tas de 
votos del o t ro sexo, desde el ( lu incenl i s tá 
licepcittdü K u y Gonca lves , que y a e» l.'íp? 
a b o g a b a por los privi legios y p re r roga t i 
v a s gue el de recho c o m ú n y las o r d e n a ñ -
tp» 4e{ T9tm0imwJaiáXk # l<¿ . ?M # X o , .)"«.«-
ca l ino . í í e r o u n a invas ión t a n atnlax, t a n 
c e r t e r a en s u s a v a n c e s , q u e . h a f e creer, 
en u n a m e d i t a d a p repa rac ión , sólo ?l si
glo X X neis la h a b í a de rríosfrar. 

Si la t r a n s i g e n c i a benévola del s í x o 
fuerte significa que deja la l i ra tni m a n o s 
de l i cadas p a r a d e d i c a r s e a l a s t a r e a s du
r a s , a las u r g e n c i a s p r á c t i c a s de la vida, 
to l e rando a p e n a s que la pu l sen aque l l a s 
p a r a qu ienes la poes ía es u n a i r res i s t ib le 
f ue r í a in ter ior , b ien es tá . La poesía gana
ría de es te modo ; e n t r e los I iombres se- ' 
r í a seña l de» v e r d a d e r o es t ro , dé inspira--
ción invencib le ; e n t r e las m u j e r e s fo rma
r í a u n a p r e n d a femenina m e s , j un to ,al 
a r p a , al p iano , los b o r d a d o s y el caba 
llete de p i n t u r a . P e r o s i e s to s ignif ica i^ua 
la mu je r se d e s i n t e r e s a de 4oda acc ión y 
se refugia en el m t m d o del s u e ñ o , cOtjten-
tándt?se e n t r e noso t ro s t as me jo res de 
ellas, l as m á s in te l igen tes y m á s cuH«a. 
con lo que a los h o m b r e s pa rece in fan t i l ' 
y estér i l , c u a n d o el t a l en to o el genio n o -
a l c a n z a n ac ie r tos poderosos , en tonces c o n - ' 
s ide ro es te cas i monopol io de la poes í a 
en m a n o s f e m e n i n a s un v e r d a d e r o y c r r h 
social . Y cier to que es la l i t e r a tu ra o b r a 
p r i n c i p a l m e n t e de h o m b r e s , y la m u j e r e l 
m á s i m p o r t a n t e de s u s t e m a s , e n coi jpa» 
tencia con la m u e r t e , a la qiTe t a m b i é n 
r e p r e s e n t a m o s con traje de m u j e r ; n o s 
o t ros sólo conocemos a las m u j e r e s a t ra 
v é s del ego í smo y de Is m e n t i r a m a s c u 
lina. Nos se r á , pues , lícito e s p e r a r a h o r « 
que l a s j ioet isas . h a b l a n d o de sí, nos , rí-, 
velen a lgu i jas moda l i dades inéd i tas de su 
sen t imien to y n o s d e s e n m a s c a r e n a l g u n a s 
de n u e s t r a s s i m u l a c i o n e s . Y esto, el í(>n-
s i d e r a r la v i d a y el corazón desde u n 
p u n i ó d e viafa no e x c e s i v a m e n t e va ron i l , 
e s y a u n a ven ta j a . 

P e r o el m u n d o e s t á l leno de pialabras . 
h a r t o de bel las p a l a b r a s , y es ña acción 
útil, de cons t rucc ión Mectiva, ,de jus t i c ia 
es forzada de lo que carece . L a s p a l a b r a s 
n o s t ienen e n g a ñ a d o s y e n v e n e n a d o s . Se 
ren idad , jus t ic ia y acción es lo que todos 
p e d i m o s , y se ren idad , justiciH y acción. 
e? lo que todos d e b e m o s e s p e r a r de la 
m u j e r en el -din n o . l e j a n p en qtie la .ol ra , 
mi tad del géne ro h u m a n o i n t e r v e n g a - c « 
los r u m b o s de la sfwiédsd^ n o en s<in d e 
g u e r r a ; s ind ica lmente , con l u c h a de p re -
<loniiniosi s ino a a l iv i a r la v ida con t»das 
e s a s bel lezas , solo a d i v i n a d a s h a s t a ahb-
r a o le ídas e n s u s v e r s o s . 

P ienso , como A r m a n d o Pa lac io Vá idas , 
q u e la v e r d a d e r a vocac ión de la mu je r 
no es la filosofía, n i la ciencia, n i el a r t e , 
n i la política, n i la adminús t rac ión . V 
aquel la misiTíB a t r e \ ' i d á t es i s de los «'iPa-
pe les del Doctor .\rigélicoii la defendía tin 
a m i g o niío, a r d i e n t e r a e n l e femin is ta , c u y a 
biograf ía e sp i r i t ua l es toy eBCtibi<;ndo. N<>-
tese q u e h a b l o de la mu je r o b s t i n a d a m e n 
te, p e r f ec t amen te femenina , n o de la,t 
m o n s t r u o s mascu l in i zados , q u e la civi» 
tir.aeión conte i r iporánea , estiipidflnient<i 
igua l i t a r ia , e s t á c r eando , e s a s ngarí.'on-
iies» que ' ( l e sorga i i i zan la fiíniiliji, pen i e fT 
len la nu)!iil y (Icntruyen In powsÍM de Ux, 
\ ida v ' le la naliirali^xH.' Ue t« nnhiraleíé'iV 
liinihit'<n, porqui» la», pmpiu.s l[iRllez«.«i de 
lui pui.><((je: la Juoritiifla uJiruptn, i-l sa l l e 
l>tt)fuiido y el imtr ianitHiso, sólo »>ii \na\-
pfíñía se sienteti plenamí-'Hte,' y .sólo a t r a -
v<'s d-ft los ojos de la mttjer a m a d a s e deis-
c u b r e n ñ^s a n i m a d a s pe r spec t ivas . 

Llaj i iada a c é o p e r á r en la dlreccidn da 
la sociedad, la. muj<£ t£cuc4 ii înpU*-
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íno casi infantil de sus concepciones, c<M 
•lo que de pronto desbancará toda la má
quina de errores, odios, convencioaalis-
i ros emtusteros, que los hombres sé en
tretienen en acumular cjía por día eñ los 
Gobiernos, los Parlamentos y los Tribu
nales, haciendo un nuevo género de esté-

> .-iriJ gongorismo, el gongorismo del trabajo. 
Nosotros, los hon^bres que creamos cier-

•tos falsos valores de la vida social, for
mulismos mortíferos, hijos de nuestra ti
midez mental, los acatamos y los man-
'tanemos. Pero la mujer, ajena a estas 
•.ráspormabiliiiades, los arrostrará con la 
«nérgía de su sangre nueva. ¿No nos deja 
a veces perplejos una espontánea y sim
plísima obsev-ación de un niñO, que ve 
•con certóra claridad la más intrincada 
cuestión? Así hará la mujer, libre de los 
deberes de observancia de esas mentiras, 
pero rica en espenencia de la política do
méstica, ©1 conducir a un pequeño pueblo. 
•¿Ya ías cuestiones f^'-iaies quién podrá 
íLcercarse mejor que la mujer? Para los 
hombres esas cuestiones son poco menos 
que una lucha por el Poder. Los que lo 
detentan actualmente sólo se cuidan de de
fenderlo, y la masa bárbara del proleta
riado sólo al mismo Poder aspiran. Los 
Gobiernos dudan entre los métodos vio
lentos, que prox'ocan violencias, y los pro
cedimientos de transigenscia, que reve
lan en flaqueza y animan al enemigo a 
nuevas acometidas. 

Pero la mujer hallará la fórmula jusla 
¡y caritatitva para solucionar un proble
ma, que en último análisis sólo justicia y 
caridad realama. 

Ante la magia de su influencia, la ava
lancha destructora habrá de detenerse. A 
los apetitos no satisfechos sucederá el 
ruido monótono de las mandíbulas al mas
ticar, y recobradas las fuerzas, equilibra
dlos los ner\ios, un inteligente espíritu de 
leelección llamará a los mejores de entre 
tesa turba indistinta para enriquecer y 
Veníwar las aristocracias. 
• He ahí, «cúrrente cálamo», por qué 
«plaudo a las poetisas, a las poetisas 
cuando nos dicen cosas nuevas en bellos 
.versos, y por qué las desapruebo cuando 
•desdeñan aplicar sus talentos y energías 
'& obra más eficaz y duradera que sus 
',l>ellos versos.. . 

L O S F O R A S T E R O S , porK-HiTO 

3 ^ 
—No tiene pierde, Nemesia. ¡Ahora otra vez al «Metro»! 

El viaje de Primo de Rivera 
a Levante 

A tjltimos del mes actual visitará Va
lencia, Alicante, Castellón y Sagunto 

—o— 
VALENCI.^, 15.—El marqués de Sotelo, 

presidente de la Unión Patriótica valen
ciana, llegado hoy de Madrid, ha sido por
tador de la noticia oflsical del viaje del 
jete del Directorio a varias ciudades de Le
vante. 

El día 29 por la noche saldrá embarcado 
desde Barcelona para Castellón, donde lle
gará el 30, y asistirá a la bendición de la 
bandera del Somatén y a la inauguración 
del pantano de María Cristina. Por la no-

ALICANTE, 15.-Se ha recibido la prime- che embarcará hacia Valencia en donde 
í a expedición de tomates de la temporada permanecerá el 31 y el 1. El 31 asi-tira y 
a c t u a T Vienen envasados primorosamente hablará en el gran mitin que oigamzado 
en Jaulas de madera, y ello les da el as- Por la Lmon Patriótica, se celebrar, en el 
pecto de un artículo muy delicado, 
i El hecho ú» ser los primeros tomates de 
¡la cosecha les da, sin duda, más valor, 
pues en nuestro mercado se están cotizan-
fJo a tres pesetas el kilo. 

La cosecha de este aílo se considera muy 
importante, calculándose la producción to
tal de esta región en unas 80.000 tonela-
iúas. 

180.000 toneladas de tomate 
en la región de Levante 

Los primeros de la cosecha se pagan 
a 3 pesetas kilo 

Telegramas breves 
——•a—.».— 

ALGEClRAS, 15.—El general inglés que 
fee encuentra en esta plaza devolvió hoy a 
las autoridades la visita de cumplimiento 
¡que le hicieron con motivo de su llegada. 

Rindieron honores fuerzas de Artillería 
,b iníaniería. 

• • » 
BARCELONA. 15.—Varios elementos entu-

Biastas del boxeo están organizando el 
campeonato de Europa de pesos ligeros. De 
tener é>;ilo las gestiones que realizan, el 
campeonato se disputaría en el teatro Olim
pia, de Barcelona. 

• * • 
BARCELONA, 15.—En el cuartel de Roger 

'de Launa se ha celebrado esta mañana un 
Conseio de guerra contra el mozo de es
cuadra José S-íTra, que prestando servicio 
,una noche £¿ aorreda dio el alto a una 
ínujer, llamada María Urdí, sobre la que, 
como no se detuviese, hizo fuego, causan-
ílole tan graves heridas, que falleció a los 
•fres días. 

• • • • 
BARCELONA. Ib—Confirmó el goberna-

MOT cñ í l que mahana se colocará a la en
erada del campo de footbaü una mesa para 
'oue los aSiSientes al partido que lo deseen 
.̂ ipuédan deí>osiiar donati^'ü£ para la íami-
jlia del guardia Langa. 

BILBAO, 15.—Marchó en automóvil a San 
•Sebastián, con sus aj-udantes, el capitán ge-
•iieral de la región, don Antonio Vallejo. 

Fué despedido por las autoridades. 
K ^ «t 

BILBAO, 15.~E1 director de la cárcel, 
«eñor Elorza, se propone establecer en la 
•prisión un gabinete antropométrico, para 
'lo que se ha dirigido .il Ayuntamiento so
licitando su concuurso. 

BILBAO. 15-—La Patronal de Transportes 
y c] Csntro estudiantil han visitado al al
calde, sefior Meyü.i, ante el que formula
ron átóunas- reciamacione?. sobre el regla . , . , „ . , , . ,. 
ciento de ciretilaclón víaría. El alcalde les , 5!l'i ' ""^^ ,^"''° ""''* -'-"'"""e f""'"'̂ '" -̂ eh 
invitó a formularlas por escrito para en 

por 
Principal. El 1 visitará en Sagunto ei puer
to y .Altos Hornos de la Siderúrgica del 
Mediterráneo. El mismo día embarcará para 
Alicante. Allí permanecerá unas horas so
lamente. 

También se dice que el Principe de As
turias vendrá a Valencia y permanecerá 
aquí los días 10, 11 y 12 de junio. 

El marqués de Sotelo, que marchó a Ma
drid para hacer ver al Directorio la gra
vedad del • conflicto creado a la industria 
aceitera valenciana con motivo de las dis
posiciones prohibitivas anunciadas por el 
Gobierno, y exponerle la importancia que 
tiene para Válenciíi^.esle sector industrial, 
ha comunicado hoy al Comité de aceiteros 
valencianos noticias favoraWes a sus inte
reses. 

Es seguro que en breve aparecerá en la 
Careta un real decreto en el _que serán ar
monizados los intereses de todos, sin dailo 
alguno para la Industria aceitera de semi
lla valenciana. 

A L B E R T O R U I Z , J O Y E R O 
Pulseras de pedida; nuevas creaciones 

7, CARRETAS, 7 

Dos pescadores ahogados 
Zozobra una etnbarcación a la 

altura de las Cíes 

VIGO, 15.—Anoche, pró.ximamente a las 
doce, y por efecto de u;i golpe de mar, zo
zobró a ¡a altura de las islas Cíes la lan
cha Peregrina, del vecino pueblo de Moa-
na, cayendo al mar sus nueve tripulan
tes. 

El patrón de la embarcación, llamado Jo
sa Piflciro, y im hijo suyo, muchacho de 
diez y ocho años, perecieron ahogados. • El 
resto de la tripulación fué recogido por 
las otras lanchas de pesca que no lejos del 
lugar del accidento se hallaban. 

La fiesta de la Agricultura 
en provincias 

Doble vía entre Madrid 
y Alicante 

Las obras comenzarán muy pronto 

ALICANTE, I5.--Ha regresado a Madrid 
el ingeniero jefe de Movimiento de la Com
pañía de Madrid, Zaragoza y Alicante, don 
Federico Echevarría, que pasó dos días en 
esta capital, relacionándose el viaje con el 
nuevo proyecto de vía doble entre Alicante 
y Madrid. El señor Echevarría recorrió toda 
la línea, cambiando impresiones con el 
personal que le acompañaba sobre las me
joras que se introducirán en el material 
fijo. Entre éstas íigura el cambio de los 
carriles tendidos entre Sax y Alicante, que 
representa unos 50 kilómetros, sustituyén
dolos por otros de mayor consistencia y 
longitud (12 metros), lo que permitirá la 
circulación con mayores velocidades. Con
seguido ésto, será posible el establecimien
to de trenes ligeros, que harán el recorri
do Alicante-Madrid en pocas horas. El rá
pido diurno, actualmente fusionado con el 
de Valencia, se convertirá en diario, y ade
más se llevarán a cabo otras positivas ven
tajas. 

Kl comienzo de las obras para la doble 
vía será muy pronto. Ello servirá para 
mejorar notablemente las comunicaciones 
con Madrid, Andalucía, la Mancha y Mur
cia. 

La presidencia del Consejo de adminis
tración de^la Compañía, ^que estuvo en Ali
cante hafte un mes, informó favorablemen
te el proyecto que ahora va a tener una 
realidad. 

Servicios interprovinciales 
de Cataluña 

Parece que las Diputaciones no 
llegan a un acuerdo 

Mes peticiones de feri'ocarriles 
LOGROÑO, 15.—El Ayuntamiento de esta 

capital ha acordado concurrir a la infor
mación pública abierta por el Consejo Su
perior Ferroviario. 

En el informe redactado al efecto, se da 
preferencia a las líneas de Logroño a So
ria y de Logrofio a Pamplona, ^hcdando 
en segundo lugar los ferrocarriles de Ha-
ro a Béjar. Barrios-Colina y Calahorra-
Cervera. 

Las Diputaciones de Soria y Logroño, así 
como las Cámaras de Comercio de ambas 
provincias, se manifiestan principalmente 
en favor de los ferrocarriles de Haro a Bé-
jar y de Logroño a Soria. 

CORL'NA, 15.—Los Ayuntamientos y enti
dades económicas de la región han presen
tado Memorias a.la iníormación abierta so
bre ferrocarriles pidiendo la construcción 
do los de Zamora a Orense y Santiago; 
de Coruña a Carbayo, y el de Ferrol, Cor
tina y Santiago. 

• a « 

TOLEDO, 14.—Por iniciativa del Obispo 
Prior se gestiona activamente que Toledo 
y Ciudad Real enlacen con el proyectnrto 
ferrocarril de Córdoba-Puertollano en v:;.-
vahermosa, completándose de este mw''' 'n 
línea Córdoba-Toledo-Madríd, que, a in-is 
de atravesar importantes zonas imntTas, 
evitará el paso por Despeílaperros, econo
mizándose 100 kilómetros de línea. 

BARCELON.A, 15.-—Con gran solemnidad 
y brillantez se han celebrado hoy los di- P.'XLiíNCI.A, 14.—En la Diputación so ce-
versos actos organizados por el Instituto lebró una reunión de fuer.xas vivas para 
.Agrícola Catalán en honor de su Patrono, emprender una campaña pro ferrocarril 
San Isidro. Palencia-Ciuardo y otros que afectan a la 

For la nüiilana luibo en la iglesia parro-1 provincia. So nombró una Comisión gesto-

jíregarlas a la Comisión 
* * * 

CORUÑA, 14.—El niño de cinco artos José 
Pidal se acercó con una vela enc.'ndltí,3, a 
das cochineras Ce una casa donde se en-
cerraiDán gran número de cabezas de ga
nado de'cerda, prcducíéndose un incendio 
en el que perecieron bastantes de aquellas 
reses. Las pérdidas «e calculan en unas 
ííO.OM pesetas. 

£1 niño-sufrió graves quemaduras. 
m w M 

JEREZ, 14-—En la carretera de Medina, y 
,* cóaeécuencia de haber volcado !a moto
cicleta que guiaba, resultó herido de gra-
'Vedad el farmacéutico don Luis Sola, el 
cual fué encentrado sin conociinienio por 
loa ocupantes de un automóvil que pasó 
por allí momentos después. 

—Ha fallecido el general de división don 
francisco Campuzano. 

tt l> O: 

• JEREZ, 1.̂ .—En una taberna de la calle 
(He los Arcos discutieron José Morales, Ma-
muel .Avecilla y el tabernero. José Nava-
frro, quienes salieron desaliados a la calle, 
[sonando inmert i atañiente después cinco dis
iparos, uno de Ins cuales fué a dar en el 
(corazón al -lo.sé Morales, que quedó muer
do en el acici. los agresores liuyerou; pero 
¡•poco después fueron capturados por la Po-
Sicla. 
, • * * 
• SAN SF.15AST1AN, 15.—Se espera al ca
p i tán general de la región, general Valle-
;jo, q»e vendrá de Bilbao para revistar las 
¡¡tropas de la guarnición. 
( • • — — - — . - » < — 

¡Huelga de autobuses en Londres 
I KALEN, 15.—Han dejado el trabajo'400 
)en:ptea406 da la Compañí* de autobuses 
jde "Londres, como protesta contra el des-
Ipido. de ;ino de ellos.-^T. O. 

giosa, a la que asistieron los miembros 
del Instituto y niunerosas personalidades 
y representaciones de las autoridades de 
Barcelona. La oración sagrada estuvo a 
cargo del catedrático doctor Masdoxcxá. 

Por la tarde los señores de la lunfa del 
Instituto, numerosos socios y algunas fa
milias se trasladaron a los jardines del 
Parque de Montjuich, donde el personal 
técnico de la Exposición díó toda clase 
de detalles de la misma a los excursionis
tas. Luego se sirvió una espléndida me
rienda y se probaron diversas clases de 
mosto íy vinos generosos. 

9 K m 

BILBAO, 15.—Los labradores honraron el 
día de su excelso Patrono, San Isidro, con 
una solemne funcióri religiosa ep la ca
pilla de las E.scnelas del Ave María. Des
pués, y frente al edificio de las Escuelas, 
se organizó un anrresku de honor, y ter
minado, se reunieron los labradores, en fra
ternal banquete. Por la tarde hubo bailes, 
que estuvieron muy concurridos. 

* * * 
C H Í D Á D H E A L , 15.—La Federación de 

Sindicatos Católico-.Agrarios de la provin
cia celebró la fiesta de su Patrono, San 
Isidro, con una solemne función religiosa, 
a la que asistieron numerosos labriegos. 
Presidió el acto el que lo es de la Fede
ración, marqués de Casa Trivifio. 

Aunque estaba anunciado para hoy el 
acto de imponer a este señor las insignias 
de la gran cruz del Mérito Agrícola, a rue
gos del gobernador, se tía diferido la cele
bración h.asta el j>ró.v¡ino viajo a Ciudad 
Real del presídeme del Directorio para 
que sea éste quien personalmente imponpa 
las precias insignias al benemérito agrical-
tor. 

« "p « 

S.AN SEBASTIAN". 15.—Kl Sindicato Agrí
cola y la colonia madrüeha celebraron 

ra encaragda de llevar a cabo los acuerdos 
que se adopten. 

Ayer llegó a Zaragoza 
el Arzobispo 

Z.̂ RAGOZ.'̂ , 15.—Durante toda la maña
na de hoy el .Arzobispo ha sido visiiadisi-
mo en la casa de campo del barrio de San 
Juan de iMozarrifar, donde se hospeda. 

A mediodía el dueño de la finca, don 
Alejandro Palomar, obsequió a las autori
dades de Zaragoza con tm banquete. 

A las cinco de la tarde el Prelado, acom
pañado de las autoridades, se trasladó en 
automóvil a Zaragoza, haciendo su entra
da privadamente. Se dirigió al templo del ' 
Pilar, entrando por la puerta que da a la 
ribera del Ebro. Luego oró un rato en el 
altar mayor, y después pasó a la capi'la 
de la Virgen, rcz,'indü ante el Pilar. 

Desde allí, acompafiado también por las 
autoridades, marchó al Palacio Arzobispal, 
dcnde entró por la puerta posterior. Segui
damente ."̂e despidió do las autoridades con 
breves palabras de agradecimiento. 

Con motivo de su toma de posesión, el 
nuevo .Arzobispo ha hecho donativos a to
dos los asilos y centros henéílcos do Za
ragoza y ha entregado también tma can
tidad a los párrocos para que la distri
buyan entro los pobres. En total, los do
nativos distribuidos alcanzan la suma de 
i'.nas seis mil pesetas. 

Ha sido nombrado gobern.Tdor eclesiás
tico de la diócesis el que liastn ahora era 
vicarict capitular, don José l'ellieer. 

El retiro obrero oblipratorio 
ZARAGOZA. 15.—El gobernador civil ha 

publicado una circular dirigida a los pa-
tronoa recordándoles la obligación que 

la festividad de San Isidro con funciones tienen de cumplir exactamente lo dispues-
religiosas en lá iglesia del Buen Pastor. ío en la ley del Retiro obrero obligatorio. 

BARCELONA, 15.—En el Palacio de la 
Generalidad circulaba hoy con insistencia 
el rumor de que no se había llegado a un 
acuerdo entre las Diputaciones de Barce 
lona, Tarragona y Lérida respecto a la 
coordinación de lus servicios interprovin
ciales, y que, por lo tanto, la Comisió.i 
gestora limitará su actividad a la liquida
ción de la deuda c instituciones estableci
das por la Mancomunidad. 

So supone que sobro este asunto ha ver
sado la eiUrcvista celebrada hoy entre el 
presidente de dicha Comisión gestora, se
ñor Milá y Caiiips, y el capitán general. 

El viaje de los Reyes 

BARCELONA, 15. — En Capitanía general 
entregaron esta tarde a los periodistas una 
nota oficiosa que rectifica la especia re
cogida por algunos diarios de que el Rey 
sólo permanecerá tres días en Barcelona. 
En la nota se afirma que hay propósito de 
que la estancia del Soberano en la Ciu
dad Condal sea de doce a catorce días, co
mo en un principio se dijo. 

El general Primo de Rivera es quien 
permanecerá en Barcelona tros o cuatro 
días solamente, pues habrá de marcliar el 
día 29 a Castellón y Valencia. Durante su 
estajicia, el marqués de Estplla se alojará 
en. Capitanía general. 
: Como ya hemos adelantado hoce algu
nos días, no se ha preparado programa 
oficial alguno sobre el viaje de los Sobe
ranos. Sólo se sabe que asistirán al acto 
de la bendición y entrega de la bandera 
a los Mozos de Escuadra y que presidirán 
asimismo la clausura de la Exposición In
ternacional del Automóvil. También con
currirán a una fiesta organizada por la 
marqtiesa de Casteüvell. Tampoco se sabe 
oficialmente si vendrá a Barcelona el Prín
cipe de Asturias. 

La desaparición del señor Cirera 
BARCELONA, 1.5.--Un periódico de la ma

lsana dice quo el procurador señor Cirera, 
desaparecido de Barcelona hace unos vein
te días, se encuentra en París, y que tiene 
el propósito do ingresar en una orden re
ligiosa. 

Sin embargo,, un pariente cercano del se-
¡ flor Cirera nos ha manifestado que tal no
ticia carecía de fundamento, toda vez que, 
aun cuando se supone que está en París, 
su faniilia no tiene la menor noticia de él. 

Por otra parte, podemos decir que ante 
el Juzgado de la Lonja ha prestado decla
ración un sacerdote de la parroquia de la 
Merced, el cual se refirió a la desaparición 
del sefior Cirera. El prsbítero se ha nega
do a hablar con los periodistas, excusán
dose en que se lo prohibe un secreto de 
confesión. No bostante, en el Juzgado se 
ha rumoreado que aquel sacerdote ha di
cho, entre otras cosas, que el señor Cirera 
tiene, efectivamente, el propósito de ingre
sar en una orden religiosa. 

Hallazgo del cadáver de un hombre 
B.ARCELONA, 15.—En el término munici

pal de .San Fructuoso de Bagés ha sido ha
llado el cruláver do un hombre, que presen
taba alsniías heridas en la cabeza. 

Personado en el lugar del hallazgo el 
jnp'/, (le iii'-irucción del partido de Manrc-
aa, prtictieii diligencias en averiguación de 
Jai ij.-iü-as que determinaron la muerte del 
dcsccaociiio, comprobáudqso que éste ha 
trabajado en las obras que se efecttian en 
la carreU^ra próxima. El capaiaz de di-
eliHS obras manifestó que el muerto rifió 
iiace algunos días con i'tro obrero, que le 
hirió con un-̂  pi,'. rlra en la cabeza. El heri
do intentó curarse por si solo, y se supo
ne quo la infección de las heridas han pro
vocado la muerte. El finado estaba inscri
to en la, lista de obreros con el nomnre 
de .Antonio Mauri, de cincuenta y dos años 
de edad. 

Dos emboscadas de la 
barca Castelló 

Eficaz bombardeo en Cabo Quilates 
—c>— 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

Región oriental.—Se ha bombardeado por 
ía Aviación con eficacia los poblados la-
•mediatos a Cabo Quilates. 

Región occidental.—Sector Ceuta-Tetuán: 
Emboscada de la harca Castelló, estableci
da cerca del Borch, detuvo convoy enemi
go, al que hizo dos muertos y un herido. 
Olra emboscada de la misma harca hizo 
al enemigo en Talakra tres heridos. 

Sector Larache, sin novedad. 

Fuerzas repatriadas a Madrid 
MALACA, 15.—Esta mañana marchó a 

Madrid la compañía de Intendencia re
patriada de Marruecos. 

La Aviación trabaja 
MELILLA, 14 (a las 23,10).—En la presen

te semana se terminarán las fortificacio
nes do Besbel y Tasguigriat, de las alturas 
del Gurugú. 

—I^ superioridad ha dispuesto que se 
construya un campo de aterrizaje en Queb-
dani. 

—Regresó a Río Martin el hidroplano 
que vino el miércoles. Durante el viaje 
reconoció la cosía de Quilates. 

—Los aeroplanos bombardearon hoy He
ñí Said, Beni Uli.xech, Mehayast e Isen La
sen, reconociendo el frente desde Afrau 
a Afso, sin observar novedad alguna. En 
el poblado de Bugasi hicieron caer mu
chas bombas en los patios de las casas 
dondef se habían refugiado los rebeldes 
huyendo de los aviones. También destru
yeron ocho cuevas quo había en Yebel 

jUdia. En Drius aterrizó forzosamente un 
aparato sin novedad en sus ocupantes. 

—So espera la llegada de una escuadri
lla de Aviación procedente de Granada. La 
escoltará un hidro que salió ayer a su en
cuentro. 

-—.Mañana se verificará en Cabo de Agua 
el acto de sancionar el nombramiento de 
caíd de Quebdana. Asistirán Abd-el-Kader 
y Sanjurjo. 

—Se observa la reducción en las guar
dias de Sabt de Mehayats desde el último 
encuentro en que los rebeldes sufrieron 
tantas bajas. 

—Dicen del campo rebelde francés, que 
comienzan las disensiones entre los indí
genas, siendo muchos los que se muestran 
partidarios de emigrar a Argelia.( 

—Regresó a Quebdanl la columna que 
ha establecido, sin novedad alguna, los 
blocaos llamados de Roa, Sldi Saíd e Isu-
mar, número 2, situados a la Izquierda de 
la pista de Sidi Mohatar. 

Un «lunch» en Alcazarquivir 
LARACHE, 14. — Comunican de Alcazar

quivir que el cónsul español, señor Cagi-
gas, ha obsequiado con un lunch a los or
ganizadores de la fiesta preparada para 
lecaudar fondos para el arreglo del ce 
menteríü católico. 

—Con gran animación celebra la colonia 
hebrea la romería del Joda Chaball. 

La Medalla Militar al fallecido teniente 
coronel Temprano 

Ds acuerdo con el Directorio militar y 
a propuesta del general en jefe del Ejérci
to en África, se conli^-na definitivamente 
la concesión de la Medalla Militar al fa
llecido teniente coronel de Infantería don 
Claudio Temprano Domingo, por sus mé
ritos y servicios como jeíe del grupo de 
Regulares de Alhucemas, en el territorio 
de Melilla y especialmente por la libera
ción de Tifaruin. 

Lo del Banco de Vigo 
Ex consejeros procesados 

VIGO, 15.—El Juzgado que entiende en 
la suspensión de pagos del Banco de Vigo 
ha decretado con e~tn fecha el procesa
miento de los siguientes ex consejcios de 
dicha entidad de crédito: 

Don Wenceslao González Garra, don 
Francisco Lago Alvarez, don Emilio Gutié
rrez Fuentes, don Antonio Conde Domín-
¡Tuez, don José do la Gándara Sestelo, don 
Gerardo Sensá Millet, don Pedro Alarios 
Romero, don Gaspar Massó Ferrer, don 
Eugenio Enrique González, don Francisco 
Estcns Romero y don Rafael Tapias Pérez. 

Se espera que mañana haya más proce
samientos. 

Al conocerse la lista de los decretados 
hoy se produjo viva emoción en la ciudad. 
— . < • » 

Peregrinación guipuzcoana 
a Roma 

SAN SEBASTIAN, 15.—Han marchado a 
Roma para ganar el jubileo del Año San
to, 700 peiegrinos guipuzcoanos, presidi
dos por el l'relado de la diócesis, fray Za
carías Martínez. La peregrinación ileva 
unas preciosas arquetas artísticamente tra
bajadas en Eibar, que serán ofrecidas a 
Su Santidad el Papa, con 15.000 liras para 
el Dinero de San Pedro. 

EL DIRECTORIO 

^ ^ ^ - M r r ^ Sssatst *^m^ 

Accidentes.—Trabajando en la calle de la 
Bolsa, número 4, sufrió lesiones de pronós
tico reservado ol albuñil Fern-indo Coque 
y Coíiue, de veinte años de edad, habitante 
en Joaquín M,aría López, 3. 

•—Francisco Pernas López, de treinta y 
tres años, barrendero, se cayó del carro que 
conducía en la calle de Méndez Alvaro y se 
produjo lesiones de relativa importancia. 

Habita Francisco en Santa Juliana, nú-
ro 6. 

—Román Aguado Ventarla se produjo le
siones de carácter ^rave trabajando en las 
obras de construcción del «Metro» en el 
pasco de la Floridíi. 

Atropellos. — El automóvil 14.337, que 
conducía Juan Serrano, atropello en la 
plaza de Santa Bárbara a RojL'elia Maroto, 
de sesenta y nui'\-c .nños, habitante en h; 
calle dt: Toledo, 1 ly, y k̂  produjo l(\sio:u\-
de pronóstico re.^f-ivudo. 

—Kinetcrio Sauz Muñoz, de diez y nuc-
\ e .-ifios. liabitante en Hilarión Esle.va, 40, 
fué atropellado en el paseo de la Castell.-tna 
por el automóvil 2.877, que guiab.a Gui
llermo Orduña, y lo ciusó lesiones de relu-
íiva cnsidfración. 

ErDEBATÉTCoTe^aJ 

Día de asueto 
Ayer fué día de descanso en la Presi

dencia del Directorio. Solamente concurrió 
a su despacho el vocal general VaUespi-
nosa. 

Viaje del señor Rico 
El jefe del Gabinete de Prensa de la 

Presidencia, teniente coronel Rico, march'-
ayer a Albacete. Regresará el martes. 

El subsecretario de Fomento a Puertollano 
El general Vives marchó anoche, en via

je de inspección, a Puertollano. Se encar-
garó durante au ausencia de la Subsecre 
taria de Fomento el director general do 
.agricultura, señor .\rche. 

El general Hermosa a Falencia 
Esta tarde, a las tres, saldrá en automó

vil, acompañado de su secretario, don Luis 
Benjumea, el vocal del Directorio generju 
Hermosa. 

Instituto de orientación profesional 
en Santander 

S.\NT..\NDER, 15.—La Diputación ba acor
dado interesar del Directorio la concesión 
de una alta recompensa al señor Calvo So
tólo por la labor en la redacción del esta
tuto provincial. 

Tainbiéu acoidó aprobar el proyecto pre
sentado pc¡r ol presidento de la Corpora
ción Sobre establecimiento de un. Instituto 
do Orientación profesion.il, a semejanza del 
que funciona en i'.incelona con este mis
mo fin. 
' • ^ > fr. — — — 

Víctima de un atropello 
En el liospita! lip. fallecido Cándido Se-

rvaiio Cabrerizo, de veiritinneve años, a 
coní.i'cncucia de las ¡rsioncs que sufrió el 
día L'9 de abril üliimo al ser atropellado 
por un vagón en los muelles de la esta
ción del Mediodía. 

Centenario del nataiicio 
de Felipe íí 

La A. de la Historia nombra una 
comisión para el mayor esplendor 

de las fiestas conmemorativas 

En la tlltima sesión celebrada por la 
Real Academia de la Historia, el censor, 
don -Ángel de .'Mfolaguirrc, propuso que la 

.Corporación, lomando para ello las inicia
tivas necesarias, se ocupe en preparar los 
actos y concursos convenientes para cele
brar con toda solemnidad en 1927 el cen
tenario del nacimiento de Felipe II, pues 
durante el reinado de dicho Monarca al
canzaron las actividades españolas, en to
dos los órdenes, científicos, artísticos, his
tóricos y literarios, su más grande apo
geo; entendiendo, en consecuencia, el se
ñor Altolaguirre que la Academia debía 
dirigirse a las diferentes corporaciones 
para coordinar los esfuerzos de todos al 
efecto del mayor e.-.plendor de los actos con 
que dicbo centenario baya de celebrarse. 

Aceptada por la Academia, con absolu
ta unanimidad, la referida propuesta, el 
director del Cuerpo, marqués do Lauren-
cín, designó una Comisión ejecutiva para 
cumplimeiiiar el acuerdo, integrada por los 
señores duque de Alba, quo la presidirá; 
conde de Codillo, .-Vltolaíruirro y Llanos y 
Torriglia, vocales, y Castañeda, secretarlo. 

La Comisión se reunirá en breve y co
menzará su actuación. 

— ^ • i » 

Fuenfría, refugio de la salud 
En el hall del Sanatorio de la Fuenfría 

el director del establecimiento, don Félix 
de Egaña, va relatando en tono familiar 
los resultados obtenidos con el neumo-tó-
rax artificial en la tubenculosis pulmo
nar. 

El auditorio lo componen hombres muy 
conocidos en el mundo de la Medicina, 
los enfermos del Sanatorio y algunos otros 
invitados. Unas radiografías vistas al tras
luz sirven para que las palabras del con
ferenciante tengan la máxima garantía 
que dan los hechos. Pero a nada que nos 
descuidemos la mirada escapa por las 
grandes ventanas para perderse en los pi--
nares, llenarse de azul celeste o seguir las 
rutas de ensueño que en las cimas di
buja la nieve que aún perdura. 

El doctor Egaña va entretanto explican
do los prodigios que consigue en los en
fermos del pecho con el neumo-tórax arti
ficial, o sea por la aplicación de gas, prin
cipalmente 'nitrógeno, que provoca el co
lapso del pulmón dañado, inhabilitándolo 
para otra cualquiera función que no sea 
la de reconstituirse. Un 63 por 100 de ca
sos favorables consienten afirmar la con
veniencia de la aplicación del tratamiento, 
siempre que el enfermo lo tolere. 

Las dificultades técnicas que aquél ofre
ce y el perfeccionamiento a que se ha lle
gado por los estudios insistentes y pro
fundos de médicos suizos, alemanes y fran
ceses, son motivo para que el doctor Ega
ña complete su disertación poniendo al 
lado del convencimiento de la virtud cu
rativa del neumo-tórax las enseñanzas ne
cesarias para que no se convierta en tra
tamiento perjudicial o Inútil. 

A la conferencia siguió un banquete, que 
tuvo su epílogo en unas palabras del doc
tor Codina elogiando al señor Egaña y a 
su admirable obra del Sanatorio. El doc
tor Eg.ma fué un enfermo que marchó a 
Suiza en busca de salud, y regresó no sólo 
con la salud sino también con el medica
mento que so la había proporcionado: ese 
medicamento os el Sanatorio de la Fuen-
fría. 

No hace aún muchos años eran sólo un 
bello proyecto estos establecimientos; te
níamos abandonados los innumerables si
tios tan propicios en nuestra Patria para 
hacer la cura higiénica de la tuberculo
sis; los enfermos pudientes se marchaban 
buscando clima de altura a Suiza. Sólo el 
Sanatorio de la Fuenfría evita anualmente 
la emigración de unos cinco millones de 
pesetas. 

Se acaba la tarde y nos marchamos con 
pena. 

Al dejar aquel palacio de la salud en su 
magnífico aislamiento, iluminado por la 
tlltima caricia del sol, en su sosiego de 
cumbre, creo que todos quisiéramos sen
tirnos un poco enfermos para curarnos allí 
precisamente... 

COTIZACIONK_De BOLSA 
BARCELONA 

Interior, 70,G5; Exterior, 84,70; Amorti-
zable, 95,40; Nortes, 79,80; Alicantes. 71,70; 
Orenses, 18,10; Colonial, 65; Crédito Mer
cantil, 252; francos, 36,10; libras, 33,56. 

BILBAO 
Explosivos, 394; Resinera, 193; Nortes, 

400; Papelera, 85,50; Banco de Bilbao, 
1.655; ídem Central, 87; ídem Vasco, 665; 
Unión Mlnerí", 14; H. Espaflola, 140; 
E. Vlesgo, 330; Banco de Vizcaya, 1.075; 
M. Z. A., 360; Interior. 71,05; Tesoros no
viembre, 101,80; Vasconias, 1,140, 

EXPOSICIÓN DEL LUJO 
Anteayer tarde se inaugurfi en el Palacio 

do Hielo la Exposición del lujo. Para tal 
efecto se ha destinado el espléndido salón 
donde se hallaba anteriormente la pista 
de hielo. Han concurrido muchas casas. 
que se han esmerado en los «stands». Como, 
en otras Exposiciones, también en ésta 
abunda la exhibición de artículos extranje
ros. En resumen, lá Feria, más que un cer
tamen para estimular a nuestra actividad 
económica, resultará ocasión adecuada para 
míiltiples y elegantes fiestas. 

Entre otras personalidades que asistieron 
a la inauguración, vimos a los señores al
calde de Madrid, gobernador civil y presi
dente do la Diputación. 

El público, (>ue admiró los «stands», fué 
muy numeroso. 

P¥R1L¥S^J¥PCMÍÍÍ 
ÚLTIMOS D Í A S DE VENTA 

AVELINO ISASIA. HOTEL ROMA 

Toma un purgante y fallece 
Los médicos denuncian el caso 

En su domicilio, Bravo Murillo, núme
ro 104, ha fallecido don .lulio Bielsa, de 
setenta y seis años de edad. Varios doc
tores en Mcdicjua que le habían asistido 
en la dolencia que le aquejaba dieron cuen
ta del suceso al .luzgado de guardia. 

La esposa del fallecido, que se llama do
ña Isabel Padilla, y cuenta veintiséis años 
de edad, fué interrogada por el juez do 
guardia, declarando que su esposo adqui
rió un purgante de determinada marca 
el día fi (U'l actual, y que a las pocas ho-
las de loiuaií(.i se agravó, hasta el punto 
de que ti médico que le venía asistiendo 
determinó celebrar consulta. 

No se, ha podido averiguar el estableci
miento donde el señor iíielsa compró la 
medicina; mas el juez ha ordenado que 
so bus.iuen los depósitos de tales purgan-
los y quo sean intervenidas las cantida
des que de él se eneueulren. 

La diligencia de la autopsia pondrA eni 
claro la verdadera causa del íaUecimlento» 
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Un libro importantef^o habrá conferenciajLa actitud de Hindenburg!Conferencia de Juventudes C A M I N O D E l E R U S A L E N 
—'— interaliada bien acogida Católicas „ , J " H i s t o r i a d e l a A m é r i c a Ee-

p a f i o l a " p o r C a r l o s P e r e y r a 

Hemos vislo hasta Jioy seis ^'olúmenes 
de esta obra. Se amirician todavía otros 
dos y quizá sea precisíj alguno más. Los 
que van son suficientes jiara lorinuiar un 
juicio fie conjunto sobre una labor esti
mabilísima en torno de la cual sería nota
blemente injusto guardar silencio. 

El señor Pereyra, bien conocido por su 
pericia y su documentación al tratar asun
tos hispanoamericanos, es un buen vasta
go del espíritu español. Tuviera su libr.o 
menos méritos de los que tiene, y sí so
lamente el de un españolismo sereno y 
sólidamente fundado, y deberíamos reci
birlo con aplauso y coiocailo muy alto 
en nuestra eslima. Pero tiene además un 
valor histórico innegable, que hace de 
esta ((Historia de la .Xmériea Española» 
una de las lecturas que niá;; pueden conve
nir hoy a los cs[>añoles ansiosos de ver rei
vindicado el nombre de su patria. 

Parece advertirse la falta de un plan 
primitivo que abnrtiiie toda la obra. El 
primer tomo, que tenemos ante la vista, 
¡leva fecha de 1020, y los demás, de V/, 

ííse echa de mcno.'; una introducción ge
neróla que guíe al lector a través de todo 
el libro y evito ijuc éste se aparezca co
mo una serie de obras iadeiiendicntcs li
gadas por un tema común; pcio concebi
das aparte. Por lo menos, el primer vo
lumen y el segundo dan esa idea. Luego 
parece que ya el plan se solidifica y ad
quiere la necesaria uniformidad. 

Muy difícil nos resulta anclar en el 
hreve espacio de que disponemos cuanto 
liallamos digno de mención en la obra 
del señor Pereyra. En primer término, se | 
o f r e c e el ya mencionado españolismo. I''^ 'a exiraordinnrin lisura del (.apilan 

Tampoco será invitada Alemania a 
ninguna conferencia antes de resol

ver la cuestión de la seguridad 

LONU:;Í ; : Í , 1.5.—r.a Agencia Heuter dice 
que la couinnicacióri de los aliados a .Ale
mania relativa al desarme tendía forma de 
una relaciíjn acompañada de una carta. Di
cha relación enumerará los heclios sin co
mentario alguno y explicará claraineníe lo 
que Alemania debe hacer todavía para su 
desarmo. 

Se confirma en los centros autorizados de 
Londres que no se celebrará una reunión 
francoinglesa o interaliada, ni siquiera ger-
manoaliada, antes de resolver la cuestión 
del pacto de seguridad y la del desarme. 

Por lo que se refiere al desarme, se de
clara, por otra pane, en los centros oficia
les, que el aplazamietno de la Conferencia 
de embajadores no se debe a que el minis
tro de la Ciuerra inglés no haya termina
do su estudio de la nota francTisa, sino sim
plemente al ajustamiento liecho en París 
por la S(( rf'taria de la Conferencia de em
bajadores de las dos notas francesa e in-
sa, ajustamiento cuya redacción, se aña
de, no ofrece ninguna dificultad. 

LA.S DEUDAS INTERALIADAS 
P.4H1S. ].').—En el Consejo de ministros 

celebrad" esta mañana los señores Caillaux 
y Briand lian sido encargados de preparar 
un proyecto de solución al problema de las 
deudas interaliadas. 

El tomo de Méjico despierta gran inte
rés, no puramenle iníolectuul sino tam
bién sentimental para lodo lector español. 
Por Méjico da coniienzn l.i ^ron obra 
fundanieulal de la conq'j'.sln, allí se reve-

No confundamos. .\o se trata de un espa 
íiolismo como el del sarampión anual del 
12 de octubre, lioguera de virutas con 
poca luz y mucho humo, que impide ver 
cloro. Nada de barato lirismo. Por for
tuna, al enfrontar el estudio del descu
brimiento, la conquisla y la colonización 
de América no se necesitan más que se
renidad y buen juicio para valorar tan 
alto como se merece la obra de España. 
Ni buen juicio, ni imparcialidad le faltan 
al señor Pereyra. De aquí el interés es
pañol de su trabajo. i 

Pero hay en él algo que debemos esti
mar más que la objetividad fría. Es un 
hondo sentido de dignidad racial y una 
estimación de los valores morales ante 
todo. Se aprecia muy bien esta noble ac
titud en el primer volumen destinado a 
historiar el descubrimiento. Los trazos se
guros con que se pinta la figura de Colón j dios, poseído de 

Kcrnán Crirlés; iVléjicu es la Nueva Es
paña y Méjico es luego '/i vanguardia de 
la raza en la lucha contra la {.cnelra-
ción sajona. Es un pueblo ((inteligente, 
capaz de todas las audacias», y (¡uizA el 
más apto para constituir la barrpra, entre 
la civilización española, las ¡deas y la 
cultura españolas y el empuje desbordan
te del pueblo nortcínnericano. 

Pasa brevemente el señor Pereyra so
bre la historia de la conquista, sobrada
mente conocida, aunque a menudo falsea
da, y va de la mano 'honrada y í u e r i c del 
soldado Bernal Díaz del Castillo. Separa 
hábilmente el detalle interesante en la 
obra tendenciosa de fray Bartolomé de 
las Casas, y nos hace ver muy acertada
mente al capitán, culpable de errores sin 
duda, pero pronto y cerles'f) en re¡)arar-
los, lleno de pericia en la elección de me-

increíble audacia y de 

Sus discursos han producido buena 
impresión en las izquierdas 

líERLI.X, 15,—El juramento de fidelidad 
prestado a la repiiblica por el general Hin-
Ltonburg es muy comentado, especialmente 
en los centros Izquierdistas. 

Se hace constar que el presidente de la 
repiibliea del Reich habló sobre la sobera
nía del pueblo y se prontnició por la con
tinuación de las negociaciones de la En
tente sobre el pacto de garantías. 

El temor de que Hindenburg se dejara 
guiar por consejeros irresponsables de la 
extrema derecha se ha disipado. Por el 
contrario, ha afirmado que la política se
guida hasta ahora será su norma. 

Los más optimistas opinan que si el 
nuevo jefe del Estado respeta su palabra 
y se atiene a las decisiones de los Gabi
netes responsables no hay que temer por 
de pronto ningún conflicto interior o ex-
terioí. 

Los socialistas encuentran el porvenir 
incierto. El Worwaerts reconoce «que los 
colores negro, blanco y rojo han jurado 
fidelidad a los colores negro, rojo y oroj 
pero—añade—el pasado no ha muerto. Hay 
muchos alemanes que piensan en Luden-
dorff al ver a Hindenburg; de ahí una 
siti-ación equívoca, que no aclaran las de-
cinraciorcs presidenciales». 

EL ASUNTO BARMAT 
líERI.lA', 15.—.\ causa del giro que ha 

lomado la información abierta con moti
vo de la muerte del ex ministro señor 
Hoafls y el asunto Barmat, parece que el 
ministro de la .Justicia será sustituido. 

son como seguros avances de un esca 
.pelo. La crítica histórica del señor Perey
ra no se deja'^sugestiónar ni por resplan
dores legendarios, ni por errores de lar
ga raíz. Colón aparece como era. Y su 
empresa aparece imposible sin el concur
so del pueblo español y do los grandes 
navegantes y geógrafos españoles de en
tonces. La simpática figura de Martín 
Alonso Pinzón destaca con el debido re^ 
lieve en este libro, y las figuras de los 
otros dos Pinzones y de Juan de la Co-
Sfi parecen extender de manera tan efec
tiva como en realidad la extendieron una 
sombra protectora que acompañó a la 
gran empresa colombina. 

Este primer volumen en menor grado, 
y los demás con mayor perfección, están 
profusamente ilustrados. La presentación 
por extremo decorosa—Editorial Saturni
no Calleja—permite que la amena leclu-
Ta se complete por medio de curiosísi
mas ilustraciones, como son mapas an
tiquísimos, itinerarios, retratos, autógra-
íos, etcétera. 

El volumen segundo, que se titula ((El 
imperio español», plantea una gran can
tidad de problemas históricos no bien di
lucidados atln. Por entre el mar lleno de 
«escollos que ellos representan navega el 
señor Pereyra con una idea por bandera: 
la de un pueblo de espíritu riquísimo y 
de inacabables energías y un Estado ab
sorbente con exceso. Según el señor Pe
reyra, todo, descubrimiento y conquista, 
es antes la obra del pueblo español que 
del Estado español. Baste con que deje
mos expuesta la tesis. Su examen y aun 
su discusión en muchos puntos nos apar
taría del camino que nos hemos propues
to seguir. 

Con el tomo tercero, destinado a la his
toria de Méjico, entramos propiamente en 
l0 que es historia americana. Sígnenle 
el cuarto, destinado ^ historiar las repú-
M c a s del Plata; el quinto, los países an
tillanos y la América Central, y el sexto, 
Colombia, Venezuela y Ecuador. Promé-
tense en uno de los prefacios un tomo sép
timo y un tomo octavo. Como ya hemos 
•Jicho, los seis indicados bastan para apre
ciar la orientación general y los méritos 
o defectos de la obra 

{Continúa al final de la 2." columna.) 
H. 
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valor sin límites paiu llegar a la conse
cución de los fines. 

Sigúese una [•nife aniciiísinia, ¡>ei(i eri
zada de problemas muy pravos, que tra
ta de la ci\-ilizac¡ón p¡-ecnrtcsiana. El se
ñor Pereyra, con muy buen acuerdo, se 
limita a exponer, asomando al lector a 
las importantes cuestiones no resueltas, 
sin aventurar atrevidamente soluciones, 
a las que no se ha llegado aún. El grueso 
del libro lo forman los capítulos en que 
se estudia la organización de la vida co
lonial durante todo el tiempo de la ocu
pación. El señor Pereyra consigne una 
objetividad y una imparcialidad dignas de 
gran alabanza. Su capítulo sobre la in
mensa labor de la Iglesia y el dedicado 
a la expulsión de los jesuítas nos pre
sentan al autor como un verdadero hom
bre moderno. A nadie se le ocurrirá pen
sar que el hombre moderno sea, como 
creen algunos, el comecuras del si
glo XIX, rebozado con filosofía alemana, 
entendieaido bastante bien el inglés, y Ha
biendo hecho hasta dos viajes a París. 
Creo haber dicho en otra ocasión que ese 
tipo de ((hombre moderno» es el más te
mible poder reaccionario que se opone al 
progreso español. Pretende destruir a Es
paña, arrancándola de sus raices. El liom-
bre moderno de verdad es el que tiene la 
rara facultad de darse cuenta. 

En los capítulos aludidos el señor Pe
reyra se nos presenta como un verdade
ro hombre moílerno. Sabe apreciar la gran 
labor de la Iglesia; tiene frases de rotun
da conáenación para el acto, que califica 
de vandálico, de la expulsión de los jesuí
tas, y reconoce que con este hecho se hi
zo cuanto se pudo por la ruina de las 
colonias y por el retroceso de la civiliza
ción. Los otros ((hombres modernos» to-
daWa creen que la expulsión de los je
suítas es una gloria de Carlos III. Su ig
norancia es incurable porque es enciclo
pédica y políglota. 

No podemos detenernos más. Desearía
mos del señor Pereyra que precisase un 
poco más algunas citas. Su método no nos 
parece excesivamente riguroso. Pero estos 
lunares insignificantes no restan valor a 
una obra cuya difusión será muy bene
ficiosa. J 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

Va a destruirse la casa 
de Monroe 

En su lugar se construirá un 
rascacielos 

—o— 
NUEVA YORK, 15.—Los recuerdos que en

cierra la casa de cuatro pisos en la que 
liabitó James Monroe, quinto presidente 
de los Estados Unidos, los últimos días de 
sw vida no lian bastado para impedir la 
desaparición de este monumento histórico. 

Se anuncia, en efecto, que la vieja casa 
será derribada y reemplazada por un ras
cacielos moderno. Se había organizado un 
Comité para intentar salvar este monu
mento, precioso para muchos americanos; 
pero no ha podido reunir ios fnndos ne
cesarios, y, por lo tanto, el espíritu prác
tico de los yanquis no ha juzgado de uti
lidad la conservación de un monumento 
tan estrechamente unido a la historia na
cional. 

Ayer mañana se celebró la primera se
sión de la Conferencia de Juventudes Ca
tólicas, con asistencia de gran número da 
delegados. Se aprobaron conclusiones relv 
tivas a los temas primero y segundo. 

Centro parroquial de San Andrés 
En el salón de actos de la Casa Social 

Católica, bajo la presidencia del cura pá
rroco de San Andrés, con asistencia del 
consiliario de aquel centro, del sefioi 
Fuentes Pila, teniente de alcalde del de
trito de la Latina, y del seilor Santu, pre
sidente de la Unión local, tuvo lugar el
la tarde de ayer el acto de inatiguraí-ión 
de la Juventud Católica de San Andiés. 
con un espléndido htncfi. 

Hicieron uso de la palabra Jos señore • 
De Lucas, Madariaga, Hovira, Santu y 
Fuentes Pila, y, finalmente, el señor 'un.» 
párroco. El piiblico aplaudió con entusias
mo a los oradores, dándose muchos viva* 
a la Juventud Católica Española. 

Conferencia suspendida 
La conferencia que en la Juventud Ca

tólica de la parroquia de Santa Bárbara 
tenia anunciada don Manuel Rubio ha sido 
suspendida hasta nuevo aviso. 

La J. C. Campesina de Yecla 
Para asistir a la Conferencia Nacional de 

las Juventudes Católicas han venido a la 
Corte, como delegados del Obispo, el celo 

-HEh 

(Crónica de la peregrinación a Tierra Santa. De nuestro 
enviado especial) 
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A t e n a s i El F a r t e n ó n 

Sociedades y conferencias 
EL DOCTOR GARCÍA BANUS 

En la Facultad de Ciencias dio una con
ferencia sobre «La reacción Grignard y sus 
aplicaciones» el profesor de Química de la 
Universidad de Barcelona, doctor García 
Canús. 

Después de revisar rápidamente los ti
pos principales de reacciones en que in
tervienen los magne^ianos, refirió el confe
renciante de qué'modo fijó su atención so
bre la reacción anormal entre el benzal-
dheido y el magnesiano, reacción cuya cla-
ración ofrece toda suerte de dificultades, no 
sólo por la índole delicada de las manipu
laciones requeridas, sino también por la 
complejidad de los productos resultantes. 

El doctor García Banús hizo ver la ha
bilidad y paciencia requeridas por esta ín
dole de trabajos, detallando el caso de la 
separación y caracterización de los dos Isó-
metros. obtenidos para el difinelisocromano, 
cuerpos cuya composición química es Idén
tica y cuyas propiedades físicas son ape
nas diferentes. 

CASAI. OATAXiA 
Hoy, a las diez de la noche, se celebrará en 

el Casal Cátala una velada literariomusic.il, 
en la que hará su presentación el orfe<)n re
cientemente creado por aquella entidad. Diri
girá la masa coral el maestro don José Ribas. 

El programa de la velada será éste: 
Señorita Aurora García: <Tosca> (Visi d'Ar-

tc), Puccini; señorita María del Carmen (lar-
cía: «La boheme» (romanza de Mimí), Puc
cini; señoritas María del Carmen y Aurora 
García: «Marusa» (dúo de Rosa y Maruxa), 
Vives. Canciones populares catalanas; Seño
rita Cristina Berenguer: «La pastoreta», «La 
fíladora» y «El rusinyol». La señorita Josefina 
Jardi recitará poesías originales de la misma. 
Tenor Luís Lasarte: «Canfo de Patllari», Ri
bas; «Canfo de taberna», Apeles Mestres. Por 
el Orfeón: «El pardal», Péreí Moya; «L'Emi-
grant». Vives; «Canpo de Nadal», Pérez Mo
ya; «El Gall de Ripoll» (sardana), Ribas. 

PASA BOT 
ACCIC^" CATOlilOA DE LA MUJER.—5,30 

a 6,30 t. Clase de inglés, por mlster Charles 
Itamspott. 

UNIVERSIDAD CENTRAL. — (Laboratorio 
de Psicología experimental de la Facultad de 
Ciencias.) 8 t. Doctor Rodrigo Lavín: «Psico
logía aplicada a la selección profesional».!,-
(Aula mimero 6 de la Facultad de Ciencias). 
7 t. Profesor H. A. I/orente, de la Universi
dad de Leiden: «Teoría del magnetismo». 

MUSEO DEL PRADO.—12 m. Don Miguel 
Martínez de la Rira: «Los paisajes de Pali-
nir en el Museo del Prado». 

sísimo consiliario de la Juventud C.ntólica 
Campesina de Yecla, don José Sola López, 
V el secretario de la misma, don Antonio 
Navarro Torres. 

La Juventud Campesina de Yecla, ijue se 
fundó hace escasamente seis meses, tiene 
ya un centenar de socios y los aspirantes 
son más de 200, cuenta con una-sección de 
recreos, a cuyo frente se hallan los presbí
teros don José Cont'-eras y don Carmelo Or-
tín, y con una biblinteca. En el mes de 
septiembre se verificará por el Prelado la 
bendición de la bandera, \- ha prometido 
asistir a la cererhonia el Obispo ilc Jaca-

Forma la Juventiidt Campesina de Yocla 
una de las lecciones del Sindicato CntóHco-
Agrícola, cuya importancia se revela por 
estos datos: los socios son 1.300, y en lo 
que va de año la Caja Rural de Crédito 
ha recibido imposiciones por 264.000 pese
tas y ha hecho préstamos por 362.000 pe
setas. 

Gran mitin el domingo 
— — a O » 

A las once de la mañana, 
en el teatro Rey Alfonso 

—«o»— 

O R A D O R E S 
—«o»— 

Manuel Castellanos 
Presidente de la J. C. parroquial de 

San Pedro el Real (Paloma) 

Agustín do Lucas 
De la J. C. parroquial de San Andrés 

Mariano Torneo 
De la J. C. de Zaragoza 

José Oliveros 
De la J. C. del Puente de Vallecas 

Plorantlno Carreño * -
Director de «.Región», de Oviedo 

JosévMaría de la Torre de Rodas 
Del Secretariado de la J. C. £ 

José Joaquín Sautu 
Presidente de la Unión local ' 

de la J. C. de Madrid 

Incidente servio búlgaro 
Unos soldados búlgaros atraviesan 

la frontera 

» BELGRADO, 15.—Un comunicado oficial 
anuncia que un destacamento de soldados 
búlgaros, provistos de ametralladoras, ha 
atravesado la frontera en Ximok. 

Los habitantes de Tserbochavtze, cerca 
de Negotine, han rechazado a los asal
tantes. 

Ha resultado herido un granjero 7 muer
ta su mujer y sus tres hijos, sepultados bajo 
los escombros de su casa incendiada. 

1.200 invitados en la boda 
de Miss Rockefeller 

75 policías custodiaban la casa 
de la novia 

NUEVA YORK, 15.—Ayer se celebró la 
boda de Abby Rockefeller, nieta del «rey 
del petróleo», con el abogado Milton. 

La residencia de la desposada estaba cus-

Si un espíritu exquisito hubiera constan
temente presidido sobre el esfuerzo de los 
hombres y del tiempo, no habría logrado 
disponer el ánimo del viajero como esta 
brutal incuria que se adivina desde que 
tocamos las desgastadas escaleras del 
muelle. 

Es una incuria auténticamente oriental. 
Aun cuando no caigo en la puerilidad de 
andar indagando en los tipos que se me 
ofrecen al paso, los vestigios de la raza 
que un día se elevó a la categoría de ar
quetipo, padezco desde el primer instante 
una decepción dolorosa. Nuestra llegada y 
el camino que nos ha de conducir desde El 
Pireo a Atenas coincide con la enorme 
afluencia de gentes que acuden a la inau
guración del hipódromo, una vasta plani
cie acotada a los pies del mar. Justamente 
queda entre ella y el bajo malecón que 
lamen dulcemente las aguas el angosto es
pacio de los rieles del tranvía y la carre
tera por donde va nuestra caravana de au
tomóviles, oprimida a entrambos lados por 
el gentío. Gentío «espeso y municipal», 
como el que veremos luego en Atenas a 
las puertas de los cafés y a lo largo de 
las calles, languidecido, cansado, como si, 
a fuerza de vivir a las puertas de Asia, el 
Oriente le hubiera envenenado con su ma
leficio y su sopor. Por todas partes vostros 
enjutos y cetrinos, miradas serviles, acti
tudes depauperadas, que ni siquiera me 
atrevo a llamar de ruina, porque en toda 
ruina persiste más o menos velada la línea 
de la antigua grandeza, ¿Es posible que ésta 
sea la raza de Praiiteles y Fidias? Nunca 
me he sentido más lejos de Grecia que en 
estos mis primeros pasos por la tierra de 
los dioses. El tranvía y los automóviles y 
los hilos del telégrafo, feroces niveladores | ara 
de todas las viejas categorías, desconcier 
tan, por su parte, bárbaramente, aquí don
de el espíritu menos influenciado busca 
con afán las huellas de Minerva y de Pa 
las Atenea. Y aun sin estos estorbos de úl 
tima hora, nadie podría orientarse en 
este espectáculo de viejos barrios desaten
didos y sucios, con sus edificios desquicia-
dos, sin carácter, sin color, con sus calles 
estrechas' y mal olientes. La carretera que 
nos conduce de El Pireo a Atenas, a todo 
lo largo del hipódromo, aparece en el es
tado más lamentable de incuria: baches 
continuos y profundos, que a veces se em
palman unos con otros, formando peligro
sas zanjas; olor de algas en putrefacción, 
polvo. . . 

Pero todas estas penalidades son fuerte
mente provechosas, casi diría necesarias, 
porque sin ellas, llegado el momento, no se 
abriría el espíritu con tan poderosa reac
ción. Aún oímos los organillos de unos co
lumpios y las alegres voces de la muche
dumbre, cuando repentinamente, dejando 
atrás los. últimos edificios que nos impe
dían la libre visión de la carnpiña, aparece 
la Acrópolis como una visión celestial. So
bre la colina alta y escarpada, que está en 
su base cuajada de reliquias antiguas, el 
Odeón, el Asclepción, el teatro de Diony-
sos, los templos de Temis e Isis, que tiene 
en sus laderas una vieja vegetación satu
rada de paz, se alza la columnata divina 
del Partenón, blanca, inmaculada, resplan
deciente bajo los cielos azules. Dentro de 
un instante la contemplaremos palmo a 
palmo, atravesaremos su escaliriata, :u pro
naos y su peristilo; acariciaremos su pie^ 
dra dolorida y pura. Pero ninguna pers
pectiva como la que nos ofrece desde lo 
alto, elevada en medio de la maravillosa 
llanura de los olivares, en medio de esta 
tierra de la sofrósine, como un arpa, como 
una copa, como el altar y la ofrenda por 
antonomasia, de la belleza, de la gracia, 
de la armonía. ,Yo no sé la emoción que 
en el ánimo de los antiguos helenos sus
citaría el espectáculo del Partenón, ínte
gro y reciente, en la plenitud de su gracia 
perfecta. Sólo puedo aseverar que tal cual 
yo lo contemplo, con su peristilo trágica
mente interrumpido, con sus frontones des
mochados, con las tristes melladuras de los 
fustes y el cortejo resplandeciente de sus 
escombros, ha adquirido un nuevo matiz, 
que los arquitectos nunca pudieron dar
le: el más humano y el más profundo, el 
fnás emotivo y el más rebelde a los esfuer
zos preconcebidos por el artista, el del do
lor, el del eterno y augusto dolor en la 
quieta serenidad de la forma. He aquí, 
por ventura, la íntima ra7,6n de su carác
ter de símbolo. 

Subimos hacia él por la gigantesca Puer
ta de Beulé, donde el mármol pentélico 
comienza a asombrarnos con sus colosales 

t piedras. Tras de la puerta, la escalinata de 

celsa escalinata de los dioses, el cielo ra
diante y azul, este cielo de Grecia que no 
tiene par en el mundo, esta claridad pu-
rísimainente azul y resplandeciente, que no 
necesita del sol ni de las estrellas, porque 
ella misma es la que se reverbera sobre el 
campo y las colinas, sobre este glorioso 
cúmulo de mármoles. 

Queda a nuestra derecha el templo de la 
Victoria sin alas, sobre cuyo friso eleva ía 
imaginación en toda su armonía la efigie de 
la Nike ápteros. Y en seguida, un poco 
más arriba, surge inmediata y corporal la 
maravilla de. Partenón. Es la misma silue
ta familiar qUe tantas veces hemos con
templado en fotografías y estampas. Pero, 
ioh extraño poder que no han tenido so
bre mí los viejos monumentos de Roma ni 
las grandes pirámides, recuerdo que ante 
ellas no me pude sustraer a una primera 
impresión de desencanto; la imaginación 
les había adjudicado proporciones desme
suradas, y luego la realidad las empeque
ñecía. En cambio, el Partenón se alza ar
monioso como un acorde perfecto, lo mis
mo en la realidad que en las estampas, 
porque es imposible verlo ni imaginarlo de 
otra suerte. Yacen en torno dp él las co
losales piedras de sus columnas desarticu
ladas; los frisos y metopas, en los que el 
arte acumuló su perfección supre:r.a, se 
han borrado dolorosamente en el azul; han 
desaparecido para siempre el protiaos, la 
celia, el opistódomo, la colosal estatua de 
Palas Atenea, en la que Fidias dejó todo el 
empeño de su nombre. Pero no imi>orta. 
Ha desaparecido cuanto podía ser concre
ción de un culto ya vacío, persoiáficación 
de una raza, de una cultura, cuanto signi
ficaba acotación y límite. Sólo queda la 
forma eterna y pura de las columnatas, y 
estas inmaculadas losas, en las que todo es 

y a las cuales, como a cosa propia, 
pueden acercarse ya de todos los rincone? 
del mundo los peregrinos de la belleza. 

No me canso de recorrer los pórticos y 
la naos, que, como en sus días do magni
ficencia, tiene por artesonado el azul del 
cielo. Bajo hacia el Erecteion, a pocos pa
sos de distancia, donde también me eSpera 
el otro arquetipo de las Cariátides, en la 
dulce vecindad del olivo de Minerva, que 
aún retoña; paso ante los vestigios de las 
grandes estatuas de Atenas Lemniana y 
Atenas Prómaxos; vuelvo otra vezílobrt 
una frondosa alfombra de margaritas y 
.amapolas, entre un camino de mármoles 
destrozados, hacia el pórtico del Parten(5n. 

Un momento en que me asomo al borde 
del escarpado muro de la Acrópolis, veo a 
mis pies el Odeón de Heredes Ático, el an
fiteatro de Dionysos, los pórticos de Eu-
menes; enfrente, la colina del Areópago; • 
un poco más lejos, de la otra parte, sobre 
el suave fondo del Himeto, las imponentes 
ruinas del templo de Júpiter,Olímpico.. . 

En derredor de mí la antigua Grecia re
nace bajo los mismos cielos azules que e.v-
tasiaron las pupilas de Fidias. Pero aunque 
nada más viera, me basta este ir y venir 
confiadamente sobre las ruinas de la Acró
polis para recompensarme de todas las de
cepciones sufridas. 

Jenaro Xavier VALLEJOS 
Atenas, 23 de abril 'de 1925. 

Muere el general Miles 
Mandaba el Ejército yanqui en la 

guerra con España 

WASHINGTON, 15.—Ha fallecido repen
tinamente el general Miles, comandante 
que fué del ejército norteamericano en la 
guerra hispanoamericana. t 

• « • ' f 

N. de la R.—El general Miles muere casi 
centenario. Nació en 1831 en el Estado cíe 
Massachusetts. Teniente en 1861, se distin
guió durante la guerra de Secesión, que 
terminó ya de general. Después combatió 
contra los indios, y en 1895 fué nombrado 
general en jefe del ejército yanqui, y este 
cargo tenía en la guer/a hispanoyanqui. 

En los años siguientes, por acusaciones 
a la administración militar, fué llevado 
ante un Consejo de guerra. 

Deja escritas varias obras. 

Unajínea aérea de Londres 
a Suecia por Amsterdam 

todiada por 73 detectives. 
Asistieron a la ceremonia más de i.aoo los Propileos, escoltada por sus columnas 

invitados. enormes, y en lo alto, como si fuera la ex-

(RADIOGRANU ESPECIAL DE EL DEBATE) 
LKAFIELD, 15.—Hoy se ha inaugurado 

la línea aérea de Londres a Suecia, por 
Amsterdam a Copenhague. El avión, que 
salió de Croydon a las ocho de la maña
na, transbordó sus pasajeros al aparato de 
la Compañía sueca en la capital holandesa. 
La llegada a Malmoe está señalada para 
las siete de la tardo.—S. B. R. 
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BARONESA DE ORCZY 

E L D O R A D O 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

por el e.xtraordinario esfuerzo de la pasada media 
hora, se apoyó contra la pared para no caer. 

Luego, unos firmes pasos que le eran bien co-
BtOcidos se oían acercarse desde el interiorj se 
¿ferió la puerta y sintió una mano sobre el hombro. 
©espués no se acordaba de más, 

CA.PITUI,0 XIV 

El jefe 

No se había desfallecido; pero, extenuado poi-
Ift larga carrera que había dado, estaba parciai-
inenle sin conocimiento. Sabía que estaba seguro, 
que estaba t-entado en casa de Blakeney y que 
algo confortante y caliente había pasado por su 
garganta. 

—¡Percy, la han detenido 1—dijo anheloso tan 
í fonlo como su paralizada lengua le permitió 

gjgjj „Q hablemos ahora. Espera hasta que.vioso. Miró con admiración a Percy, que estaba 
inmóvil y silencioso en la ventana: un perfecto y 
ejemplar de fuerza, sereno e impasible, aunque 
bondadosamente afligido. 

—Percy—expiicó el joven—, vengo corriendo 
desde la calle de Saint-Honoré. Me quedé sin re
suello. Estoy ya bien. ¿Puedo hablaros? 

Sin decir una palabra, Blakeney vino desde la 
ventana y se acercó ai sofá; se sentó al lado de 
Armando, y, por todas las apariencias, era un 
amigo bondadoso y simpático, dispuesto a oir lo 
que el otro iba a referirle. Ni una línea de su 
cara, ni una mirada de sus ojos dejaron descu
brir los pensamientos del jefe, que había sido 
contrariado en los comienzos de su peligrosa em 
presa, ni del hombre acostumbrado a mandar que 
habla sido tan evidentemente desobedecido. 

Armando, s|n pensar nada más que en Juana, 
puso con ansiedad una mano en el brazo de Percy. 

—Héron y sus perros volvieron a su casa ano
che—refirió, hablando como si estuviera aún sin 
respiro—. Esperaban, sin duda, cogerme a mí; 
no hallándome, la llevaron a ella. ¡Oh, Dios mío! 

Era la primera vez que había referido estas es
cenas, y parecía ganaban en realidad al decirlas. 
La angustia de pensamiento que padecía era in-

Ahora estaba do pie delante de la ventana sufrible; ocultaba la cara en sus monos para 
abierta. Armando, desde donde el estaba, podía que Percy no viese lo terriblemente que había su-
ver sus anchos hombros destacarse sobre el fon- frido. 
do de un brumoso amanecer de invierno. Una —Lo sabía-—contestó Blakeney tranquilamente, 
luz pálida surgía al Este de la ciudad; los ruidos —.\rmando le miró sorprendido. 
de las calles llegaban claramente a los oídos de —¿Cómo? ¿Cuándo lo habéis sabido?—preguntó. 
Armando. —Anoche, cuando me dejaste. Fui a la casa: 

Hizo un vigoroso esfuerzo para salir de su le- llegué demasiado larde. 
largo, y sp levantó, completamente avergonzadO| —¡PercyI—exclamó Armando, cuya pálida cara 
de sí mismo y del desequilibrio de su sistema ne£- se puso roja—> ¿Htcisteit (BSft anoche yosíw. 

estés mejor. 
Con gran cuidado y delicadeza Blakei^ey arreglo 

algunos almohadones bajo la cabeza de Armando, 
acercó el sofá al fuego y en seguida le trajo una 
taza de café caliente, que éste bebió con avicjez. 

Estaba realmente demasiado extenuado para ha
blar. Había conseguido decírselo a Blakeney, y 
ahora que Blakeney lo sabía lodo se arreglaría. 
La inevitable reacción vino; los miisculos cedían, 
los nervios se calmaron. Armando estaba echado 
en el sofá, con la cabeza hacia atrás y los ojos 
cerrados, imposibilitado de moverse; aunque gra
dualmente, las fuerzas volvían y su vitalidad se 
aseguraba; a toda la febril excitación de las pa
sadas veinticuatro horOp sucedió, al fin, un es
tado de tranquilidad. 

A través de los ojos medio abiertos pudo ver 
a su curiado paseándose por el cuarto. Blakeney 
estaba completamente vestido. En su adormilado 
estado, Armando se preguntaba si este hombre no 
se habría acostado siquiera; ciertamente que su 
traje lo llevaba con la acostumbrada perfección, 
y no había en sus vivos pasos y despiertos ino-
viniicntos nada que pudiese hacer pensar hubiera 
pasado una noche sin dormir. 

—Claro está—respondió el otro tranquila píen
te—; ¿no te habfa prometido velar por ella? Cuan
do tuve esas noticias era demasiado tarde para 
hacer nuevas investigaciones; pero cuando llega
bas estaba disponiéndome a salir pálig saber en 
qué prisión está mademoiselle Lange. Tendré que 
ir pronto, Armando; antes de que la guardia cam
bie del Temple a las Tullerías. Es el momento 
m&s seguro, y Dios sabe si estaremos todos bien 
comprometidos ya,. 

Un rubor de vergüenza coloreó las mdjillss do 
Armando. No habia habido ni una entonación de 
reproche en las palabras de su jefe, y los ojos 
con que le miraba, cubiertos por los párpados, me
dio cerrados, no indicaban nada más que indolente 
bonhomie. ^ 

En un momento Armando comprendía todo el 
mal que sus descuidos habían producido y esta
ban produciendo a la Liga. Cada una de las ac
ciones suyas desde que llegó a París, hacía dos 
días, había comprometido un plan o puesto en 
peligro una vida: su amistad con De Batz, su re
lación con mademoiselle Lange, la visita a su casa 
ayer larde, la que hizo por la mañana, seguida 
de aquella loca carrera por las calles de París, 
cuando en cualquier momento un espía oculto en 
un rincón podía haberle salido al encuentro; peor 
aún, haberle seguido hasta casa de Blakeney. Ar
mando, sin pensar más que en su amada, podía 
fácilmente haber traído un agente del Comité de 
Seguridad hasta encontrarse frente a frente con 
su jefe. 

—¡Percy!—murmuró—. ¿Podréis perdonarme? 
—iBah, hombre!—respondió cl otro en segui

da—. Aquí no hay nada que perdonar, sólo un 
hCHChs que pp. debe olvidarse: tu deber para con 

los otros, por ejemplo; tu obediencia y tu honor. 
' —¡Estaba loco, Percy! ¡Oh, si pudieseis com
prender lo que ella significa para mil 

Blakeney se reía con esa despreocupada risa 
suya, que tan a menudo, antes y ahora, le ayu
daba a ocultar lo que él realmente sentía ante los 
extraños y aun de sus amigos. 

—¡No! ¡No!—dijo en seguida—. Convinimos la 
otra noche, ¿no es así?, que en asuntos de sen
timiento yo soy un ave fría. ¿Pero me concederás 
desde luego que soy un hombre de palabra? ¿No 
te prometí la otra noche que mademoiselle Lange 
estaba segura? Me figuré su arresto desde que te 
oí tu relato. Creí poder llegar a ella antes de 
que el bruto de Héron volviese; desgraciadamen
te, se me adelantó en una media hora. Mademoi
selle Lange ha sido arrestada, Armando; ¿pero 
por qué no confías en mí en este asunto? ¿No he
mos tenido éxito los otros y yo en casos mucho 
peores? Ellos no quieren hacer mal alguno e ma
demoiselle Lange—añadió onfálicamente—. Te doy 
mi palabra de honor de ello. La necesitan sólo 
como cebo. Es a ti a quien ellos necesitan. Tú 
por medio de ella y yo por ti. Yo te aseguro por 
mi honor que ella está segura.. Debes hacer por 
confiar en mí, Armando. Es mucho pedir, ya lo 
sé, confiar en mí acerca de lo mejor que existe 
en el mundo para t i ; pero tendrás que obede
cerme ciegamente, o yo no podré cumplir mi pa
labra. 

—¿Qué queréis que haga? 

—Primeramente debes salir de París antes de 
una hora. Cada minuto que estés aquí en la ciudad 
está Heno de peligros, ;oh!, no para ti-—añadió 

.(Continuartfi ' 
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La fiesta de_Sa„ Isidro L A P R I M E R A I S I D RIL|4*!,!lP°rJÍ"«"Í̂ ^^^^^^^^^ 
Solemne procesión pública 

Solemnemente se celebró ayer en la Ca
tedral la flcñta dt.i l ' a i rón de Madrid, San 
Isidro Labrador . 

A las siete y media se dijo la misa de 
comunión genera l en el a l tar mayor, acer
cándose a la s a g r a d a mesa m á s de 400 per
sonas . 

A las nuevo se canió tercia, y a las 
nueve y media , mi sa de pontifical, en la 
que ofició el admin i s t r ador apostólico de 
Ciudad-Rodrigo, doctor Velasco, asist ido. 
como presbí te ro asistente, por el señor ar
cipreste, por diáconos de honor, por los 
señores a rced iano y chant re y por diáco
nos de oficio, lo.s sefiores Martin Calvarro 
y Arr iba í(!on ISonjumín). 

El templo, suntuosamenftc adornado , es
taba completamente lleno de fieles; en el 
centro de la iglesia se colocaron bancos 
p a r a IÍJS congregantes, Comisiones e invi
tados. 

La orques ta y r . ipüla de la Catedrnl, re
forzada con valiosos elementos, bajo la 
dirección del nia^slro Serrano, interpretó 
escogida miisica religiosa. 

Hizo el panegír ico del Santo don Diego 
Tortosa, qne -puso como ejemi)lo a S a o 
Isidro de dignificador del t rabajo al t ra
tar de lo íjiio dis t ingue al obrero bueno y 
malo, y resumió su oración af i rmando que 
6ólo solucionnrá la lucha entre fuerzas dis
t in tas la írí ifernidad cr i s t iana entre los 
Obreros y e) capital . 

Asistieron al solemne H'MO el gobern.ndor 
civil, sefior S c m p n i n : la Diputación pro
vincial , bajo mazas , en la que figuraban, 

.los d iputados señores Pérez Sommer, Alon
so y Wamolar ; Ayuufainieniu. con mace-
ros, representado por el alcalde y conce
jales señores García Bodrigo. -\lonso, Mar
t ín, Gómez Roldan, conde de Cedillo, Sáinz 
de Baranda , marqués de Orcllana, Núñez 
Topete, Rlanco (don R.) y el oficial ma
yor, señor Robles. 

Po r las diversas ent idades católicas, el 
conde de Polontinos, Arústlzábal (don G.l, 
u n a Comisión de la C. N. C. A., por la 
Comunidad de escolapios, los padres Me-
d r a n o y 'l 'orrijos, y el conde de Casal os
ten tando la representación del Rey. 

En el presbiterio se ha l laba el Arzobis
po d imis ionar io de Manila, padre Noza-
leda. 

A las doce y media llegó la infanta doña 
Isabel, que oró en la capil la del santo. 
La augus ta señora fué recibida por la ,lnn-
t a de la Congregación. Su presencia en la 
calle de Toledo fué acogida con g randes 
manifes taciones de s impat ía . 

LA PROCIÍSION 

Por la tarde, a las seis y media, después 
de ros cultos, salió la solcrmio procesión, 
que const i tuyo mía manifestación de cálido 
fervor por el Santo madr i leño . 

La imagen de San Isidro era conducida 
en u n a niagniflca car roza del Pa t rona to de 
Nuestra Señora de Atocluí, propiedad de la 
Real Casa, y e ra escoltada por un zagua
nete de Alabarderos. 

Abría marcl ia u n a sección de gua rd i a s 
munic ipa les , a caballo, s iguiendo los Sin
dicatos Católicos de Obreros, Federación do 
Sindicatos Feoieninos, la b a n d a de mús ica 
de la l ' a loma, Congregaciones y Cofradías, 
con sus e s t a n d a r t e s ; Confederación Nacio
na l Catól icoagraria , con numerosos propa-

.gandis tas , presididos por el Consejo direc-
^tivü; Juventudes Calólicas, Seminar io y la 
Congregación de Kau lüidio, pres id ida por 
el conde de Casal, liw l levaba la represen
tación del Rey. 

El Clero era presidido por el Adminis t ra
do r apostólico de Ciudad-Rodrigo, acompa
ñ a d o por dos cai iaóíi igos; los Cabildos ca
tedra l y pa r roqu ia l y la Congregación de 
Presbí teros na tura les , revestidos con capas . 

La car roza iba escoltada por un piquete 
de Infanter ía , con bande ra y m ú s i c a ; con
t inuando después el e lemento seglar, en el 
q u e figuraba el gobernador y Diputación y 
Aytintamiento, bajo mazas . 

El recorr ido por las calles más populares 
d e Madrid fué u n a p rueba de la devoción 
que siente el pueblo cor tesano por el hu
mi lde labrador . 

Í
as calles, profusamente enga lanadas , se 
l aban repletas de piiblico, sin que du

ran te la procesión ocurriese el menor inci
dente . 

Los Infantes don Ja ime, don Gonzalo y 
don Juan la presenciaron , con el conde del 
Grove y el señor Loriga, desde un automó
vil en la p laza del Comandante Las More
nas , a su regreso de la tiesta de los explo
radores . 

En l a pa r roqu i a de San Andrés se cele
b ra ron t ambién los t radic ionales actos, 
Siendo mtichos los fieles que bebieron las 
aguas del pozo existente en la casa de 
Iv&n de Vargas , a l as que se a t r ibuyen vir
tudes especiales, como las de la e rmi ta de 
l a P r ade ra . 

E N LA P R A D E R A D E SAN ISIDRO 
La t rad ic ional romer í a se celebró ayer 

en la p rade ra , sin que el sitio t an inade
cuado ni el calor bochornoso que hizo todo 
el d ía aminorase la can t idad de público de 
Otros años . 

Desde por l a m a ñ a n a l a s cercanías de 
l a e rmi ta se l lenaron de famil ias que no 
pueden por menos de prescindir de la ex
curs ión • l a p rade ra . 

Los modestos feriantes hic ieron un buen 
negocio. 

En l a e rmi ta se celebraron misas has ta 
laS diez. 

Lft infanta doña Isabel, que ej tuvo por 
la ta rde , recorrió, entre aplausos , la pra
dera .:.-imo en anter iores años y visitó l a 
ermiii . . 

-EE-

FLERiOA Flores art if iciales 
azahar . CRUZ, 14. 

El 34 aniversario de la Encíclica 
«Rerum novaram» 

Fiesta del Trabajo de los obreros 
católicos 

—o— 

L a Confederación Nacional y la Federa-
Ci6n de Obreros Católicos ce l eb ra rán su 
F i e s t a del Traba jo m a ñ a n a domingo , XXIV 
an ive r sa r io de la publ icación de la Encí
c l ica «Reriini novarum», del i nmor t a l l'.a'pa 
•León XI ! 1. 

En la capi l la de San J u a n d e Lo t ran 
(vulgo del Obispo) , Costani l la de San An
drés , 7, dir.á u n a misa a las nueve el Nun
cio de Su San t idad , monseñor Tedeschini , 
q u e a d m i n i s t r a r á la S a g r a d a Comunión . A 
las diez y media h a b r á un acto de afirma-
cifin en el salón de actos do l;i Casa Social 
Católica, en el que harrm uso de la pa labra 
Cánd ido Car tón , p re s iden te de la Con.fede-
rac ión; Mercedes Ouin tan i l l a , por las obre
r a s ca tól icas ; Andrés López f az , tesdrero de 
la Confederación; Dinias Madar iapa , vice
sec re ta r io de la Federac ión local; don Juan 
Acebedo, publ ic i s ta , y l í s tcban López-León. 
p re s iden te de la Fi 'der.ición. I lonrr .rá el 
ac to mouseiíor Ti-descliini, r|ue se dign.ará 
pres id i r la fiesta. 

E s t á n inv i tados l,i Acción Católu-a de 
la Mujer, Daniíis Prcipatrandistas, Federa 
ción de Obre ras de la luniaci i lada, h^tu-
d ian t e s Católicos, Contcdcrac ión Nacional 
Catól ico-Agrar ia , B;inc<i de León XTII, Ju
v e n t u d e s Católicas, IJnión Pa t r ió t i ca y de-

jHiás en t i dades s impa t i zan te s con l a obra . 

Este pr imer festival 
do los taurino-is idri les 
que se d a n en los Madri les 
con un lleno colosal, 
corre a cargo de Marcial , 
Villalta y el Algaboño, 
que con ganado cinquefio 
del h ier ro de Pa r l adé 
hoy demos t r a rán su fe 
ante el pueblo madr i leño . 

Como ustedes ven, comenzamos con dé
cimas. Con décimas de fiebre ante la ava
l a n c h a p i tonuda que se nos viene encima. 
[Tres corr idas segu idas ! 

Pero. . . vamos al toro. 

E m p e z a m o s c o n o r e j a 
I-a pelea de v a r a s del negro zaino que 

rompe p laza es f ranca y b r a v a con la ca
ballería, aunque los toreros de a pie no 
le hacen lo que el toro se merece. Un qui
te aban icando del Aigabeño parece des
tacarse del tercio de quites. 

Uos jacos quedan en el ruedo cuando 
Marcial requiere los pal i t roques p a r a cla
var Iros pares de m u y fina factura. 

En seguida aga r r a los avíos de m a t a r y 
t an tea con un pase por alto con las dos 
rodil las en t ierra . Sigue de pie con un na
tura l y uno de pecho, corr iendo bien la 
mano , pero sin fijar los pies todo lo de
bido, pues el bicho es man teca pu ra . 

Luego se a d o r n a por la cara» tocando los 
pitones del noble bruto. Una g ran estocada 
corona la faena. ¡Cié a h i ! 

n e iodo el t rabajo, n a d a 
nos ag radó de Marcial 
como la monumen ta l 

estocada. 

L a s m a f i a s d e l m a u o 
Un negro listón, m u y parecido al otro, 

sale en seginido lugar . Nicanor Villalta t i ra 
unos capotozos bajos p a r a fijar a la res, 
que no se t rac desde luego la codicia do 
su he rman i to . 

La brega ecuestre es sosa y no hay ba
jas p a r a la caballeriza, ni qui tes que apun
tar ni que aplaudir . 

Herrer i to y Cóstnio Mart ín cas t igan de 
firme. Acto seguido t ras tea Villalta con la 
derecha, l a rgando bandera , sin estrecharse 
lo más mín imo. 

Menos mal que es breve con el asador , 
cobrando al p r imer manotazo media esto
cada do muer te . 

Nicanor, aquel valor 
famoso, ¿dónde lo dejas? 
Hoy te m a r c h a s sin orejas, 

Nicanor. 

T o r e o d e p e l í c u l a 
Violentas pero val ientes son l a s veróni

cas con que el Aigabeño sa luda al tercero 
de la serie, un negro meano del mismo tipo 
fino de los y a corr idos. Y es que el cor-
núpeto ent ra con brío, revolviéndose en 
un pa lmo de te r reno . 

Las picas se c lavan a cambio de recias 
volteretas, y al r emata r se el tercio ret í rase 
Catnlino a la enfermería her ido en la cara . 

P a r e a n Herré y Bazán, sin demost ra r 
g randes arres tos , y sale el Aigabeño a ma
lar , comenzando su t rabajo con unos nni-
letazos por bajo, defendiéndose de los achu
chones di'l toro, que conserva nervio y po
der. 

Pepe t r apea por l a cara , y en t r ando s in 
estilo a g a r r a media desprendida-

En euanto al t au r ino caso 
mi toro con nervio sale, 
el torero de hoy no vale, 
porque se pone nervioso. 

Slg^ne l a c o « a m a r e t a l 
Otro negro desde el testuz a la pe suña 

es el cuar to toro, un mozo bravo que* acu
de recto a los caballos, r eca rgando en el 
encuentro . 

Sin embargo, no tocamos las pa lmas , to
reando, m á s que a Marcial en el úl t imo 
quite, que ejecuta por gabneras . 

Tampoco desp tmtan los rehileteros en su 
comet ido ; pero, en cambio, La landa hace 
honor al bicho, l igando de p r imeras t res 
na tu ra les con el de pecho, g i rando sua
vemente con arte, gracia y alegría . 

Su t rabajo con la zocata hace sonar las 
p a l m a s en su honor, como es de r igurosa 
just ic ia . » 

Dos pinchazos preceden a med ia lagar t i 
jera, que t i ra al bicho sin punt i l la . 

Marcial afirma el cartel 
en su seg imda faena, 
y mien t r a s l a ovación suena, 
da la vuel ta a l redondel . 

E s p a d a z o y t e n t e t i e s o 
Más bravo que n inguno es el quinto. . . 

¡No hay quinto ma lo l Negro cer rado, el 
an ima l acepta las verónicas de Villalta, 
que no se ciñe más que en dos lances suel
tos de la .serle. 

y a pesar de que el bicho h a peleado 
bien con las caba lgaduras y demues t ra 
brío y hechu ra s de toro , el maño no le 
agl tanta c o n , l a muleta , ba i l ando m á s de 
la cuenta ante el as tado. 

Todo lo enmienda , sin embargo , Nicanor 
a l a h o r a de la verdad, volcándose enc ima 
del toro, que sale muer to de la estocada. 

Con el estoque certero 
fué el ba tu r ro u n ma tador . . . ; 
pero no v imos sabor 

de to re ro . 

E l g a r b a n z o n e g r o 
Es el úl t imo toro u n b ragao con capa 

negra , que no luce la b r a v u r a p rop ia de 
la divisa. 

Con resabios y sobre seguro hace l a pe
lea de varas , esquivando el castigo, hir ien
do certero y sal iendo suelto de l a reunión . 

Mal l idiado y pareado por la cuadr i l la 
del Aigabeño, que se h a re t i rado a la en
fermer ía con u n a luxación en la m u ñ e c a 
derecha, va el tcuo a p a r a r a m a n o s de 
Marcial La landa , casi entero y de sentía, 
con la cabeza por las nubes . 

Pero el espada madr i leño t i r a de recur
sos toreros, y la med ia docena de chicota
zos por bajo le hace humi l l a r , doblándole 
por los dos hados y obligándole a morder 
la candente a rena . 

Las pa lmas estal lan entus ias tas , y nun
ca, a nuest ro juicio, t an jus tas como ahora . 
¡Sí, s e ñ o r ; m u y to re ro ! 

Una estocada baja da en t i e r ra con el 
bicho y acaba con la corr ida de San Isi
dro . 

Si es bonito torear 
ante las roses m a d u r a s , 
m á s meri tor io es t r iunfa r 

en las d u r a s . 

j V i v a M a d r í d l 
Al l legar a la Pue r t a del Sol nos entera

mos de que los madr i leños del Rac lng h a n 
ganado la pelea a los sevil lanos. 

I Lo mismo que en la p laza de to ros ! El 
madr i leño Marcial sobre el sevil lano y so
bre el baturro . . . 

¡Es n a t u r a l ! 
No nos causa sensación 

que en el t au rómaco empeño 
y en la lucha del balón 
conceda el Santo P a t r ó n 
el tr i tmfo a los madr i l eños . 

C u r r o CASTAÑARES 

africana de Granada 
Una Comisión en Madrid 

P A R T E S FACULTATIVOS 
Durante la l id ia del tercer toro h a in

gresado en esta enfermería José García (Ai
gabeño) , con u n a proliable f rac tura incom
pleta de la ex t remidad inferior de radio, 
lesión que le impide con t inuar la lidia.— 

Durante la l id ia del tercer toro h a in
gresado el picador Bernabé Alvárez (Ca-
tal ino) , con u n a her ida en la reglón sub-
maxi la r derecha de u n cent ímetro de ex
tensión y cinco de profundidad, lesión que 
le impide con t inuar la lidia.—Doctor Se-
govia. 

Se encuen t ra en Madrid u n a Comisión 
g ranad ina , formada por el gobernador ci
vil, don José Aramburo I n d a ; presidente 
de la Diputación, don Mar iano Fernández 
Sánchez P u e r t o ; p r imer teniente de alcai 
de, conde de las I n f a n t a s ; delegado de 
Hacienda, señor Gómez de la Cor t ina ; el 
Comité de la Exposición Hispanoafr icana, 
que forman don Alfredo Velasco, presi
d e n t e ; don Antonio Gallego Bur ín , secre
t a r i o ; don P.afael Rubio, tesorero, y los 
vocales don José María Rodríguez Acosta, 
don Felipe Campos de los Reyes, don Mi
guel Rodríguez Acosta, don José Ruiz Al-
modóvar y don Melchor Fernández Alma
gro ; por la Unión de Tejidos, el señor 
Navarro, y por la P r e n s a local, don Fran
cisco Mart ín y don Fe rnando Gómez. 

El señor Cardenal Casanova se h a adhe
rido i o n u n a car iñosa car ta . 

Esta ta rde será recibida es ta Comisión 
poi' el presidente del Directorio, ante quien 
expondrá impor tan tes aspiraciones locáka . 
I,a más impor tan te es la celebración de la 
Exposición Hispanoamer icana , dec la rada y a 
oficial por el Gobierno. 

A propósito do este asunto , hemos habla
do con uno de los miembros más califica
dos de la Comisión, quien nos ponderó la 
impor tanc ia espir i tual y ma te r i a l de este 
cer tamen, las razones his tóricas y geográ
ficas que abonan el propósito de que se 
celebre en Granada y la conveniencia de 
que a l g u n a vez se di' algo a Granada , 
segunda capi ta l de Andalucía, u n a de las 
pr imeras de España en t r ibutación, y que 
ha sido s iempre la Cenicienta. 

Solicitan u n a subvención p a r a organizar 
el cer tamen, porque has ta a h o r a todo cuan
to se h a hecho h a sido costeado por el 
Comité. 

Como g a r a n t í a de buena adminis t rac ión , 
p resen tan la del Ayuntamiento , que es mo 
délo en las m a n o s del marqués de Casa 
Blanca. Tiene en caja 500.000 pesetas. La 
Diputación se encontró en septiembre con 
l.SOO pesetas en caja, y ahora , cumpl idas 
todas sus obligaciones, t iene 300.000 pe
setas. 

Otra cuest ión impor tan te que p iensan 
t r a t a r con el pres idente es la de las carre
teras de l a provincia , que están en lasti
moso estado. 

LOSljNIVÉRSITARIOS 
BOLIVIANOS 

E n L a Paz acaban d e funda r los u n i 
vers i ta r ios bol iv ianos u n cen t ro cu l tu ra l , 
denominado «Minerva», cuyas finalidades 
son las mismas q u e las que pers igue en 
España la FederaciCn Unive r s i t a r i a His
panoamer icana , es decir , la i n t e rven 
ción de las Juven tudes un ive r s i t a r i a s en 
una acción p r á c t i c a y fecunda de inteli 
genc ia h i spanoamer i cana . El de legado en 
Sol iv ia de d i c h a Federac ión , don Jo rge P i n 
to de la Tor re , es e l p r e s i d e n t e y p r inc ipa l 
o rgan izador del c e n t r o «Minerva», cuyos 
e s t a tu tos son, salvo l igeras modificaciones, 
los mismos de la Federac ión . 

• » • • ' • 

Oposiciones y concursos 
MABBntO Q1TnaXCO-POI.VOBI8TA 

Se convoca a oposiciones p a r a proveer 
u n a p laza de maes t ro de fábrica de tercera 
clase, de eBpeclalidad químico-polvorista, 
que existe vacante en el personal pericial 
de Artillería. 

Las ins tanc ias se d i r ig i rán a la sección 
de Artil lería del minis ter io de la Guerra 
h a s t a el 13 de jun io próximo, empezando 
los exámenes el 22 del mismo mes en la 
P i ro tecn ia Militar. 

El Sevilla y el Celta en Madrid 
CDH 

Pierden los sevillanos y empatein los vigueses. La Copa de su majestad 
el Rey para el caballo «Zapatillero». Clausura de la Exposición Canina. 

Esta tarde concurso de caballos enganchados 
HQ 

Aqui tiene Vd. la diferencia 

de hacer tomar al niño 11 a darle el delicioso Jarabe 
una emulsión de aceite ü de Hipofosfitos Salud 
Es tan agradable, que los niños le toman con 
placer y es el producto nacional más recomen
dado por los médicos para curar la ane
mia, la inapetencia, el raquitismo, la tu
berculosis y la debilidad en general. No 
haga llorar al niño con medicinas des
agradables. Se reconstituyen mejor y 
más a gusto con'el riquísimo Jarabe de 

SFIT05 SALUD 
M6t de 38 «do» d» éxito crec<enle.-ApratMdo por la H«B4 Actdomla de Medicina 

- ReclMic« todo fraw» q<se no lleve teipivio con tinta roja «n la cCgnetais 
• exterior: HIPOFOSFITOS SALUD B 

UN CUTIS HERMOSO 
A LOS 40 AfiOS 

Por el s imple 
uso d e c r e m a fres
ca y ace i t e de oli
va p r e d i g e r i d o s , 
c u a l q u i e r mujer 
p u e d e ob tene r y 
conservar u n cu
tis suave, liso y 
bello. La Crema 
l ' one t t e , de la Per 
fumer ía Tokalon, 
de Par ís , con t i eno 

esos aprec iables componen tes re juvenece-
dores de la piel y r egeneradores de lo:-
tcjidos, c ient í f icamente pred iger idos y com
b inados en exac tas proporc iones . L a Cre
m a Ponett(! es el mejor a l imen to cono
cido p a r a hi piel y los tejidos. Devin^lvc 
apar ienc ia juveni l a las caras ajadas y í.,!ce 
que las meji l las se vue lvan firmes, frescas 
y sonrosadas, ev i t ando las a r r u g a s ;d iijj-
c iarse la vejez. De v e n t a en las niejoi-os 
per fumer ías . 

PAQUETES DK ENSAYO: Un p a q n e t e de 
ensayo, con ten iendo una m u e s t r a de Crema 
Ponc t to a b s o l u t a m e n t e sin g rasa y o t ra de 
Crema Pone t to lig-eramcnte p ra s i en í a y pu-
rificndora será enviado f ranco de todo gas
to c o n t r a remesa de 50 cén t imos en sellos 
de ro r r eo . Es tas m u e s t r a s v a n acompañadas 
de informes de ta l lados ace rca del uso de 
estos a l imentos t an valiosos p a r a la piel 
y tejidos. Sírvase us ted escr ib i r a n u e s t r o s ' 
a g e n t e s p a r a España , Labora to r ios Viñas , 
D e p a r t a m e n t o 6, Claris , 71, Barcelona. 

FOOTBAI.1. 

R. Madrid F. C 2 tantos. 
(Eernabeu) 

Club Celta, de Vi^ro 2 — 
(Casal, Polo) 

Excepcional no lia sido el encuentro , pe
ro ha sido en general in teresante . 

I.os celtas h a n venido con a lgunas ba
jas en sus t i tulares , lo que no h a amen
guado precisamente su juego en con
junto . 

Con fases de mayor movi l idad en la pri
mera mitad, la segunda par te h a sido asi. 
Ha abundado el juego duro , más por los 
celtas, que no h a n tenido necesidad de él 
en sus momentos de dominio. 

Mien ' ras los medios madr id i s tas han 
resist ido la- presión de los contrar ios , el 
Madrid ha sido dueilo de la s i tuac ión ; he 
aquí explicados sus dos tantos en la pri
mera mitad. 

El a taque respondió bien, creando si
tuaciones peligros.as frecuentemente el a la 
izquierda. 

El p r imer Lauto antes de la mi tad de 
esta par te , un centro de Del Campo, fué 
fabricado por Bernaheu, r ema tando de ca
beza después de un fallo del defensa iz
quierda. 

Hacia el final, otro comer t i rado por el 
mismo exterior lo colocó en la red el vete
r ano Bcrnabeu, admirab lemente s i tuado, 
t ambién de cabeza, por el .ángulo derecho. 

I-a segunda mi tad ha sido casi toda de 
los celtas. Excepto en algunos momentos 
en que el balón ida adelantado, pudiendo 
ser recogido por los delanteros madri le
ños, el Celta, sin medios enfrente, h a ju
gado a placer. Ha marcado dos tantos , 
como pudiera haber marcado el doble. 

Toda la l inea ha ensayado el t i ro, s in 
mal ic ia desde luego ; pero su presión, pa
r a la que e ran impotentes los defensas, 
que se mul t ip l icaban, cubr iendo dos pues
tos, ha tenido fruto. 

Una escapada de Casal, s in defensas de
lante de Martínez, la remató de cabeza 
l impiamente . Su segundo tan to h a sido un 
centro de Reigosa, colocado de cabeza por 
Polo a poca dis tancia . 

Han destacado dos t i ros de Casal y do 
Del Campo y u n a cabeza de Monjardín en 
los dos t iempos. 

El resul tado nos parece justo. Si el Cel
ta ha dominado tanto como p a r a aumen
tar el marcador y poder ganar , la inse
gur idad del t r ío central , en el remate—han 
tenido bastantes ocasiones—lo h a impedi
do. Así como la mejor actuación de los 
delanteros madrilefíos ha sido contrar res
t ada en la segunda par te , por la ausencia 
de medios, que los convir t ió en especta
dores, igua lando la lucha. 

Buenos delanteros con medios flojos y 
medianos delanteros, indecisos ante el 
marco . - Las defensas de ambos equipos 
h a n sido las más iguales, empleándose , 
como es na tu ra l , la del Madrid. 

Los tan tos h a n sido b u e n o s ; si acaso, 
en el p r imero hubo insegur idad por par
te de Lilo, descolocado por la defensa. 

El Celta nos lia parec ido en u n esta
do de en t renamien to aceptable. Las defen
sas y los medios, con sust i tutos, h a n ju
gado bien, excepto Torres , bas tante ago
tado. 

Pero en los delanteros , bas tante compe
ne t rados , falta decisión y t i ro. Reigosa y 
Casal se elevan por c ima de sus compa
ñeros de l inea. En total, nos parece u n 
equipo m u y homogéneo, duro y rápido, 
pero s in saber conseguir tantos . Correa 
no mejora a Gerardo, el único que era 
peligroso de los' delanteros en el cam
peonato . 

Bienvenido h a sust i tuido a Qüeral t en la 
segunda par te por agotamiento del se
gundo . 

Los delanteros madr i leños , bien. Ha 
des tacado Palac ios , pasai ido al centro y 
al exterior , y Del Campo. Olaso, Quesada 
y Mart ínez, los mejores, sobre todo el 
gua rdame ta . Ha pa rado todo lo que los 
celtas, dueños del campo en la segunda 
pa r te , h a n d i sparado a poca dis tancia . 

Bernabeu, opor tunis ta en los remates . 
Po r el Celta, Balblno, Reigosa, Casal y 
Clemente. 

Arb i t ro : señor Escar t ín . 
Equ ipos : 
R. M. F. C—Martínez, + Quesada—Olaso 

(Athletic), Hiera (Stadium)—Adarraga (Real 
Sociedad Gimnást ica Española) — Mejlas, 
Muñagorr i — Bernabeu — t Monjardín — 
Palacios (Athletic)—f Del Campo. 

C. C. V.—Lllo, Clemente—Cabeza (Redon-
dela), ' Q u e r a l t - + Balblno—Torres, Reigosa 
—Chicha—Correa—Polo—Casal. 

•HACINO CLUB 3 tantos . 
(Valderrama, Fuer tes , Caballe

ro, penalty) 
Sevilla F. C 1 — 

(Rodríguez) 
Había dos par t idos a la m i s m a hora , con 

el mismo interés p a r a echar a ca ra y cruz 
la preferencia. Fu imos al Racing, donde 
hubo media en t rada , no porque el otro en
cuent ro va lga más , s ino por razones fá
ci lmente expl icables ; en Chamar t ín es u n 
solo par t ido , mien t r a s que el de sevi l lanus 
y rac ingis tas tenía su repetición. 

Nos abur r imos en el p r imer t iempo. Con 
un peloteo insulso es justo que no se estre
n a r a el marcador . 

El segundo t iempo, s in l legar a nota
ble, es incomparable al p r imero . La co
dicia fué el factor dominan te , la que per
mitió da r vida al juego. De m á s cohesión 
en todas las l íneas , fué jus ta la victor ia 
del bando local. 

El tanto de Va lder rama fué lo mejor, 
raso y cruzado, de un pase de Serra , mar
cado a los diez minu tos de empezar . Se 
empató a los pocos m i n u t o s ; el goal no 
tuvo n a d a de par t icu lar . 

Hasta el final el dominio fué a l ternat i 
vo, de más pel igro a favor del Racing, 
pues las ocasiones sevi l lanas fueron de 
fácil despeje p a r a el g u a r d a m e t a contra
rio. El segundo ítanto provino de u n pe
nalty. I 

El tiltimo tan to no dio s iquiera ocasión 
al saque cons igu ien te ; de su factura, la 
opor tunidad fué el todo. Un buen tiro de 
Ricardo tuvo u n a excelente pa rada , pero 
la pelota fué desviada precisamente donde 
estaba s i tuado el extremo izquierda, que 
no hizo más que empujar la hac ia la red. 

Muy bien la l ínea media del Sevilla, que 
contuvo y dio j u e g o ; en cambio, l a defen
siva pecó de insegura . 

Ninguna indiv idual idad se destacó del 
Racing, a no ser su gua rdameta , que reali
zó buenas p a r a d a s y a lgunas opor tunas 
sal idas . 

Mol y bien hizo el Sevilla en su forma
ción de a y e r : mal , porque cuando no se 
cuenta con el equipo íntegro no se debe 
real izar n i n g u n a excursión, y bien, desde 
el punto de vista de su valor it i trínseco, 
porque así, con bas tantes suplentes , cabe 
u n a buena disculpa por el resul tado ad
verso. 

Esta ta rde se repet i rá el p a r t i d o ; los de 
ayer han de j uga r más , o es preciso re
forzar al Sevilla p a r a que pueda ganar . 

Arb i t ro : señor Echagüe. 
E q u i p o s : 

Caballero—Gonzalo, Bustos—Valderrama— 
R. Alvarez—Vicenie—Fuertes. 

fi. F. C.—Migen, ¡\longe—Sedei'o, Rey— 
Ocaña—Gabriel, Roldan—Germán—Carreño 
Rodríguez—Bran. 

;? JF fl( 

El par t ido de esta tardo empezará a las 
Cinco. 

* * -^ 
RIO DE JANEIRO, l í .—Procedentes do 

Europa llegó el equipo do ¡oolbaíl de San 
Pablo, En el muelle, al desembarcar , los 
recibió, aclamándoles , una iniriensa mul
titud, que los acompañó ha.^ta su 'lOipeda-
je. Cont inuarán el viaje a San Paulo. 

CONCURSO a i P I C O 
Ayer se disputó una de las pruebas más 

interesantes e inipi)rtai;i"s del p r u g i a m u : 
la copa de su majestad el rey don Al
fonso XIII. Tomaron parte ¡iu:ia menos 
que 60 caballos. Sin contar una ba r r e r a 
p a r a los haiidicaps, la p rueba era bastan
te dificultosa, con stis 16 obstáculos, bien 
var iados . No obstante, los siete premiados 
real izaron el recorrido sin eomctcr nin
guna falta, obteniéndose más do un mi
nuto de diferencia respecto al t iempo má
ximo. 

Resu l tados : 
1, «ZAPATILLERO», mon tado por su 

propie ta i io , don Nemesio Martínez Hom
bre. T i empn : dos minutos trece segundos 
tres quintos. 

2, «Zalamero», montado por £u propie
tar io , señor marqués de los Trujil los. Dos 
minutos trece segi'.ndos cuatro quintos . 

3, «Solect.'», de Mllc. Helena de Moráis, 
montado por don Iven Ferraz . Dos minu
tos veinte segundos dos quintos . 

4, «Meseta», montado por su propietar io, 
don Alfonso Jurado . Dos minutos ve in t iún 
segundos. 

5, «Zapatilla», montado por su propieta
rio, don Jesús Várela. Dos minutos vein
t iún segundos un quinto. 

+, «Carlislea, del Estado portugués, mon
tado por don Helder Mart ín. Dos minu
tos veint icuatro segundos tres quintos . 

t , «Cork», del Estado por tugués , monta
do por Moraes Sarmentó . Dos minutos 
veint icuatro segundos tres quintos . 

« * « 
La prueba de esta tarde , «Recorrido de 

caza», empezará a las tros y media, sus
pendiéndose a las cinco p a r a dar lugar a 
la presentación de caballos enganchados , 
y u n a vez t e r m i n a d a esta prueba, se se
gu i rá corr iendo la p rueba de caza. 

ANIIIAI.SB DE «BPOBTi 

Se h a c lausurado la Exposición Inter
nac iona l Canina, o rgan izada por la Real 
Sociei'/id Central de Fomento, 

Los dist intos ju rados decidieron conce
der los premios a los siguientes ejempla
r e s : 
PREMIOS DE HONOR: 

1, «Greenscoe» y «Dick», dos pointers, de 
doña Dorothy de Pedraza . 

2, Lote de cinco perros alanos, presenta
dos por don Antonio Jodra. 

3, «Croclc», un chow chow p ropiedad de 
doña Marta Lagos de Kenny. 

4, «Lenin» (perdiguero de Burgos), de 
don Amancio Domingo SantoUán. 
PREMIOS EXTRAORDIN^ARIOS: 

5, «Tull II» (perdiguero de Burgos) , de 
M. Henr i Leblanó. 

6, «Niño de Dirdam» (perdiguero de Bur
gos), de don Juan Dorado. 

7, «Mora» (pomerania), de don Emilio 
Polo. 

8, «TíTnki» (galgo ruso) , de don Francis
co Riera de la Peña . 

9, «HelUor von der Tek» (San Bernardo) , 
de don Alfonso Moreu Pul ido . 

10, «Wolf {berger a lemán) , de la señor i ta 
María González Bravo. 

SAÜfiTORIO S y ESTEBAH 
(Oyarzun) a 8 kms . de SAN SEBASTIAN 

Es t ab l ec imien to m o d e r n o 
T r a t a m i e n t o de enfermos nerviosos, n u t r i 
ción, r ég imen , tox icomanías (morí ina, co

caína, a lcohol) y convalec ientes . 
Doctores V I D A R T E , L A R R E A y USABIAGA 

No se a d m i t e n a l ienados n i contagiosos . 

MUNDOMPERíODÍSTieO 
Ha quedado cons t i tu ida en es ta Cor te la 

Sociedad Anón ima Publ icac iones Españo
las, q u e va a r e a n u d a r l a pub l icac ión d e 
«La Cor respondenc ia Mil i tar» , con seis pá
ginas e i m p o r t a n t e s mejoras en su confec
ción. E l Consejo de admin i s t r ac ión de la 
nueva E m p r e s a lo fo rman los señores don 
Ju l io Rodr íguez Mourelo, g e n e r a l d e d iv i 
sión (p res iden te ) ; m a r q u é s de la Vega de 
Re tor t i l lo (v icepres idente) , d u q u e de Bi-
vona y don J u a n Romero Araoz, hab iendo 
sido des ignado de legado d i rec t ivo de d icho 
Consejo don Ju l io Amado . 

Para vestir con elegancia y economía, visiten'' 
esta gran sastrería; vean precios y modelos en 
BUS escaparates.—Cruz, 30; Espoz y ICiua, 11. 
Gabardinas y americanas de punto desde 6fi p ta . ' 

Niño ahogado en el Manzanares 

Ayer m a ñ a n a , cuando se bañaba en el 
r ío Manzanares Joaquín Palacios Arriba, 
de trece años, fué a r r a s t r ado por la co
rr iente , pereciendo ahogado. El cadáver 
fué extraído por los bomberos. 

Habi taba Joaquín con sus padres en la 
calle del P r imero de Mayo, número 23. 

ESPECTÁCULOS 
P A E A H O Y 

COUüDIA.—10,15, La tela. 
rOHTALBA (funciones iiopularea, 3 pesetas, 

butaca).—B,3ü, Las canas de don Juan.—10,30, 
El tío Quieo. ^ 

CEHTBO.—li.SO y 10,15, Son mis amores 
reales. 

I.ARA.—0,30, Ll asno de Buridán. —10,30, 
La tonta del bote. 

I,ATI1IA.—0,30, Nuestras hermanas.—10,30, 
Capita de santo y La entretenida. 

CÓMICO.—0,30, Ainaneccr.—10,30, La doma
dora. 

APOLO.—6,30, Ll yanto (le la Isidra y Ra-
dionianía.—10,30, Kncarna, la Misterio. 

ZARZUELA.—fi,45 y 10.30, La caravana de 
Ambrosio. (Gracia, vistosidad y deliciosa par
t i tu ra ; butacas a 2,50 pesetas.) 

PAVOH.—0.,30, Don Quint-n, el aniargao.— 
10,30, Los gavilanes. 

PUEN£!A«BAL. — 6,30, La linda tapada.— 
10.30, La tempestad. 

EL CISKE.—(1,15. Agua, azucarillos y aguar
diente y El tambor de granaderos.—10,15, La 
moza de campanillas. 

PABISH.—5,30 y 10,15, Compañía de circo. 
PLAZA P E TOBOS DE MAJJBID.—4.30. To

ros (lo Santa Coloma para Márquez, Villalta 
y Gitanillo. 

* * >s 
(El anuncio de las obras en esta oarteleif 

B- C.—LOCes, Llórente—Perico, S e r r a ^ no supone su aproba«lón ni reoomenOaolM^. 
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' M A D R I D . — A f i o X V N f l m . i . T i o e i L D E B A T E - (5) S á b a d o 16 d e m a y o d e 1925 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

B o d a 

E s t a t a r d e l a h a b r á e n c a s a de l o s c o n 
fies d e R u i d o m s , c o n m o t i v o de ser e l s a n 
to de l e x s e n a d o r por Albace te y e x ca-

f t a l l e r i z o d e s u m a j e s t a d . 

P e t i c i o n e s d e m a n o 

, E l m a r q u é s de P e r a l e s l ia p e d i d o p a r a 
' B U h i j o , e l Joven m a r q u é s de T o l o s a , l a 
i m a n o d e l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a R o s a A l v a -
rez d e l a s A s t u r i a s f í o h o r q u e s y G o y e n c -

¡che, h i j a de l d u q u e de Gor y h e r m a n a de 
( d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n , v i z c o n d e s a d e 
P r i e g o ; de l m a r q u é s de l o s T r u j i l l o s y de l 
c o n d e d e C a n i l l a s de l o s T o r n e r o s de En-
r í q u e z . 

—Los m a r q u e s e s de T a m a r i t p e d i r á n h o y 
i-íara s u h i j o m e n o r , el d i s t i n g u i d o of lc ia l 
[de C a b a l l e r í a d o n José de S u e l v e s y Go-
¡ y e n e c h e , l a m a n o de la l i n d í s i m a sefto-
'rlta Z e n a i d a P i ñ e i r o y Quera l t , h i j a de 
•los m a r q u e s e s de B c n d a ñ a . 

R e c e p c i ó n 

I E s t a tarde , a l a s c i n c o , t e n d r á l u g a r e n 
¡61 ora tor io de l Cabal l ero de Grac ia e l e n 
l a c e d e l a a n g e l i c a l se f ior i ta M a r g a r i t a 
>6ell(j>t)td y d e d o n L u i s D a n v i l a . 

P r i m e r a c o m u n i ó n 

• A y e r r e c i b i ó por p r i m e r a v e z e l P a n de 
Bos A n g e l e s e l p r e c i o s o n i ñ o E l o y O l m e d o 
l y M o h í n o . 

D o n a t i v o a l S o l d a d o M u t i l a d o 
El c o r o n e l d o n P e d r o V e r d u g o , r e p r e s e n 

t a n t e d e l Centro G a l l e g o de l a H a b a n a , h a 
¡«ntregado a l p r e s i d e n t e de l a J u n t a d e l 
S o l d a d o m u t i l a d o , s e ñ o r P a t r i a r c a de l a s 
todias, u n d o n a t i v o d e 5.000 p e s e t a s , q u e 
c o n t a l o b j e t o h a g i r a d o d e s d e l a c a p i t a l 
d e C u b a n u e s t r o c o m p a t r i o t a d o n F r a n c i s -
:co S a b l n T e l j e i r o . Este s e ñ o r , v o c a l d e s d e 
'hace t r e i n t a y d o s a ñ o s de l a D i r e c t i v a 
de l a A s o c i a c i ó n de B e n e f i c e n c i a E s p a ñ o l a , 
Be d i s t i n g u i ó s o b r e m a n e r a e n l a c a m p a ñ a 

•co lonia l a g a s a j a n d o a l a s t r o p a s p e n i n s u -
' lares y p r e s i d e l a J u n t a de R e p a t r i a c i ó n 
del e m i g r a n t e i n d i g e n t e . 
, R e c i e n t e m e n t e d o n ó a s u p u e b l o n a t a l . 
. S e d e s (Coruña) , u n a c a s a de d o s p l a n t a s 
'para e s c u e l a de n i ñ o s , c o n m u e b l a j e y m a -
"íerlal d e e n s e ñ a n z a . 

F a l l e c i m i e n t o 

' E l s e ñ o r d o n E s t a n i s l a o de Oüovio y La-
'rrosa f a l l e c i ó e n B a r c e l o n a e l d í a 10 d é l o s 
Corrientes , v í c t i m a de u n a c c i d e n t e h í p i c o . 

E r a t e n i e n t e de H ú s a r e s de l a P r i n c e s a 
V e s t a b a c o n d e c o r a d o c o n d o s c r u c e s ro jas 

•de l Mér i to Mi l i tar , m e d a l l a s de Áfr ica y 
' V i t o r i a y c a b a l l e r o de l a s ó r d e n e s portu
g u e s a s de A v i z y del Mér i to Mi l i tar . 

F u é p e r s o n a j u s t a m e n t e a p r e c i a d a p o r 
l a s d o t e s q u e l e a d o r n a b a n . 

El l u n e s 18, a l a s o n c e de l a m a ñ a n a , s e 
Celebrarán s o l e m n e s e x e q u i a s e n l a i g l e s i a 

. p o n t i f i c i a de S a n M i g u e l , de M a d r i d , e n su-
I r a g i o de l d i f u n t o . 

Con i g u a l fin se a p l i c a r á n s u f r a g i o s el 
e x p r e s a d o d í a e n l a c i t a d a p a r r o q u i a , S a n 
P a s c u a l , C o v a d o n g a , C o l e g i o s del S a g r a d o 
Corazón de Cabal l ero da Grac ia , C h a m a r t i n 
y L e g a n i t o s ; e n l o s del S a g r a d o C o r a z ó n , 
de B a r c e l o n a y S a r r i a ; en l a i g l e s i a de S a n 
P e d r o , de D e ü s t o , y U n i v e r s i d a d de l o s re
v e r e n d o s p a d r e s j e s u í t a s ; en B i l b a o en el 
Co leg io de l S a g r a d o C o r a z ó n , S i c r v a s de 
l e s ü s y S e r v i c i o D o m é s t i c o , y e n A l f a r o 
(Logroño) en l a s p a r r o q u i a s de S a n M i g u e l 
y ^'tiostra S e ñ o r a de l Bt irgo y en t o d o s l o s 
c o n v e n t o s de r e l i g i o s o s de a m b o s s e x o s de 
l a e x p r e s a d a c i u d a d . 

Las m i s a s g r e g o r i a n a s c o m e n z a r á n e n 

NOTICIAS 
BOI.ETIIT I«[ETSOR0I.0OICO. — Estado ge

neral .—Durante las l i l í imas ve int icuatro ho
ras e l tioinjK) se m a n t u v o bueno por toda i i s -
paña y es probable que pers is ta . 

Datos del Observatorio del Ebro.—Baróme
tro, 78; l iumodad, 82; velocidad del v iento en 
ki lómetros por hora, 2,3; recorrido total en las 
ve int i cuatro horas, 228; t empera tura : máxi
ma, 29,4 grados; m í n i m a , 13,6; media , 21,.'5; 
Buma de las desviaciones diarias de la tem
peratura media desde primero de año, me
nos 111,3; precipii ación acuosa, 0,0. 

CONSERVATOBIO DE MÚSICA V DECIDA-
ZSACIOH.—Mañana domingo, a las tres de la 
tarde, habrá un ejercicio escolar, a cargo de 
las c lases de la sección de Música que diri 
gen los profesores don Bernardo de Gabiola , 
don Valer iano Bus tos , don Rogelio del Vi l lar , 
doña Dolores Casanova y don Venanc io Mon
je, y de la clase de Declamación de don Ce-
ferino l^alencia. 

S A L U D Y B E L L E Z A . P r o p o r c i o n a l a p r i 
m e r a y es c o n s e c u e n c i a la s e g u n d a d e l u s o 
m e t ó d i c o d e A G U A D E L O E C H E S . 

—o— 
IKKOVACIOK E N I.A V E N T A S E SE< 

IiIiOS.—Kn el Palac io de Comunicaciones de 
Madrid y en la Adminis trac ión Central de 
Correos de Barcelona se han puesto a la venta 
unas eartcr i tas que cont ienen 40 seUos de 
Correos, de cinco cént imos unas , y otros tan
tas de 2.'j otras , las cuales se expenden al 
precio de dos y 10 pesetas , respect ivamente , 
que es el valor neto de los sellos. 

D e la aceptación que merezca por parte del 
público depende que esta novedad se apl ique 
a otras chvses de sellos y que su venta se 
establezca en todas las adminis trac iones de 
Correos de España. 

¿ Q u e te t rae l o c o u n a m u e l a ? 
¡ C u i d a d o q u e e r e s P i p i ó l o ! 
¿Por q u é dejas q u e te d u e l a 
h a b i e n d o L i c o r d e l P o l o ? 

—o— 
E l . CAFE BBASII .ESO.—Según los datos 

fac i l i tados por el min i s ter io de Agricul tura , 
la superficie dcstin.ada en el Bras i l al cul t i 
vo de! café se d is tr ibuye para los diversos Ks-
tados en la s iguiente forma-. 

Estados de Sao Paulo , 1.250.000 hec táreas ; 
Minas Gerae.", 334.000; Kío de Janeiro , 
200.000; Esp ír i tu Santo, 12.000; Bahía , 70.000; 
Pornambuco, 45.000; Paraná , 25.000; Cereá, 
25.000; Parahyba , 8.160; Goyaz, 6.422; Santa 
Catharina, 5.000; Alagoas, 1.200; Sergipe, 800; 
Matto Grosso, 100. 

e s t a Cortee el m a r t e s 19, a l a s o n c e , e n l a 
i g l e s i a de S a n P a s c u a l . 

E n v i a m o s s e n t i d o p é s a m e a l o s p a d r e s , 
d o n José y d o ñ a J o s e f a ; h e r m a n o s , d o n 
R a m ó n , d o n V i c e n t e , d o ñ a D o l o r e s , r e l i g i o 
s a de l S a g r a d o C o r a z ó n ( a u s e n t e ) ; d o ñ a 
J o s e f a (ausen te ) y d o n J u a n , y d e m á s d e u 
dos . 

R o g a m o s a l o s l e c t o r e s de El, DEBATE ora
c i o n e s p o r el finado. 

A n i v e r s a r i o 

M a ñ a n a dümii igD 17 .=e curnpi irá el se
g u n d o de la n i u e i l e de dmi A g i i s í í n Jo i l ia 
n a y AgiiHü, (lo g r a t a m e m o r i a . 

T o d a s l a s m i s a s que e n 'csía f e c h a s e 
d i g a n e n ci t e m p l o dé S a n I g n a c i o , e n l a 
c a s a de l a s r e v e r e n d a s R e p a r a d o r a s de Bar
c e l o n a y dií Bi lbad , el 26 en S a n S e b a s t i á n , 
el 27 en el S a l v a d o r y S a n Luis G o n z a g a 
y el 28 n i a ü i ü e s t o y n i i s a s e n B i l b a o e n 
l a s revcrtui í las R ' p a r a d o r a s , s e r á n ap l i ca 
d o s por el e l e i i i o d e s c a u s o del d i f u n t o , a 
c u y o s p a d r e s , l iprn iano y d e m á s f a m i l i a 
r e n o v a m o s la e.xpie.siün de n u e s t r o s e n l i - j 
m i e n t o . 

E l A b a t e F A R I A 

CASA REAL 
S e h a s e ñ a l a d o l a h o r a de l a s t res d e l a 

tarde p a r a l a r e c e p c i ó n g e n e r a l que h a de 
ver i f i carse e n P a l a c i o m a ñ a n a 17, c o n m o 
t ivo de l c u m p l e a ñ o s de s u m a j e s t a d e l Rey , 
d e s i g n á n d o s e l a m i s m a h o r a p a r a rec ib ir 
al p e r s o n a l de l m i n i s t e r i o de l a Guerra y 
d e p e n d e n c i a s a f e c t a s a l m i s m o y a l a g u a r 
n i c i ó n de M a d r i d , a s í c o m o a l o s of i c ia le s 
g e n e r a l e s de l a r e s e r v a y d i s p o n i b l e s e n 
Madr id . 

—El t e n i e n t e c o r o n e l de Art i l l e r ía D. L u i s 
R u l z de V a l d i v i a y A n d r é s , a g r e g a d o m i l i 
tar a l a E m b a j a d a de E s p a ñ a en B e r l í n , 
a s i s t i r á a la a s a m b l e a g e n e r a l de l V e r e i n , 
del r e g i m i e n t o de H u í a n o s , n ú m e r o 18, q u e 
t e n d r á l u g a r e n D r e s d e l o s d í a s 23 y 24 de l 
a c t u a l , e n c o n m e m o r a c i ó n del c u m p l e a ñ o s 
de s u m a j e s t a d e l R e y d e E s p a ñ a , c o r o n e l 
h o n o r a r i o de d i c h o r e g i m i e n t o . 

« • ai 

S A N S E B A S T I A N , 15.—La In fanta d o ñ a 
E u l a l i a m a r c h a r á e l d o m i n g o a A r c a c h o z 

NUEVA SASTRERÍA 
Mansilla. Prindpe, 13 

Sucuraal d« 
O Í A V E , B E R N A L D E Z V C.« 

T B A J E S D E « > E 1 5 * P E S E T A S 
CktnfeooilSa esmerada 

Contra el Asma 
REMEDIO DE Alit lNlA 

E X I B A R D 
e n Pe lToa y en CigariUea 

¿Ha visto usted 
hacer chocolates? 

Si le interesa puede verlo en 
la mejor instalación madrile
ña, Tres Cruces, 9, esquina a 

Pí y Margall, 

Ramón Cabezón 
Bombones, Cafés, Tes, etc. 

VIDA RELIGIOSA 
-C£D-

S I A U . — M l w d o . — Santos J u a n Nepomuce-
no, presbítero, protomárt ir del s ig i lo sacra
m e n t a l ; Ubaldo, Obispo; l 'eregrino. Obispo y 
m i r t i r , y Santos Víüx y tíonadio, márt i res . 

L a m i s a y oficio d iv ino son de la Trasla
c ión de San Juan de Mata, con r i to doble y 
color blanco. 

Adoración Nootnrna.—San P a s c u a l Bai lón . 
Av» KMTia.—A laa once, mi sa , rosario y co

mida a 40 mujeres pobres, costeada por el 
conde de Albox. 

Cuarenta Boras .—En la parroquia de San
t iago. 

Corte de Marta.—Del Carmen, en su parro
qu ia ( P . ) , San José ( P . ) , Sant iago , San Se
bast ián , Concepción, Santa Bárbara, Santa 
'iVrcHa, Santos Jus to y Pastor , San Pascua l 
y San Vicente de P a ú l . 

Porro^nt» de !» • Anfus t las .—A las ocho y 
inedia, misa perpetua por los bienhechores de 
e s t a igles ia . 

Farroqnla de Vnastra Beftor* del O o r m a n — 
Cont inúa la novena a Santa R i t a de Casia. A 
las diez y media , m i s a cantada con exposi-

CUPÓN REGALO 
Bseto «i dlk 81 M Mtnal, todo ai qne 
pvMBte «ale eapdo sari retrsttdo y se 
te amfecoiooar&n tras precioeaa poetaies 
y nna mafnific» am^iaaito 80 por 40 
oentblMtraa, montada en ategante eartntina 
*» ^ p» 65 asBtfmetroa, todo por 4,95, 
gUáo Aaieamaite dél letifqae del trabajo. 
IJOS gRipos aamentan una peseta jx» 
perama y los encargos de ptotiDoias de
ben rsmitir «1 retrato, del qoa no ae 
liarin poatales, debiendo afiadir naa pe
seta par» gasto de embalaje j CDTÍO del 

trabajo. 

1. m wpii ¡rr̂ *: 
U n a a d m i r a b l e c r e a c i f i n e s p a f i o l a 

COLONIA ROSALEDA 
F á b r i c a d e p e r f u m e r í a m u y s e l e c t a 

nHrM^'lHr' 'HAcF'^troT^líS^OR& 
• « * • * ' » • R E T R A T O S . T E T U A N , 20 

• flí"____ Mueble* de lujo y econímico». Co$t&-
m i g o nitla Angeles, 15 (flnM Preciados), 

Sombreros Vil lai* 
d e paja y fieltro» L o s m e j o r e s y m a s b a r a 
t o s . 10, M A R I A N A P I N E D A , 10. 

Alinopi*anas«llai*¡ces-llEeei«as 
C u r a r a d i c a l g a r a n t i z a d a , s i n o p e r a c i ó n n i p o m a d a s . N o se c o b r a h a s t a e s t a r c u r a d o . 

D r . I H a n e s ; H o r t a l e z a , 17. D e 9 a 1 y d e 3 a 8. T e l é f o n o 15-86 M. 

1 _ ^ 

T 
2 ^ 

T 
3 ^ 

T T 4 
H A C E T R E S ¡MIL ñ i f lOS 

qi5e s e j u g a b a e n C h i n a a l « M a l i - I o n g g » , y h o y la m o d a h a r e s u c i t a d o e s t e v i e j o j u e 
g o , t a n i n t e r e s a n t e c o m o e n t r e t e n i d o . V e a u s t e d l o s p r e c i o s o s m o d e l o s q u e h e m o s r e 
c i b i d o , d e s d e 40 p e s e t a s . .— N u e v o l i b r o c o n i n s t r u c c i o n e s c o m p l e t a s i l u s t r a d a s y 

e n e s p a ñ o l , a 1,90 p e s e t a s , m ás 0,30 p a r a e n v í o c e r t i f i c a d o . 

l _ . A S I I M . R R E C I A D O S . S 3 . I V I A D R I D 

ción de Su D i v i n a Majestad y sermón por 
don Ángel N i e t o ; por la tarde, a las cinco y 
media, manifiesto, es tac ión, rosari,ü, sermón 
por don Ángel B u a u , reserva, gozos y adora
ción de la rel iquia . 

Parroquia de Santiago.— (Cuarenta Ho
ras.) Continua la novena a San Juan Nepo-
muceno. A las ocho, exijosición de Su D i v i n a 
Majestad; a las diez y media, m i s a so lemne; 
a las seis y media de la tarde, es tac ión , rosa
rio, sermón por el señor Sanz de Diego, ejer
c ic io , reserva y adoración de la re l iquia del 
Santo. 

Parroquia de San Martin.—A las nueve , mi
sa rezada para la Congregación de N u e s t r a 
Señora del Carmen y ejercicio del Santo Es- ' 
caindario. 

As i lo do San Josa de la U o n t a ñ a (Cara 
cas . 15).—Continúa la novena a N u e s t r a Seño
ra de los Dosamparados, Patrona de Valen
c ia . De cuatro a s iete , exposición de Su Di
v i n a Majes tad; a las seis de la tarde , esta
c ión, rosario, ejercicio, sermón por don José 
Snáre?. i 'anra y reserva. 

C » l » t r » v a s . ^ C o n t i n ó a la novena a Santa 
R i t a de Caeia. A las diez y media , m i s a so
lemne con exposición de Su D i v i n a Majes
tad y sermón por don J u a n Causapié; a las 
doce, rosario; por la tarde, a las siete , ma
nifiesto, es tac ión, rosario, sermón por el 
padre lí.'iieban de San José , C. D . ; ejercicio, 
reserva e h imno . 

Consolación (Valverde, 19).—ídem ídem. A 
las nueve , exposición de Su D i v i n a Majes tad; 
por la tarde, a las cinco y media , estación, 
ronario, ejercicio, sermón por el padre Ecgi-
no Sánchez, reserva y gozos. 

Orlato de la Salud.—ídem ídem. A las on-
p.^, m i s a solemne con exposic ión de Su Div i 
na Majestad, ejercicio y bendic ión; por la 
tarde , a las se i s y media , manifiesto, esta
c ión , rosario, sermón por don Amando Go
m e s M a r t í n a t ejercicio, reserva y gozos. 

Baa K a n u e F y San Beni to .—ídem ídem. A 
las ocho y media , m i s a de primera comiinión 
para los niños de los ta l l ere s ; a las once y 
media , misa con ncompañamiento de órgano; 
por la tarde, a las seis menos cu.irto, bendi
c ión de las rosas, rosario, sermón por el pa
dre Luis Urbano, O. P . ; ejercicio, bendición 
y reserva. 

San Pedro de los Katuralea (San Bernar
do, 101).—ídem ídem. A las diez, m i s a canta
da; por la tarde, a las seis v media , rosario. 
ejercicio, sermón por don AVenceslao Moreno 

EJERCICIOS DEI, M E S DE M A R Í A 
Parroquia de San l ldelonso.—A las s iete de 

la tarde, corona y ejercicio. 
Buena Dicha.—A las s ie te de la tarde, ejer-

cií-in de las flores. 
C»l»travas.—A las once y media , rosario 

y ejercicio de las flores. 
Jerónimas del Corpus Chrlst l .—A las cin

co y moHi;i do In i ardo. rs+-npión, roTirio. ser
món por don Fructuoso Oarcía, ejercicio y 
reserva. 

Pontificia.—A las seis y media de la tar
de, ejercicio, exposic ión, rosario, p lát ica y 
bendición. 

flngrrp-^o Ci'rasÓTi y San Francisco flo Bor, 
Ja.—A las ocho, m i s a con acompañamiento de 
órgano; a - l a s seis de la tarde. e\postri6Ti de 
Su Div ina Majestad, ojcrririo y reserva. 

B E N D I C I Ó N D E U N A B A N D E R A 
Rl Centro de los .Tucves Kucarís l icos . es la-

Idecido en la parroquia del P u r í s i m o f'orazón 
de María (Peñue las ) , bendecirá solemnomen-
te s\i bandera, mañana, 17. A, las seis de la 
tarde. H o r a Santa con exposición de fin Di
vina Majestad, .sermón por el padre T,eón 
García de la Cruz, escolapio, y bendición. 

R E A I . E I I . n S T R E dONGREGACIOH DE 

N U E S T R A SEÑORA DE I.A FI.OR DE I.IS 
l'.stablecida en la parroquia de la Alinude-

nn, celebrará mañana , 17, a las ocho y iiio-
dia, mi sa do comunión mensual , con órgano, 
en sufragio de los congregantes d i f u n t o s ; a 
las diez y media , corona de las Doce Kstre-
l las , y a las doce, el Ánge lus , rosario y el 
h imno, cantados por un coro de niños , con 
acompañamiento de órgano; a las se is y me
dia de la tarde, tr isagio a la Sant í s ima Vir
gen, sermón, v i s i ta a N u e s t r a Señora, solem
ne sa lve y el h imno, cantados por el co |o de 
niñas de la Corte Angél ica . 

De ocho y media a doce y media , y por la 
tarde , ve la B la S a n t í s i m a Virgen por la 
Guardia de Honor de señoras congregantes . 

Radiotelefonía 
Programa para hoy 16: 
M A D R I D (K. A. J. 2, 335 metros) .—(Prue

bas.) 6, «Suspiros de España» (obertura) , Al-
varez, por el cuarteto.—6,15, Noticias.—0,86, 
«Jugar con fuego» (romanza) , Barblori , por 
el señor Munain.—6,30, Poesías.—0.40, «Can
ción de primavera», Mendelssohn, por «1 caar^ 
teto.—6,i5, «Un adiós a Mariquiña», Chañé, 
por la señorita Badal8.--6,50, Anécdotas.— 
7, «Danzas españolas». Granados, por el cuar
teto.—7,10, Noticias.—7,20, «Amamí», Cavalle-
ri, por el señor Munain.—7,25, «Amore simor», 
Tir indel l i , por la señori ta Badals.—7,80, Mo
mento musical» , Schubert , por e l cuarteto .— 
7,35, Dúo de «Tosca», Puce in i , por la sefiori
ta Badal y el señor Mimain.—7,40, cLa rei
na mora» ( fantas ía ) . Serrano, por el cuar
te to . 

BARCEI.ONA (K. A. J. 1, 325 metro») .—18, 
Sexte to R a d i o : Fragmentos de óperas de 
Wágner . «A la rusa», Moszlcowski.—18,25, Co
t izaciones oficiales de la Bolsa de Barcelo
na.—18,30, Sexte to Radio: «La Traviata» (fan
ta s ía ) , Verdi.—«Sonata número 2, tempo di 
Menuetto», B e e t h o v e n ; «Suite l írica», Bra-
hams.—21, Transmis ión do la ópera «La Afri
cana», de Meyerbeer, por los a r t i s t a s : seño
ri ta Darnis ( t iple) y señores Amie l ( tenor) . 
Soler (barí tono) , Gi l Rey (bajo) y Vicente 
Costa ( compr imar io ) ; director, maes tro Cam-
prubi. 

I .ONDRES (2 L. O., 865 metros) .—4 a 5,30, 
Hora de Greenwich. Concierto por el doble 
cuarteto y los duet i s tas Wi l fred Lynn y Do-
rothy Hoppel , Albert D a n i e l s (excéntrico) y 
Elsa W e s t (v io l in i s ta ) . Conferencia por Do-
rothy Monro. Conferencia sobre jardinería , 
por Eadrley Wilmot.—fi. Ses ión para niños.— 
6,30, Cartas infantiles.—6,40, Música.—7, Mo
ra del Big Bcn, pronóst icos meteorológicos, 
bolet ín general de not i c ias , conferencia por 
sir Curtís Lampson, mús ica y conferencia de 
la Sociedad Radio (para todas las estacio
nes).—8, Concierto por la banda m i l i t a r , loa 
Wranglers y Franck Ph i l l ip s (barítono) .— 
10, Hora de ü r e e n w i c h , pronóst icos meteoro
lógicos, bolet ín general do not ic ias , conferen
cia por mís ter Stcnson Cooke (para todas 
las es tac iones) . Not ic ias locales.—10,30, Con
cierto por la banda y orfeón del Saroy jr 
Selma Four (para todas las es tac iones ) . 

»ÍÍÍ8fÍTGaÍ0ÍÍHl^ 
H A Y A C T U A L M E N T E ¡VÍAS D E U N M I 
L L Ó N E N S E R V I C I O . Q U E E S L A M E 
JOR P R U E B A D I ; S U B U E N R E S U L T A I X ) . 

R e p r e s e n t a n t e g e n e r a l p a r a E s p a f i a 

« F L O R A » , i n t e r e s a n t e n o v e l a d e m i S í 
B r a d d o n , c é l e b r e a u t o r a d e < V i o l e t a > , q u e 
t a n t o ó x i t o a l c a n z ó e n t r e l a s s e ñ o r a s . 
3 p e s e t a s . E d i t o r i a l S a n z Ca l l e ja , M o n t e » 
ra, 31, y lil)i 'orías. 

. , « »« 

Niño muerto por un "auto* 
E n e l k i l ó m e t r o 4 d e l a c a r r e t e r a d e E l 

P a r d o e l a u t o m ó v i l 1.918 Bi. , q u e c o n d u c í a 
N i c n s i o Aral jarr i L a i r u c e a , a t r o p e l l S a V i 
c e n t e Cazón B l a n c o , d e n u e v e a ñ o s d e e d a d , 
dej. ' indolo m u e r t o cu e l a c t o . 

l í l in'iblico ¡ ¡ ro tes tó e n é r g i c a m e n t e , lan» 
zandí) p i e d r a s c o n t r a e l c h ó f e r . A l g \ i n a s d e 
ell.Ts f i i cron a dar a o t r o a u t o m ó v i l q u e 
i iab ía p a r a d o d e t r á s d e l c a u s a n t e d e la d e s -
;,'racia, ¡ jroducic i ido le v a r i o s d a ñ o s . 

L a ( i u a r d i a ( i v i l i n t e r v i n o , c o n s i g u i e n d o 
a p a c i g u a r los á n i m o s . F u é d e t e n i d o N i c a s i l p 
y l l e v a d o a n t e el juez d e g u a r d i a . 

E l n i í i o u . u e r t o i i a b i t a b a e n l a c a l l e d e 
P r e c i a d o s , n ú m e r o 56, c o n u n o s p a r i e n t e s 
s u y o s , q u e l e t e n í a n r e c o g i d o . 

Reúma, Catarros, Cálculos, Neurastenia 
C u r a i d e a l d e a i r e y r e p o s o BunEAm T E R M AS P A L L A R E S 

fV^S/N/V/X'N 

I N F O R M E S i 

L U C H A N ^ , 6 , TELEFONO 23-45 J^ 

" ^ A n g i n a d e p e c h o . V o j e i p r e m a t u r a y ^ 
* ' demás enfermedades originadas por la A r t a -

r t o e e o i e r o e i o c H i p e r t e n s i ó n 
Se «aran de un modo perfecto y radical y se 

ev i tan por completo loniando 

R U O L 
Los síntomas precursores de estas enfermeda

des: dolores de cabeeo. rampa o calambres, lum-
bídos de oídos, folla d¿- tacto hormigueos, vahí
dos (desmayos^, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irrilabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, ranees, 
dolores en la espalda, debilidad, cic . desapare
cen con rapidez usando R u o L Es recomendado 
por eminencias medicas de varios países; suprime 
el peligro de ser uiclima de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 

I uso; SUS resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasia el 
t6tal restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud cnvidiatile 

V E N T A : Mad r i d , F. Gayoso, Arena l , 2, Bar
celona, Segalá, Rbla. Flores, 14, y p r inc ipa -

. les farmacias de España, Portugal y América 

m-iWi 
Pequefio motor Diese l , s in com

presor, para acei tes pesados. 
Simplificado y perfeccionado. 

Se paga sólo por BU eco
nomía. 

De 5 a 60 caballos. Con
sumo, 225 gramos por ca

ballo-hora. 
P ídanse prospectos a l 

ÍP8M012.319 
MADRID 

AGUA de BORINES 
* 

Re ina de las de mesa por lo digest iva , h ig iénica y 
agradable. Estómago, r iñoncs e infecciones gastroin

t e s t i n a l e s ( t i fo ideas) . 

B A N C 0~ M A F R Í Y E Ñ S E 
Sección de descuentos al comercio y propietarios , so
cios cooperativos, compraventa de fincas y objetos, 

de cuatro a seis . AIiCAI<A, 35. 

~ X L H A J A S 
MAN'TOXLS ANTTÜUOS, P A P E L L T A S JUJNTL \ 
TODO OB.IETO VALOR KSTA CASA LS LA QÜK 

PAGA MAS. r U E K C A Ü I l A I . , 29 (COKI.-PEAVEMTA). 

E L S E Ñ O R 

Don Estanislao de Oro vio y Larrosa 
T E N I E N T E D E H Ú S A R E S D E L A P R I N C E S A 

' C o n d e c o r a d o c o a d o s c r u c e s r o j a s d e l M é r i t o M i l i t a r , m e d a l l a d e Á f r i c a , 
í d e m d e V i t o r i a , c a b a l l e r o d o l a s O r d e n e s p o r t u g u e s a s d e A v i z y d e l 

M é r i t o M i l i t a r 

F A L L E C I Ó A C O N S E C U E N C I A D E U N A C C I D E N T E H Í P I C O E N B A R C E L O N A 

el día 10 de mayo de 192S 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R. I. R. 
L o s e x c e l e n t í s i m o s s e i í o r e s c a p i t á n g e n e r a l d e l a p r i m e r a re<íión, c a p i t á n g e n e r a l 

j e f e d e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l , e l c o r o n e l , j e f e y o f i c i a l e s d e l r e g i m i e n t o d e H ú s a r e s 
d e l a P r i n c e s a ; e l c o r o n e l , j e f e s y o f i c i a l e s d e la E s c u e l a d e E q u i t a c i ó n M i l i t a r ; s u s 
d e s c o n s o l a d o s p a d r e s , d o n José y d o ñ a Jtjsc ía; s u s h e r m a n o s , cl.>n R a m ó n , d o n V i 
c e n t e , d o ñ a D o l o r e s ( r e l i g i o s a d e l S a g r a d o C o r a z ó n , a u s e n t e ) , d o ñ a J o s e f a ( a u s e n t e ) 
y d o n J u a n ; t íos , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

S U P L I C A N a s u s a m i g o s l o t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n 
a l f u n e r a l q u e p o r s u a l m a t e n d r á l u g a r e l l u n e s 18, a l a s o n c e d e la 
m a ñ a n a , e n la i g l e s i a p o n t i f i c i a d e S a n M i g u e l ( S a n J u s t o , 4 ) , d e e s t a Cor te . 

Todas las m i s a s que dicho día Be celebren en dicha ig les ia , San Pascua l , N u e s t r a Se
ñora de Covadonga, Colegios del Sagrado Corazón, de Leganitos , Caljallero de Gracia y 
Chamart in ; en los del Sagrado Corazón, de Barce lona y Sarr ia ; en la ig les ia de San Pe('»o, 
de Deusto , y Univers idad de padrea j e s u í t a s ; en Hilljao en ol Colegio del Sagrado Corazón, 
S iervas de .Tesús y Servic io Domést ico , y en Alfaro (Logroño) en hi.s parroquias do San 
Miguel y N u e s t r a Señora del Burgo y en todos los conventos de rel ig iosas y rel igiosos , 
de dicha c iudad, serán apl icadas por el e terno descanso del finado. 

Los exce lent í s imos c i lus t r í s imos señores Nunc io de Su Sant idad, OV)ifi|«iH de Madrid-
Alcalá , Vi tor ia , Calahorra y Arcipreste de las i n d i a s han concedido indulgencias en la for
m a acostumbrada por el alnla de don E s t a n i s l a o de Orovio y Larrosa. 

Las misas gregoi ia ims enii)ci'.urán el m a r t e s 19 en la ig les ia de San Pascua l , a las once 
de la mañaiui. 

'^mm*^^^' 

KDQHsig ilDlHszBimng 
D i a r i o p o p u l a r d e Co lon ia y h o j a c o m e r c i a l 

E l m a y o r p«ri«(kUCo d e l p a r t i d o de l 
C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s m á s i m 
p o r t a n t e . H o j a c o m e r c i a l i m p o r t a n -
t i s i m a . A n u e c i a d o r d e p r i m e r o r d e n , 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e p u b ü c a s e m a n a l -
m e n t e c o n e l n o m b r e d e 

(Porvenir alemán) 
S e p u l t l l c a s o l a m e n t e e n « l e m á n 

P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n p a r a Espaf la , 80 p t a s . 

S e i m p r i m e e n c a r a c t e r e s l a t i n o s 

S e p u b l i c a e n Co'onia , s o b r e e l R h l u 

M A K Z E L L E N S T E A 8 S E , «< .43 

ssavirso Airxv2x8A»xo 

Son M ]DÉBi) %ñ 
A l u m n o del qu into grupo da 1K Eaonel» 
Central de Ingenieros Indus tr ia l e s , oon> 
grasante de Xuestru, Baftora del B u e n 

Consoló y S»n I iu is Oonzaga 

Talleció, confortado con todos los auxilios 

de la Religión católica 

E L D Í A 17 D E M A Y O D E 1923 

a l c u m p l i r l o s v e i n t i d ó s a ñ o s d e e d a d 

R. I. P. 
Sus padres , hermano y familiarcB, 

R U E G A N a BUS amis tades le tengan 
presente en sus oraciones, 

'l'odas las m i s a s que se celebren con mani
fiesto el día 17 del actua l en la ig les ia de 
San Ignacio (Pr ínc ipe , 37), en la casa de la« 
reverendas Keparudoras de Barcelona (Gero
na, 32) y en la casa de las reverendas Itepa^ 
radoras de Bi lbao (Zabalburu, 1 ) ; el 26 en 
la parroquia de San Sebast ián, el 27 en la 
ig les ia del Salvador y San Luis <>on/.aga (Zo
rri l la , 1) y el 28 manif iesto y misas en Bil
bao en la casa de las reverendas Ueparado-
rus (Zabalburu, 1), serán aplicados por el 
eterno descanso de su alma. 

mmmmmmmmmmmmmmammmaums: 
Para esqualaa, S A X O V IMUSHTOttES V I V E S , 

Barqui l lo , S9, principal . T e l i l o n o •2-81. 

Bálsamo Fré 
Her idas , úlceras , gr ie tas 
pechos , a lmorranas , etc . 
C A K X E i r , 14. Farmac ias . 

Bozca l í , i.>, eab.o, St pts . 
Espex jr at ina , SO, piso 1.° 
o Bomanones , 16. VICI . 
Ved quiosco tronte a Apolo. 

íínyERTo ULEmiini 
lüEUfllfiTICOS! 

Vu<!Btr» curación c» segura. 
Vuestro alivio o» imnedÍHto. 
El profeeor stemán J. W e i » 
u i lo guBDtiza. Pedid ca 
farm adías 

I-
j habrin oaeedo vuesiro» «u-
frimientos. Especifico que b» 
ganado el Gran Premio en la 
Exposición Internacional d« 
MilAn. 
Ct|« een ti cellos, B pesatM. 
OAYOSO Y FftKKAClAá. 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en ei 

año 1730 

9 ̂ Of^® 
F B X ) F I £ I A E U A 

d e dea t e r c i o s d « l iMgft d * 

Macharmtdo , v i f iedo e l mSf ranom-

Inrado d * l a r e d i c e . 

DlrecclAns r £ D B O OOMECQ X € I A ^ JTerea d« l a n « M a « 

Persianas 
Gran l iquidación. Limpieza 
a l fombras , esteras , baratí-
s imo. S irvsnt 

PARA ISP8ES0S \ 
-SELLOS CAUCHO-

MaiinslLOrteía 
Eici!iícB(la-20-fip" 

üompoñfa íelefíiiK; 
Copcerso 

E s t a Compañí .a .-ibre u 
brir c i e n p l a z a s d e a u x i 
t e n s o l i c i t u d e s h a s t a e l 
c o n d i c i o n e s d e l a c o n v o 
p ú b l i c o e n las o f i c i n a s 
C o n d e P e ñ a l v c r , 5, y e n 
d e l a C o m p a ñ í a e n M 
L e ó n . S e v i l l a , G r a n a d a 

nacloflel de fspaii 
Mecánicos 

n a c o n v o c a t o r i a p a r a c u 
l i a r e s m e c á n i c o s . S e a d m í -
31 d e j u l i o p r ó x i m o . L a s 
c a t o r i a e s t á n e x p u e s t a s a l 
d e la D i r e c c i ó n , A v e n i d a 

l a s d e l a s S u b d i r e c c i o n e s 
adr id , B a r c e l o n a , B i l b a o , 
y V a l e n c i a . 

M U E B L E S EL CEBín 
1)E L U J O Y líCONOMlCOS. P t A Z A D E L AHQBI.; t . 

LIQUIDACIÓN P O B CAMllIO DK DUÜNQ 

• — • ' • " • '—' '••' ' — ^-"^^^-^ ^ W 

Almonedas 
^ I ^ M — w I lim—IIH I m i l »IM ! • 

KLMOXT¡I>A urgent í s ima, 
obligado por Ayuntamien
to, ilarribo Oran Vía , li
quido cuadros a n t i g u o s . 
macbles , objetos. S i lva , 30. 

Compras 
A L H A J A S , oro, p la ta , ob
jetos ant iguos , papieletas 
del Monte . 

Huéspedes 
F E í r s i O H Casti l lo . Are
nal , 27. Comida inmejora
ble, baño. Desde s iete j e -
setas . 

Óptica 

A L H A J A S , pianos, atito-
pianos , m á q u i n a s escribir , 
coser, aparatos fotográfi
co». Al todo de Ocasión, 
I 'uencarral , 45 

SBLLOB españoles , pago 
los más al tos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz , 1. Madrid. 

Demandas 
B A C X N falta oficialas de 
florista. F lér ida , Cruz, 11. 

í Q t r i B B E ver b ien? U s e 
cr i s ta les P u n k t a l Zeiss . 
Casa Dubosc, óptico. Are
nal , 21. 

Préstamos 
HIPOTBCAB primeras y 
segundas , detrás Banco y 
t o d a garant ía . Hidalgo , 
Góngora, 2, principal . 

C A P I T A L necesi to para 
pequeñas operaciones hi
potecarias ; buen interés . 
Apartado 9.006. 

Var ios 
PLISADOS, vainicas al 
día, los tínicos no so des
pl isan. Montera, 9. 

Curafrdn eorpr^smicoíe de eozemas, li^rpes, <!riipi*i.-). 
nos niüue, Barn.i, grúitas, granos, erlApeU, Bübaño-
nos, úlceras, qn«ma<inras, etc..' con POBiari» .'.nti-

«éptlca 19, Dr. Piqufrai. (Gran Diploma 3924). l'urn'a., I pt̂ i. 
PIEL 

( K E V M A T I C O S : El pres
bí tero don Luis P Uer-
náiz (.antes conocido Pá
rroco de Val les ) indicará 
medio senc i l l í s imo cura
ros radica lmente m e n <> » 
de i n mes . l i i c r i b i d : Pro
greso, 17, Burgos. 

TAPICBKO, corlea fundas , 
reforma m u e b l e s ; econó
mico. Doctor Pourquct , 3, 
segundo. 

AOEKCIA Católica. Ges
t iona colocaciones, luo-
porciona empleados, ser
v idumbre honrada; en
víen se l lo: Ríos Küsas, 10, 
Madrid. 

FABXtlCAS de muebles , 
Ci-#4ito Industr ia l M e r-
cant i l . Apartado 459, C. 
Cioncedemos depósito.s en 
Madrid y en toea l'sjinfia, 
a sueldo más cíimisión, 
para ventas al conlado y 
a dos n"OK plaz», es t i lo 
Singer. lndisi)rtisablo ga-
rantgzar depósitos en me
tál ico. 

A L T A B ü S e im&Bonea. £•> 
tudio-tal ler de ta l la , ea-
cul tura y dorado. Jb¡Bri< 
que Bel l ido. Colón, 14, 
Valencia . 

P A R A I M Á G E N E S Y AL 
TAIIJES, recomcuílanios a 
Vicente T e 11 a. escnitor. 
Valenc ia . Telótoiio Ínter 
urbano (ilO. 

Ventas 
CALZADOS saldo, precios 
barat í s imos , poco» cHas. 
Infantas , 4, Rodríguea. 

n. 8. H O W A B D , los afa
mados autopianoB da e s t a 
iiuu\'a son los más art ie -
t icos y de mayor garan
tía. I lazen . Fuencarral , 53. 

BARATISIMOB B o 1 a r B • 
Chamberí . 31.000 p ie s , ppA-
x imos «Metro». Informa
rán : Compañía C a 1 p e. 
P í o s l lo sas , 24. 

K E U M A T i o o s M i c h e l i s ' 
para a u t o b u s e s ; cubier ta 
U55, pesetas 325; cubierta 
1.02.5, pesetas 480; cubier
ta l.OSñ. pesetas 569.' Fran
co estación jispañüla. her
viré ni u n d i a 1 e expor-
tatiijU. Chateadun, 5. Pa-

.̂. ra ac ia) . 

VEI íDO dos casas Cham
berí y o t r a Arguel les . 
Cardenal Cisneros, 56. 

L 
Son tan positivos y beneficiosos 

(Chorro) 
l o s r e s t j l t a d o s c u r a t i v o s l o g r a d o s c o n e l e m p l e o d& l a D I G E S T O i V A C H O R R O q u e l o s e n f e r m o s d e l 

e s t é m a g o , q u e n o h a n p o d i d o c u r a r s e , a p e s a r d e h a b e r t o m a d o n u m e r o s a s e s p e c i a l i d a d e s g a s t n » . 

i n t e s t i n a l e s , s e c u r a n h o y , y s e c u r a r á n s i e m p r e , t o m a n d o D I G E S T O N A C h o r r o -

V E N T A EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
3PE8ETAS CAJA Kechazt^d iaa ipútacioASft. 

' ^ < í í . 
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Se celebra en la Moncloa la Fiesta de la Agricultura 
•-=»•• ••Csí—' 

Con toda la solemnidad que el 
acto merece se ha celebrado la fies
ta de la Agricultura, el día del San-
'to Patrón San Isidro. 

La Asamblea 
A las once de la mañana llegó 

eu majestad al pabellón de prueba 
'de máqrulnas, dispuesto para la ce
lebración de la Asamblea. Le espe
raban el infante don Fernando, el 
presidente del Directorio, subsecre
tarios de Guerra y Fomento, direc-
jtor del Instituto Agrícola de Alfon
so XIII, seflor Ciarlo, ex presidente 
del Consejo de la Economía Nacio-
'nal, representantes de los organis
mos oficiales, quetienen relación con 
Ha Agricultura y de las entidades 
'agrarias. 

Ocupó el Rey la presidencia, acom
pañándole en el estrado, el Infante, 
el general Primo de Rivera, duque 
)de Bailen, conde de Casal, señor Ma-
.tesanz, marqués de la Frontera, 
.marqués de Viana y señor Cánovas 
del Castillo y Vallejo. 

Detrás se sentaron las represen
taciones ofl'.iales y los ingenieros. 

El duque de Baüén 
Su majes^tad concede la palabra al 

duque de ISaüén, quien, como pre
sidente de la Asociación general de 
Ganaderos, agradece al Rey su pre
sencia en la .asamblea, presencia que 
conforta el ánimo, mal impresiona
do por la pertinaz sequía que diez
ma las cosechas y dificulta el sus
tento de las reses. 

Confía <?n que las conclusiones for
muladas merecerán acogida benévo
la por parte del Gobierno y recono
cerá, la justicia de las demandas de 
protección, inspiradas en el deseo 
de qtie no f-ean de peor condición 
que otros, el esfuerzo, el trabajo y 
rl capital empicados en la ingrata 
labor del campo. 

El señor Matesanz 
En nombre de la Asociación <le 

Agricultores de Espafla, que preside, 
expone la importancia de la clase 
agrícola, que representa el principal 
elemento nacional en orden a la pro
ducción, al tonsimio interior. 

Hay que mirar al campo, pues 
cuando en el canip.i no hay dinero, 
ni la indu.siria fabrica ni el comer
cio vende, y. r-n definitiva, son V.is 
grandes ciudailos î n las que tanto 
abunda lo ¡nacho de que en el cam
po se carece, en hijo, en urbaniza 
clon, en medios de comunicaetón, ue 
asistencia y seguridad públicas, .'as 
que tocan las consrcuencjas. 

El conde de Casal 
Presidente de la Confederación Na

cional Católiee-Apr.aria. Hace un elo
gio de lo que se ha adelantado en .'a 
agricultura española durante el rei
nado de don Alfonso XIH, a quien 
compara con Carlos 111 por la Im
pulsión dada a la riqueza nacional. 

En toda esta obra de reconstitución 
—dice—toma parte principalísima la 
Confederación Católico-Agraria, que 
tengo el honor de presidir, con sus 

Preside el Rey y asiste el jefe del Gobierno. Agricultores y ganaderos piden: justicia en el orden 
arancelario, libertad de comercio, facilidad de transportes, reducción de gastos públicos y mante
nimiento de la paz social. Se solicita también que se cumplan las disposiciones relativas a los Sin

dicatos. El presidente anuncia para hoy un real decreto en defensa del aceite 

gastos públicos a lo estrictamente 
indispensable, oponiendo un enérgi
co dique a las aspiraciones persona
les y particularísimas que lo con
trarían, y que vienen contribuyendo 
al fomento del intervencionismo del 
Estado, que tan grandemente difi
culta nuestro progreso económico. 
Deben simplificarse nuestros orga
nismos administrativos y reducirlos 
cuanto sea preciso, exigiendo a los 
que se conserven el eficaz cumpli
miento de los fines que deban rea
lizar. 

Esta bienhechora empresa, comple
mentada con la desaparición de las 
ocultaciones tributarias y de las des
igualdades contributivas existentes, 
permitirá aliviar la situación del 
contribuyente, agobiado en general 
por la cuantía y complicación da 
los múltiples tributos establecidos. 

Las subvenciones y grandes gas-^ 
tos del Estado y los varios y nume
rosos au.xilios que suelen demandar
se de aquél para el fomento de nues
tra vida económica se otorgan a ex
pensas de todos los contribuyentes, 
siendo su procedencia y eficacia en 
algunos casos muy discutibles. 

Al Poder ptiblico debe pedírsele 
que desaparezcan las trabas, aban
donos y postergaciones a él debidos, 
y que impiden que nuestra riqueza 
adquiera todo el desarrollo de que 
es capaz. 

Sexta. Restando no poco que rea
lizar, en el sentido de obtener eco
nómicamente del territorio español 
la productividad máxima, es indu
dable que la agricultura, industria 
madre, ha progresado más que otra 
alguna. I,o atestiguan el enorme y 
creciente consumo, por muchos cien
tos de millones de pesetas anuales, 
de fertilizantes, maquinaria y otros 
elementos modernos de producción. 
así como el notorio incremento de 
ésta! 

Hay, t-.o obUantc, que fomentarla 
mediante la acción sinniltánea de 
la alia investigación científica, de 
la e.xperimentación técnica, de la en
señanza y divulgación prácticas, de 
la previsión y lucha contra las pla
gas del campo, de la protección de 

81 M»j •xaminuido un ajsmplar da cordero Unooln-Oharro, an «a visita a la Granja de la Koncloa. (Fot. Vidal.) 

quisíto indispensable para la pros
peridad de la Patria. 

Del Instituto Agrícola Catalán de 
San Isidro 

Primera. Siempre y cuando el Po
der público pretenda regular la vida 
social del país, es preciso, por lo 
que a la agricultura se refiere, que 
se tenga en cuenta las diversas mo
dalidades que ofrece en las distin
tas regiones españoles. 

Es preciso además, en cuanto se 
su.H riosííns, de la difusión del crédl-1 •''^'^ de dar normas o reglas relati-
to y del robustecimiento de la vida ' vas al trabajo de los obreros, que 
corporativa profesional en todas sus , se tengan en cuenta, no sólo aque-
modalidades. i Has modalidades, sino que hay asi-

Séptima. La, producción cerealls-' i"ismo diferencias fundamentales en-
ta, valorada en unos 3.000 millones [ tre el obrero industrial y el agrl-
de pesetas anuales, es el primer fac- • cola. 
tor de la economía agraria, y tam- Segunda. Es tradicional que. con 
bien la partida primera en el inven
tario de la riqueza nacional. Sólo el 

tres mil treinta y cuatro Sindicatos I trigo representa las dos tercetas par-
y mil seiscientas sesenta y nueve Ca- 'es. 
jas rurales, agrupados en cincuenta 
y seis Federaciones, llamadas cató
licas, no como término de exclusión, 
ya que,- por fortuna, todos los espa
ñoles lo son, mientras no se pruebe 
lo contrario, sino como afirmación 
confesional, que marca con el sello 
d i la Iglesia; que fué ella la que, 
creando, alentando y protegiendo es
ta obra, libró a los obreros agríco
las de las conquistas del socialismo, 

• que les tiraniza en las grandes ur
bes, y formó con las encíclicas del 
gran Pontífice I.eón XIII y las pas
torales de los Primados el código 
fundamental que rige y armoniza las 
relaciones entre patronos y obreros. 

Termina pidiendo el mayor fomen 
to del crédito agrícola, la protección 
arancelaria y la mejor condicionan 
dad del retiro obrero. 

, • • • 
Se da lectura a las conclusiones 

íormuladas. 

Conclusiones de los 
agricultores 

Primera. La riqueza agropecuaria 
y forestal representa, en conjunto, 
el primer elemento de la economía 
patria, debiendo constituir primor
dial preocupación del Poder públi
co cuanto a su custodia y propul-
flión se refiera. 

Segunda. Sin la existencia previa 
ide una agricultura rica, fuertemen
te capacitada para absorber un gran 
consumo Interior, será en vano cuan
to se Intente en favor de las restan
tes actividades económicas de Es
pada. 

Tercera. Es fundamental que la 
agricultura viva en un régimen de 
Justicia, singularmente en el orden 
arancelarlo. La protección arancela
rla debe ser, en proporción, igual 
para los productos agrícolas que pa
ra los Industriales y no exceder nun
ca de los límites que se han estima-
ido siempre corno procedentes en los 
trabajos en que se ha estudiado en 
armonía con los intereses generales, 
pues es preciso tener en cuenta que 
nuestra capacidad productora es, en 
muchos artículos, superior a nues
tras necesidades; que en otros no 
podemos obtener económicamente lo 
que demanda nuestro consumo; que 
en algunos es muy escasa o nula 
nuestra producción, y que nos son 
convenientisimas las relaciones < 
merciales con los países de produc-
iclón complementaria. 

No aspira la agricultura a privi 

La dilatada serie de medidas adop
tadas desde hace mucho tiempo pa
ra violentar la baja de su precio no 
^an determinado ya una grave con
tracción en su cultivo, retornando a 
los tiempo.s, que parecían pasados, 
en que su producción no cubría el 
consumo nacional, y, por lo tanto. 
» la cuantiosa exportación de nu
merario a que obligaba esta insu
ficiencia, porque, en general, no es 
dable al labrador escoger la utiliza
ción del suelo patrio que, en gran 
parte, no es susceptible de otros 
aprovechamientos, y porque, aun 
curtido en la estrechez, en la resig
nación y en la desgtacia, alienta 
siempre en él la esperanza de que 
algún día se le haga justicia; pero 
puede ser contraproducente para el 
interés publico una insistencia que 
va contra lo que la mayoría de los 
grandes países han entendido como 
inherente a sii vida, o sea, la necesi
dad de bastarse a sí mismos, dentro 
de lo posible, en cuanto al primero 
de sus mantenimientos se refiere. 

Una vez más pide la agricultura 
que se depuren las responsabilida
des en que puede haberse incurrido 
con motivo de la política de abaste
cimiento, desde su iniciación. 

Octava. La producción vitiviníco
la padece hoy una ruinosa deprecia
ción. Necesita que se mantenga la 
legislación protectora de los vinos; 
que se adopten medidas que eviten 
las falsificaciones y adulteraciones, 
agravándose las penalidades estable
cidas; que se tengan en cuenta las 
aspiraciones especiales de algunas 
comarcas vitícolas; que desaparez
ca el impuesto que grava la entrada 
del vino en las poblaciones; que se 
modifique el real decreto de 1 de 
septiembre último, por estimar aten
tatorios a la libertad del cultivo al
gunos de sus preceptos; que, de no 
llegarse al ideal de la absoluta li 
bertad de destilación, se conceda 
franquicia y facilidades prácticas 
para las destilerías rurales de vinos 
y residuos de las propias cosechas, 
y que se estimule y favorezca la ex
portación. 

Novena. El aceite de oliva espa
ñol os legalínente el único apto para 
el consumo nacional. Es de justicia 
equiparar con los derechos arance 
larios que paga el aceite de semi
llas oleaginosas los que éstas satis 
facen a su entrada en España, en 
relación con su riqueza oleosa, in
terviniendo esta fabricación y vigi 

M , , • 1- • j - --.I.,,, lando el comercio de estos aceites, 
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igan a otras producciones. Todas re
quieren, y para todas pide, protec
ción justa, equitativa, armónica, ya 
que unas con otras se completan; 
pero reitera la ineficacia de este am
paro, si no tiene por bese la reali
dad del bienestar campesino. ^ 

Cuarta. Precisa esencialmente él 
Hcsenvolvimiento de la agricultura 
que ésta goce de libertad de comer
cio. La oferta y la demanda son las 
leyes que deben fijar el precio de los 
productos, y sólo en circunstancias 
muy excepcionales debe intervenir 
el Poder público en .su regulación. 
Las tasas y las restricciones en la 
eirculación y venta de aquéllos oca-
íionan gravísimos perjuicios y per
turbaciones, resultando, por otra 
parte, inadmisible que el trabajo y 
el capital del agricultor sean de peor 
íondición que los de otros ciudada-
pos, debiendo merecer idéntico res-

dos con el de oliva, con gravísimo 
quebranto para esta importante pro
ducción. , 

Décima. Nuestra agricultura ex
portadora representa el renglón más 
fuerte del comercio exterior de Es
paña. De ella viven las más feraces 
regiones, y hay que fomentarla me
diante el concierto de verdaderos 
Tratados de comercio. 

Esta política económica, unida a 
la nivelación del presupuesto nacio
nal, permitirá, en plazo relativamen
te breve, elevar el valor de nuestro 
signo monetario, aspiración que ca
be calificar como la primera de to 
das las obligaciones del Poder pú
blico. 

Conclusión final. La agricultura 
ospaflola, al personarse ante la más 
alta representación del Estado y ofre
cerle el homenaje de su respeto y 
adhesión, formula votos fervientes 
por que la vida nacional se desen 

todo y constituir la agricultura la 
principal y más sólida fuente de ri
queza del país, se vea postergada en 
los organismos encargados de fomen
tar la vida económica nacional; im
porta crear un ministerio de Agri
cultura y que los intereses agrícolas 
y ganaderos estén representados en 
la debida proporción en aquellos or
ganismos. 

Pero al aspirar a la mayor prepon
derancia de la agricultura en la vida 
oficial, se afirman los agricultores 
en sus convicciones de que la acción 
tutelar del Estado debe dejarse sen
tir sólo cuando la iniciativa privada 
sea insuficiente, respetando la líber 
tad individual en la dirección, des
arrollo y utilizaciones de toda explo
tación agrícola y ganadera (en con
secuencia, derogación, entre otras 
disposiciones, de las últimamente 
dictadas sobre aprovechamiento de 
árboles). 

De la misma manera conviene rec
tificar el criterio que se sigue en la 
confección de Tratados de comercio, 
teniendo a la vista principalmente 
algunos productos de exportación, 
como ?1 vino, aceite y frutas varias, 
que nos da nuestro privilegiado 
clima. 

Es asimismo necesario que los pre
supuestos del Estado se orienten ha
cia el desenvolvimiento de la más 
positiva riqueza, atendiendo con pre
dilección al fomento de la enseñan
za agrícola, ganadera e industrias 
derivadas, obras hidráulicas, conser
vación y repoblación forestal, vías 
de comunicación, etcétera. 

Tercera. Desean los agricultores 
que por la Administración se respe
te la ley de Sindicatos agrícolas de 
28 de enero de 1906. 

Muchas de sus principales disposi
ciones están virtualmente derogadas. 
La devolución de derechos de Adua
na casi nunca se logra hacer efec
tiva; -la exención del Timbre y De
rechos reales es también letra muer
ta en algunas localidades. Además, 
a varios Sindicatos se les obliga a 
pagar contribución industrial por el 
hecho de adquirir productos para 
mejorar los propios. 

El derecho a la franquicia postal 
de que hasta ahora habían disfruta
do los Sindicatos ha sido expresa
mente derogado. 

Como si todo lo dicho fuese poco, 
hay Sindicato expedientado como de
fraudador a la Hacienda por no pa
gar el impuesto de utilidades. 

Cuarta. Es de suma necesidad es
tablecer un régimen tributario inspi
rado en normas más justas que las 
en que hoy se inspira, librando a la 
agricultura de cargas desproporcio
nadas. 

Hay que librar también a, la agri
cultura de la duplicidad de tributos 
que en algunas ocasiones se ve obli
gada a satisfacer, no teniendo, por 
consiguiente, el agricultor que pagar 
contribución industrial, como alguna 
vez se pretende, por la elaboración y 
transformación de sus productos ni 
por la comercialización de los mis
mos. Por lo mismo, tendrá que des
aparecer, entre otras cargas con que 
es gravado el agricultor, el impues
to de transportes por sus carros que 
transportan productos propios, regu
lado por la ley de Heforma tributa
ria de 26 de julio de 1922. 

Quinta. El Estado debería allanar 
las mil dificultades que se oponen al 
acceso ál consumidor de los produc
tos agrícolas y ganaderos, adoptan
do, entre otras, las siguientes me
didas : 

a) Mejora en el régimen de trans
portes. 

b) Desaparición del régimen de 

culación y en el abastecimiento de 
los meroado.s; estas limitaciones son 
tanto más deplorables y funestas si, 
como ocurre alguna vez, son dicta
das en perjuicio de los productos 
nacionales para favorecer el consu
mo de los extranjeros. (Por ejemplo, 
limitación en la matanza de ganado 
avcuno y lanar en Barcelona para 
dar salida a la carne congelada ex
tranjera.) 

c) Limitar las facultades de los 
Ajnmtaniientos para la imposición 
de arbitrios a los artículos alimenti
cios, obligándoles en todo caso a 
gravarlos en iguales proporciones 
que a los demás artículos del comer
cio y de la industria que se produz
can o entren en los correspondientes 
Municipios. El arbitrio municipal so
bre los vinos, que en algunos Muni
cipios importa el 50 por 100 del va
lor del producto, debe desaparecer, 
cuando menos mientras subsista la 
actual aguda crisis vinícola. 

d) Ayudar a los Ayuntamientos a 
la organización de mercados para 
toda clase de productos y a la de 
mataderos para la ganadería. 

e) Dar asimismo facilidades a los 
Ayuntamientos para evitar los abu
sos en que puedan incurrir los inter
mediarios y para castiga? los. frau
des y las falslflcacfo^pfe en los »r-
tlculos alimenticios: indebido uso de 
los alcoholes indiistriftles en loS vi
nos, aguado de éstos ŷ  de la leche, 
etcétera. 

Por el Instituto Agrícola Catalán 
de San Isidro: El presidente acci
dental, /. Vidal y Barraquer.—Zl se
cretario general, Maspons y Cama-
rasa. 

Conclusiones de los 
ganaderos 

Primera. Rinde la Asociación ge 
neral de Ganaderos del Reino, en re 
presentación de los ganaderos cspa 
fióles, ferviente homenaje de adhe
sión a su majestad el Rey, y si
guiendo su augusto ejemplo de alto 
patriotismo, ofrece continuar traba
jando con 'el mayor empeño y la 
más firme voluntad en favor del fo
mento de la riqueza pecuaria del 
país, contribuyendo asi, dentro de 
su esfera de acción, al desenvolvi
miento de la riqueza nacional, y, por 
tanto, al progreso y engrandecimien
to de la Patria. 

Segunda. Constituye la ganadería 
en nuestro país base fundamental 
del desenvolvimiento agrícola y fac
tor esencial de la economía nacional. 

Sin conslderfii" su importancia por 
la cantidad enorme de productos 
que ella transforma y consume; su 
singular trascendencia, por ser base, 
de la agricultura y de numerosísi
mas industrias que proporcionan tra
bajo a millares de obrero», figuran
do entre ellas todas las Industrias de 
la leche, del cuero, de las visceras y 
de la carne; las industrias textiles 
de la lana, las derivadas del hueso, 
etcétera, y que constituye factoir pre
ciso para la defensa nacional, con
cretando el cálculo, al valor de los 
productos que anualmente entrega al 
consumo y a ^' industria, y sin con
tar el que representa el trabajo de 
los animales, alcanza el rendimien
to anual de 1? ganadería una cifra 
que sobrepasa la elevada de tres mil 
catroclentos cincuenta millones de 
pesetas. , 

Tan importantísimo sector de la ri
queza nacional debe merecer en 
todo instante la máxima protec
ción del Gobierno, que. en su alto 
patriotismo, no puede desconocer la 
importancia de su conservación y 
que su fomento es el único medio 
eficaz de atender permanentemente 
a las necesidades del consumo, de la 
industria y del Ejército. 

Pretender atender a estas necesi
dades con productos exóticos, en per-
Juicio de la riqueza pecuaria del 
país, sería perjudicial en alto grado 
para esas mismas necesidades en el 
porvenir, pues no debe olvidarse que 
la ganadería, por su especial moda
lidad, es la industria que, destruida 
o perjtidicada. cuando se comprendie
ra el error, exigiría mayores esfuer
zos y mucho más tiempo que otra 
alguna para reponerse de los dafios 
que se la irrogasen; y que. además, 
los perjuicios que a la ganadería «e 
ocasionen, irradiarán a multitud de 
sectores de la economía nacional. 

Precisa, adetnás. para el desarro
llo de la ganadería y para atender ' 

que no se perturbe su libertad de 
coneurrciicia y eoiitr.iiación, ((iie des
aparece con las lasas, limitaciones 
en la circulación y concesión de mo
nopolios. Esas disposiciones son de 
efectos contraproducentes a los que 
con ellas se persiguen, y son causa 
de la falta de concurrencia a los 
mercados y del encarecimiento de 
los productos. 

Tercera. La producción caballar 
atraviesa ima honda crisis en Es
paña. El desarrollo de la tracción 
mecánica ha reducido de tal f(>n!>a 
el mercado, que casi no lia quedado 
más comprador que el Estado para 
las necesidades del Ejército, y los 
precios señalados para las adquisi
ciones son en extremo reducidos, te
niendo en cuenta el elevado coste de 
producción de los potros. 

Ello hace que, no obstante la me
ritoria labor y los laudables esfuer
zos de la Dirección y Fomento de 
la Cría Caballar, la producción dis
minuya en proporción^ alarmantes 
y que vayan desapareciendo Impor
tantes y renombradas ganaderías ca
ballares. 

No sólo por la defensa del interés 
pecuario, sino también por cumplir 
el deber patriótrco de evitar llegue 
el día en que en España no se pro
duzcan los caballos necesarios para 
las atenciones del Ejército, precisa 
que se aumente en el nuevo presu
puesto el precio de adquisición de 
los potros para la remonta. 

Cuarta. Debe ser cuidadosamente 
atendido cuanto se relaciona con el 
lirnsporte de ganados por ferroca
rril, por el doble interés que tiene 
para la producción y para el consu
mo. Se precisan tarifas económicas 
para el transporte por vagones com
pletos, preferencias para los embar
ques, reducción de los exagerados 
plazos actuales y que en breve, se 
aumente el material ferroviario para 
el transporte de ganados, por ser 
notoria la insuficiencia del que ac
tualmente tienen las Empresas. 

Quinfa.' La considerable importan
cia que hoy tienen ya en la econo
mía nacional las industrias lácteas, 
cuyo valor global se cifra en más 
de cuatrocientos millones de pesetas, 
requiere por parte de los Poderes pú
blicos la más solícita atención, a fin 
de defender y fomentar esta produc
ción, capaz de alcanzar un desarro
llo totalmente Insospechado. 

Para demostrar su importancia, 
basta citar el dato de que en el últi
mo año, en una provincia, la de 
Oviedo, se han producido ciento se 
tenta y cuatro millones de litros de 
leche, valorados en setenta y oche 
millones de pesetas, o sea tanto co
mo el valor de todo el trigo produ
cido en la de Badajoz, la más ex
tensa de España,'o en la de Vallado-
lid, con justicia considerada como 
una de las más trigueras. 

Para afianzar y fomentar en Espa
fla la producción láctica, capaz de 
adquirir un extraordinario impulso, 
precisa una legislación protectora en 
su aspecto arancelario y comercial, 
modificándose alguno de los Trata
dos comerciales y dictándose precep
tos que Imposibiliten el fraude en 
los productos lácticos, evitando así 
el daño de la desleal competencia de 
que es objeto. Con tales medidas, y 
con la intensificación de la enseñan
za y divulgación de las prácticas 
científicas, inexcusables en todo pro
greso, se lograría un más intenso 
aprovechamiento del territorio na
cional y un señalado beneficio para 
todas las actividades qne en el cam
po tienen su origen y natural des
arrollo. 

Sexta. Es de verdadero interés en 
Espafia el fomento de todas las in
dustrias rurales, y muy especial
mente de la avicultura, apicultura 
y sericicultura. Su desarrollo, para 
el que reúne excepcionales condicio
nes el medio nacional, contribuirá 
poderosamente al bienestar de las fa
milias campesinas e Infiuiría nota
blemente en el conjunto de la eco
nomía patria. 

Discurso del presidente 
Se levanta a hablar el presidente 

del Directorio: 
—Ha podido vuestra majestad—di

ce—-oír sin enojo los elogios que se 
le han tributado como agricultor, 
porque su actuación como tal, no 
se reduce a esta asistencia formula
ria a tan importante Asamblea, sino 
que alcanza a la práctica efectiva 

bien y ha podido apreciar su cons
tante" preocupación por esta rama 
vital de la riqueza patria. 

Es interesante esta reunión, donde 
están representados los intereses de 
la Agricultura y la Ganadería, y el 
tiobierno se satisfase al escuchar 
sus aspiraciones. Claro es que no 
podía faltar, en Asamblea de esta 
Índole, la queja y el acento dolori-
lio que a veces, siempre dentro de 
la cortesía, llega a tocar en la in-
jjsticia. Tengo temperamento de lu
chador, y si no me cohibiera la pre
sencia del Rey, iría gustoso a una 
controversia; pero, aun limitando 
mi propósito, algo he de contestar 
a algunos puntos de los que se tocan 
cu las conclusiones que se han leído. 

E l t r igo y e l v ino 
Repito que sólo trato de poner 

las cosas en su lugar y que estimo 
eu mucho la franqueza que ha dic
tado estas conclusiones y la corte
sía de los términos en que han sido 
expuestos. Es injusto afirmar que 
el Directorio ha seguido una políti
ca encaminada a lograr la baja del 
trigo. Nosotros nos encontramos con 
que el trigo tenía un precio ínfimo, 
y mejoramos su cotización en un 30 
por 100. Mil veces hemos sostenido 
qus nada significaba un atunento de 
tres céntimos en el kilo de pan, da
do lo que representa en el consumo 
diario de.j cada familia, si con ello 
se estimulaba la producción y se 
mejoraba la situación del labrador. 
Lo que sí hemos tenido que hacer, 
es detener el alza que nosotros mis
mos habíamos impulsado, para que 
no traspasara ciertos límites. Se nos 
reprocha las limitaciones impuestas 
al cultivo de la vid, en un real de
creto cuya derogación o modifica
ción se pide. Esta disposición se dic
tó precisamente para proteger el vi
no, cuya producción tenía un exce
so en relación con las posibilidades 
de colocación; las limitaciones son 
mínima?- y permiten la prosperidad 
de las ya dedicadas a este cultivo. 

construcción con todos los adelan
tos de la higiene, estación de mo
tocultivo, gallinero, etcétera. 

En la parte de jardines se ha he
cho una gran obra. Al verla el pre
sidente, dijo: 

—Esto es muy bonito. ¿Es útil? 
—Mucho—le contestaron — porqua 

es escuela de jardinería. 
—Entonces, mejor que mejor. 
El Rey se interesó mucho, pidió 

datos y dio consejos fundados en 
las experiencias realizadas en sus 
fincas. Le oímos decir que en algu
nas de éstas se le ha helado la vid. 

En la ganadería, interesó espe
cialmente a su majestad un magní
fico ejemplar Ido carnero Lincoln 
Churro y un extraordinario cerdo 
Tanwort. 

Al pasar su majestad por delante 
de la capilla, que recuerda los fu
silamientos hechos por lo^ france
ses en la Moncloa, entró a orar. Le 
recibió y le ofreció el agua bendita 
el cape.Uán don .luán Manuel Alca
lá. El órgano tocó la Marcha Real. 

En su paseo a pie por la Moncloa 
los paseantes entro los que había mu
chas y encantadoras señoritas, hicie
ron objeto al Rey de espontáneas y 
constantes ovaciones. Luego pasó el 
Rey al nuevo edificio de la Escuela 
de .-^grónom.os, que, incansable, re
corrió hasta los sótanos. 

S e d e s c u b r e n d o s l áp idas 

De este edificio nos ocupamos re
cientemente en una información pu
blicada en nuestra «Página». Es 
realmente un Centro docente y ex
perimental, moderno y adecuado-
Las obras se iniciaron en 1909 con 
la construcción de un pabellón des
tinado a la enseñanza de los Inge
nieros Agrónomos, y el proyecto ge
neral de la Escuela se formalizó en 
1922, siendo su autor el arquitecto 
del ministerio de Fomento, don 
Carlos Gato Soldevlla. 

El nuevo edificio consta de tres 
grandes grupos de edificio, de 125 
metros de longitud, que forman una 
doble escuadra, orientada al Medio
día. 

Consta de dos plantas, ea la que 
están instaladas las clases y labo
ratorios con arreglo a los últimos 
adelantos, y la Estación Agronó
mica. 

En el primer descanso de la esca
lera principal descubrió su majes
tad dos lápidas: una conmemorati
va de su visita inaugural y otra 
eou los nombres de los actuales pro
fesores de la Escuela. 

Antes escuchó un interesante dis-
Un d e c r e t o e n d e f e n s a j curso del señor Clarió, que le ex-

d e l a c e i t e 
Respecto a los aceites, las pala-

bias qve he oído coiicucrdan con los 
términos de un real decreto ya re
dactado, y que si vuestra majestad 
se digna firmarlo, .entrará mañana 
en vigor, por el cual, armonizando 
todos los intereses, se obliga a que 
los aceites de semilla declaren siem
pre su condición, ya vayan puros, 
ya mezclados. 

Se nos reprocha la introducción 
de las carnes congeladas. No hay 
por qué. Hemos hecho un ensayo en 
momentos de escasez, antes del bro
te de las hierbas de primavera, y 
tenemos conciencia de no haber per
judicado a la ganadería nacional, 
porque todo lo que se ha introduci
do es lo que España consume en 
un solo día; pero además había ra 

puso lo que significaba para la 
prosperidad de la agricultura la 
creación del Instituto .Agrícola; elo
gió al Rey que tanto se preocupa 
de fomentar la riqueza española; 
al Directorio, que impulsa las ener
gías nacionales, y terminó dirigién
dose a los alumnos, a cuyas manos 
habrá de confiarse la prosperidad de 
España. 

Ei presidente del Directorio reco
gió en breves palabras las manifes
taciones del señor Clarió. 

El banquete 
Después de la visita, el Rey y los 

invitados se dirigieron a los pabe
llones en que se prepara la Estación 
de Motocultivo, donde estaba dis
puesta la mesa para el banquete. 

Los comensales pasaban de 150. 
La presidencia la formaban, con 

zones políticas que nos aconsejaban ^^ majestad: A su derecha: Presi-
dente de la Asociación de Ganade
ros, duque de Bailen; presidente del 

esta medida. Hemos de sostener mer- I 
cados en la Argentina; hemos de 
mjmtener el cariño natural y tenía
mos que atender la reiterada ins
tancia que de allá nos venía para 
que hiciéramos este ensayo. 

Los T r a t a d o s comerc ia l e s 

Directorio, presidente de la Confede
ración Católico-Agraria, conde de Ca
sal ; marqués de Viana, subsecreta
rio de Fomento, presidente del Con
sejo Superior de Fomento, señor Or-

No necesita el Gobierno que se le i t«fio; director general de Agrlcultu-
estimule para la negociación ^g I ra y Montes, director de la Escuela. 
TratldíTs comerclaler ' ' Ín" ' 'nuestro ! P^ f ¡dente del Consejo Agrontoico. 

señor González; presidente de ra, Cá
mara Agrícola de Madrid, marqués 

tiempo se han firmado j 'a muchos, 
y nuestra política es tenerlos con
certados con- todo el mundo para 
qiie la competencia nos sea favora
ble al adquirir aquello que no pro
ducimos. Para esto hemos creado el 
Consejo de la Economía Nacional 
que. modestamente, ha realizado 
una labor tan necesaria como la de 
estadística, entre otras, que desafio 
a que se le presente par en ninguna 
otra época ni en ningún otro orga
nismo del Estado. 

El problema de la crisis caballar 
no es español, es mundial. El caba
llo fuerza, gana al caballo sangre. 
Para atender en lo posible a esta 
crisis estamos sustituyendo la si
miente extranjera por simiente na
cional. De cómo el Rey y el Direc
torio se preocupan de ello, es una 
muestra la reciente Exposición de 
Jerez. Es difícil atender la petición 
de que elevemos el tipo de compra 
de potros para el Ejército, porque 
luego sirve de escándalo lo elevado 
de la cifra destinada a gastos mili
tares. 

Por aliora pongo limite a mis pa
labras. Las aspiraciones expuestas 
han de tener su tramitación en los 
diverso s departamentos ministeria
les, y en ellos se contrastará su pro
cedencia y su posibilidad. El Gobier
no ha escuchado con mucho gusto 
la expresión franca de estas aspira
ciones, y con igual franqueza las 
ha contestado, y el Rey habrá for
mado con ello su siempre acertado 
juicio. 

Sólo he de decir, por último, que 
el Gobierno, yo como presidente, y 
mis ilustres compañeros como va
liosos colaboradores, estamos siem
pre dispuestos a cumplir con nues
tro deber. {Gran ovación.) 

En la Escuela de Agricultura 
Terminada la Asamblea, su ma

jestad con su acompañamiento y 
guiado por el director del Instituto 
Agrícola don Ignacio Víctor Clarió, 
se dirigió a la sección de explota
ción, donde lo esperaba el ingenie
ro encargado de este servicio, don 
Baldomcro Gaspar Rodrigo. 

Visitó el Rey los jardines: prime
ro, el llamado de Estufas, que ha 
sido por completo restaurado, y des
pués inauguró el famoso de Caño 
gordo, que ayer mismo fué abierto 
al público. En éste se lian arregla
do las fuentes: una de tres caños 
de estilo barroco, y otra rústica. Es
tas, como el estanque, hacía cerca 
de cien años que no funcionaban. 
En el estanque se han restaurado 
los monstruos de granito, de cuyas 
bocas surge el agua, y que comen
zaron a surtir a la llegada del Rey. 

También visitó su majestad los 

de Casa Pacheco, presidente de la 
Asociación de Ingenieros .Agrónomos, 
marqués de Alonso Martínez, y secre
tario de la Asociación de Agriculto
res, señor Cánovas. Izquierda de su 
majestad: Presidente de la Asocia
ción de Agricultores, señor Mate
sanz ; su alteza el Infante don Fer
nando, representante del Instituto 
Agrícola Catalán de San Isidro, al
calde de Madrid, subsecretario de 
Guerra, duque de Tetuán; presiden
te de la Junta de Colonización Inte
rior, vizconde de Eza; presidente del 
Consejo de la Economía Nacional, 
señor Casíedo; presidente del Con- • 
sejo de Patronato de la Mutuali
dad del Seguro Acrropecuario, seflor 
Amat; secretario del Consejo provin
cial de Fomento, señor Bayo; presi
dente de la Asociación de Ingenie
ros de Montes, señor Larlna; secre
tario de la Confederación Católico-
Agraria y secretario de la Asociación 
de Ganaderos, marqués de la Fron^ 
tera. 

Sirvióse un delicado mentí. No 
hubo brindis, y el Rey, levantándo
se, dio por terminada la fiesta. 

scEpro 
ofertas serias, buenas tie
rras, pastos, labor, no 

gran extensión, próximas Madrid. 
Dirigirse, sólo por carta: Rolay. Val-
verde, 8. Anuncios. 

^Quinta. Es necesario -educir los fuelva en un ambiente de oaz. re- I tasas v de toda limitación en la clr- normalmente a d'chM pecesidades. de la indusíria. y el Gobierno sabe corrales, la bodega, la vaqueriza en 

¡Avicultopeí 
Alimentad vuestras aves con hueso» 
mdlidos. Sorprendentes resultados. P»-
di-d catálogos de molinos para hueaos a 
Matths. Omber. Apartado 18d, Bilbao 

UR mUEHTO REDEniOR 
EL OIDIUM Y MILDIU SE CURAN 
EN PLENA INVASIÓN Y SE ACABA 
AL MISMO TIEMPO CON LOS IN

SECTOS DE LA VID 
Para convencerse de ello, haced 

una lyueba: Cuando se presente el 
oldium o cenicilla, mlldlu o moho, 
anrracnosis o carbón, o sea cuando 
ya resultan completamente inútiles 
los azufrados y sulfatados, pulveri
zad con OZOLIN y veréis con la ma
yor satisfacción cómo se cwron las 
vides con rapidez insospechada y se 
salvan las cosechas. Pero este gran
dioso invento del eminente químico 
doctor Conrado Granell va más allá: 
acaba al mismo tiempo con la pi" 
ral, cochillis, eudemis o hilandero, 
altisa o pulgón, cuquillo, cochinillas, 
melazo, negrilla o tizón. El trata
miento por OZOLIN, a más de ser 
de una eficacia imponderable, resul
ta en extremo económico y sencillo 
de aplicar. Pidan la hoja divulga^ 
dora que remite gratuitamente don 
Baldomcro Blasco, San Pedro, 18. 
Apartado 494. Madrid. 


